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G B A M O F O N 
V> n a o r ám mundo. Vendo por 100 peseta* 

j j resalo 10 p b s u > una caí* da aguio» 

( N o c o m p r a r s i n v a r i o y o i r l o 

DISCOS DOBLES 
o n f i i ? m m a n tí» 

tadoeesásifináiirsiosnA 
D i s c o s v i e j o s , a a n q n e e s t é a 

r o t o s , s e c a m b i a n p o r n n e v o s 

P E C H O S 
Ursa > r o l o , beiieia » endur cimiento en 
doa Moae* con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A » d e l 

d o c t o r B U U N 
|S7 anoa Qe éxi to mundial ea al mcK r recl&mol acta peiotaa Irasco 

Scj ta lá , R. R o i e » . U ; A i s l o » . P . C r é d i t o . 4: C r u i Roja, Esc t id i l l e r» , 
nAinero 75; Salus. Fon t and l a . 7; Serra. Pelayo, 8, jr í a n n a a a » . 

^ 3 0 3 A M A J E ? i n l e r i i a a o exleruaa, |cf i r l a s , ala. r e o i o n 
s a r l % r % t e s o c r ó n i c a s . A b a o i u t u n i e a t e s e g u í a .a 

c u r a r í a n ÚOO P O M A D A A n c t » A - M i t • *». L H H I I U a u i n a t i i u «le ta c i e n ­
cia m e d i c a . i M u i a r e s de c u i B < ' i o i i e « l Uaná u n d u i o t u b - i N o le d u o t 
V d . & p í a . c a j a ^ c g a i a . U H o r e » 14 . A i s m a P C r * i l i U s 4 : r.rnt ñ». 
>a R a o i i l i M p r i » 7 5 ; S a l u » K . n i a n p l l a 7 : S p r r a Pe l ado 0 v f a m i a o i a f 

CIAN S W A E I D VICUY UTiLAN 
( O A U D A S D i M A L . A V e L L , A l f * . i U V l T S C l A O E « Í E H O I S A ) 

'A e m p o p a d a : d e t . " d e t v i a y o a 3 0 d e O c t u b r e 
E n f e r m e d a d e s d e l a p a r a t o d i g e s t i v o . - A r t r K i s m o e n s u s m ú l t i p l e s m a n i f e s ­

t a c i o n e s - - D i a b e t e s . - G l u c o s u r l a 
¡ E s t a b l e c i m i e n t o do p r i m e r o r d e n , r o d e a d o i l e f r o n i t o a o a p a r q u e a . U a h l -

l a c l o n e a g r a n d o a . c ó m o d a s f v e n i i l a d a a C o m n d o r e s jr c a f é i r r a n - l i o s o s . 8 a -
l o n e » e s p l é n d i d o s y e l e g a n t e s p a r a d i s t a s y a t r a c r i o n é a . C a p i l l a m u y h e r m o s a 
A l u m b r a d o e l é c f r i r o . C a m p o o a r a t e n m » y o í r o s d e p o r t e s . G a r a j e . T e l é f o n o 
n ú m e r o 4 0 8 Red G e r o n a . 

A D M I N I S T R A C I O N : R A M B L A D E L A S F L O R E S . 1 8 . E N T R E S U E L O 

7 E £ C J » 
V ' A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S - - I M P O T E N C I A 
C u r a r a d i c a l de l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : - : T r a t a m i e n t o e x o i u s l n o 

GOHDS DEL ASALTO. U - . CONSULTAS: (Je iO a 2 J d« 4 a JO OOCU 

P I L A U i i U D C ! L l e s l a 

S E C A H H B R F H m e j o r 

P A R A L A M P A R A S B O L S I L L O 
B X I O I R L . A 

Procede de la m á s importante fábr ica . 
De ren ta en la* c a s a » del ramo e léc t r ico . 

Represenunte M a r t i ?alH>oin. Pja Bacan l l 1. 

h o m b r e s y c a s a d a s 
dt bpo leet A n t e s e n a l l o c h o c o n y u g a l 
y D e s p u é s . L i b r e r í a L A p e t R a m b l a 

Nuevo Tra tamiento M o d e m i s i m o 

El Dr. ORDÜÑA cora 

RAPIDAMENTE 
el V e n é r e o . Sifili» e impotencia, coa un nuevo 

V especial t ratamiento M o d e r n í s i m o . 

RAMBLA DEL CENTRO, 14. o n n c i p a l - CLINICA 
(frente cal le Femando) 

/ » | 3 C : f N » f v | k usando este labOn l í -
V > r % c : \ J O W L I q u , ^ d e s a p a r e c e r á n 
los granos que afean -«if n i t l v 

m 

A comisión 
se P R E C I S A N 

R a z ó n : C a l l e G i g a n t e a , 2 , 
— — d e s p a c h o — — 

D e 11 A 12 m a ñ a n a 
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Este Banco en su casa Central y 
en la Sucursal núm. t. continúa 
realizando las operaciones de 
compra y venta de valores, re­
novaciones, conversiones, can­
jes, agregación de hojas de cu­
pones, suscripciones, cobro y ne­
gociación de cupones y revisión 

de listas de amortizaciones 

Admite en depósito toda clase 

de valores ' f á É M ü M 

l / i / M = r f e l f t m i 3 * C » t f ' f e ENFERMEDADES DE LOS l iSOS. 
E L * 1 % W W 1 ^ 1 1 ^ 1 1 5 C ^ K U l M é j i c o de U Casa de M i s e r i c o r d i a 
Consulta martes, Jueves y nibados , de 3 a 5. — Balmes, 90i p r i n c i p a l , B A R C E L O N A . 

T a r i f a e s p a c i a l p a r a o t > i * e r o s . 

I 3 1 e n o r , i - í i , g i a . ( P ^ i w g í x c i o n o s 
i fisto e o t e r m e a a a , t a n K e u e r a u a a d a noy y q u a a « e t e r n i z a a i n o ee 
PMOfte n n b u e n p r e p a r a d o , q o s • l a v e z r e o n a l a r e n t a j a d e p o d e r « e r r e -

Km é n d a d o , t a n t o « n «1 h o m b r e o o m o e n ta m a j e r , p a r e r u r a r eua d i v e r s a * 
l e n c í a s . « o m a s o n : b l e n o r r a g i a ( o u r r a r i o n e a ) , i r r i t a o t o n e s . q i a t i t l s , n r a -

I r i t t a . g o w m i l i t a r , v a g i n l t i a , v u l t i t i a . i n f l a m a o i c n a a de l a m a f r i t y O o j o a 
p l a n e o s . C u r a r é i s r á p l o a m e n l e t o m a n d o l a s G r a j e a s R u a s e I t o v i a o l f T . Ce « I 
Único r e m e d i o e f l o a t . a l o f a t i g a r a i e3iAo¡&go ni loa r i f i o n e a . 
P í d a n s e p r o a p e a t o i M O A L A u t : R a m b l a d e l a s F l o r a s . 1 4 . B A R C E L O N A 

T r a t a m i e n t o o r d l o s H o t C d í a » 

M A L E S S E C R E T O S l & r r & T * ™ " ? ' , 
l ^ r s t a m i e n t o a m o d e r n o s s i n d o l o r . — R a m b l a , L l a n o B o q u e r í a . n ú m e r o 6, 
« n l r e c a l l e H o s p i t a l y S a n P a b l o . D e f a 12 y d e 3 a 8. F e s t i v o s , de 0 a i t . 

mm 

A M O N T S I E R f t A T 
pop los Feprocarriles Catalanes 

D E S D R D K J U L I O 

Salidas ds Montserrat 

D o m i n g o s y dfas fesÜTÓs 

M M a t fttxHa Barcelona ( ü c i l i t « k ) 

n a p r o o = ra = 13*29 

Séio domingos y d i n leagvoa 

Ltefiadas a Montserra t | L ) t o s í a s a Earcelcaa 

rOO •= VAS aa ITSO = 1«'2Ú I IS'OS c= 18*26 1 VTIO = 3 ¡ m 
Domingos y día» i es t l ros D o m i n g o s y d í a Ies t ivo» 

TKunlaa desde la Plaza de Cataluña para ta salida de trena f en la ntaeián 
a la llegada ti Rebajas a ¡os grupos de 50 o más excursionistas 

Bibliotecas, Museos 
y Archivos 

Bibl ioteca p ú b l i c a obrara de la Eaeoian 
•oewl i s i a . — Faaaja de á a n Benito, 8. 1.*—i 
Abierta lodos los dias laborables d e aleta 
j media a dlea de la ooobe, excepto Jos 
oniórooles y loa d í a s íenUvoa, de d i c i a daca 
de l a m a ñ a n a . 

I n s t i t u í d 'Cstudls c a t a l á n » . — Palacio da 
la Generalidad Catalana, entrada por l a ca­
lle de l Obispo.—Abierta todo a i abo, d e 
dle» a ana y de cuatro a cobo, menos l o a 
« U tes taos . 

Biblioteca de l Coleó lo de «edloinaL—-En 
el piso pr incipal del Hoapttal CUnlsa—« 
Abierta da nueve a doce. 

Bibl ioteca P rov inc ia l .—En et piso p n o d -
pat da la Universidad t i t e r a r l a . ~ A b í e r l a d e 
nueve a una y media. 

Patronato da Ciegos y Samic iego» ee C a ­
t a l u ñ a . — Torres Amat, A. — Abier ta todos 
loa dias de dles a una da la tarde. 

Biblioteca de la Escuela Elemental d e l 
Trabajo . — Urgel . 187. — Abierta lodos 
tos d ía s laborables de a i s a ocho y media 
de la no abe y lo» domingos de d i n a doce 
y media de ta mafiaaa. Loa «flus fest ivos 
entre a m a n a p e r m a n e c e r á abierta. 

Biblioteca A r ú e . — P a s a o de San i n a n , 18 , 
pr incipal .—Abier ta todo a l al ia da nueva a 
ana y de ocho a dles d a toaoahe, meocs 
loa d í a s festivos. 

Aroh iv» da ta Coreas do A r a g ó n . — E n e l 
adiOolo da este nombre , ealle de los Condes 
da Barcelona. — Servicio p ú b l i c o : de A a 
14. — Vis i tan tes : de 11 a 18. 

Arch ivo a i R a l Patrimonio.—Ramb!a da 
Santa Mónloa , t i , p r inc ipa l .—Abie r to (ta 
a e v e a nna y da cinco a alela. 
e » » * » a a o a a » e < a a » a a a » a a a * a a a s — 

C o m p r e V d , 

O u i a s " R á p i d o " 

S e h a p u e s t o a l a v e n t a l a 

2.a E B í S i O i - ¡ l o m 

mm v « n f 3 * « o t o d a s l a s 
H b r s r i a s w « a u l o n c o s 

P r c d o : 2 p e s e t a s 



E T , m r . u v r o W i é r c o l a s , » da J u l i o d « 4 9 2 3 P A O . S 

C O N S U L T A lie mi Coiivsiiifl 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

ranmnaBNBBBiEBBm M B W W W B B B B B B B B B B W M M B M B W B M B W B B W W m 

| X E A X M ü 41 A X A L A K O M tí A 

. T X - I - A . 3 3 R . C B 3 X r A . 

I 

Hny >x«-oeúirtii He IB Compañ ía M A R - A 
X I N Z S i B R O A . - Pilaipra ac tns 

i - • •»• •• aci> 
— C O R A Z O N D E ¿ H U J I E R 

Pr -o-n wi i -u i ir — • •elle, l» c r « a c r a c i ú a ae O t U iaa B&roeas 

g C O R A Z O N D E / W L I J I E R 
i» 

S B . E a B B B B B f l E a B 8 B S B B B B B a Z S B B 8 S S E B B B B B B B B B B B M B B 5 3 B B B 8 B B B 9 B B B B B B B B B B S H 9 f l f l S B f l B S 

q ^ M w p p a M M M M M M B B B a B a a a — M w i — M B B a B a a B B B a B a B g a B B a B B a B a B a a B B a B B B B B B B B B i 

8 a o a o o y d o m i n g o , t a r d e y n o c h e : C U A T R O U N I C A S P U N C I O N E S P O R 

E U G R A N 

Q S a B S a a B B B B B B B B B B B B 

i B B a B f l a a a a B a 

I f l B B B B B B B C U B B B B B B B B B B B B I 

• B f l f l B E B B B B B B B B E B B B B B B B a B B a S B B M M B a B B B B B S B B B B B a a B B B B B B B B B B B B B a 

G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a e s p a ñ o l a d e z a r z u e l a , o p e r e t a y r e v i s t a s , d i r i g i d a p o r E N R I Q U E B E U T 

• •o. u i i^ro i -a* tardi-, >> « . cu i f n y lu -a i» Oran m t i u i i a p i i t i 'ar oua l a t aomti ' lKUii K i r iu- ' l i tA ra aa tcu* l ' t , a v l » l « c i u t . — *.* L.m 
R s v o l l o a a . - i - * M o ü n o a d * v i e n t o . - Buucaa •!« pn-uem oiano » lie . M . - D t «--ifu "ta I SO. - RKM I ida^ ir.» mitua» locanaads*. 

vocne » a i r » « rwi^-rus > «dumürc- i m i o do 1 • i t rna (ricr. on t r i . . -c'-JB aol ma « t ro Liort 

¡ A V E C E S A R ! 
l i t i i4iH.aaiuacua. iru.-- i i . - L a s « ¡ • n t a i a o . — L a V í a P a t r l c l » . - i ' . ' K l ' I r é o R o m « n o . — i ' l . a O r t f i n . — Rla iux ino 

r « a . a r io uui- r . i . — S'itK'rblo tír^zt i. • l»<cur<< ui<tf Murri.r.» v Vsu t Bal i lc jr A ic l rú . - Ai i iupc to .e c - t m . - K i v u v r o - a < u p u r a ' , ' i a . — ( l a i ­
da « o Cni'inifftaü r tatuti irea oor iaa t-efii .<! - tuxe — Irap a leraQia aiKr i« de p r e n o a t a c i ú a . — u o n u n c a v l % l o a n e l F* r a « l o 

f r r t t i ina ia fn tG: B^f.-ilrrno de E l P r o t a l n B ü a n . 

l a B B a B B I B B B B B B B B f l B M I H B i S a a B I B B B B B B I i m B B B B f l B m 

— T B A T R O C O Y A — 

D(a7 -Ar t i e a» (Xre rcWn: M [Mar de la Haza < : ) • 

I B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B 

Mnr. m i * ro :"» " 'aa4l<4 B - . O NI t A I . ^ . O R R . - Muflan». HIBriw t i t rd» 
t , * H O R A O K > «. - N. ic ln 0 { C O l \ Z * ^ A C O i 
L<in«« i l • ti ' i - f l c l • dr P « T * UHT. U < 4R w <r(— M O^bm do (a 
— — — — — T R O U R B P O R T U - A L. I A — , 

P B B B B B B B a B a B a s a M B B H B B • B M S B B B B B I I B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B C B 9 B B 

I 
- O H I i a n i a <!•- WMIMM do T r a t m i a l su t a laabai de « « d r d . uireuciO . i r U > i i : u ti<TilKi> ^'Mins.i - Huv ui ' T - . t m i o « l a a e i n a n , 

w W a u a é e e c t r a a r d i a o r i o papular. OIU naa reprmentaainii <n del aran Itiieo v crece ' i te á i l U i an<«tici- on rastro ao«<Mi,«dapi«C:Oauoluiikofluia* 
Rop. ra i r Uacs. do lona 

L r A P l i H R I N E L . A E S C A R L A X A 
Roeao, a laa d i sa S. euffiuf» de (ua ncAnre-i sMiOtic Si-ca 7 r é r ez Peru&aaei 

t l R L A N C H A ! ! 
r U entuedla «a f e a aeuM de nsa o u o t i n a i dooiaa a O. J. (/ipez :•.(«• riño 

¡ C u r r i t o e l d e l a « g u i t a r r a s o e l g o r d o d e N a v i d a d • 
S v ^ » n « u « , wi-m. t - r . i o , Malí ae \>u n f i n o c t a n l l v n éxiUjCOimc • C a r i l l a mt <ts Itm ttutarrm» o mi « u r d u « • / V o n l O i k d « 
g ^'-CO'. « o í a « ' i - c u B t i n a ropfoiontvr- i l • r . i M a - i 10 noeno IA i , » f»' > - a l * K ' í i e l i » " » - i«<in • n-••« • tmta mr« • ' 

http://litii4iH.aaiuacua.iru.--i
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• • • I I W I mummwammmam 
P R A D O - C H I C O T E 

i C o m f M t l f a • 
« A n a l c o U r i c a 

T R M P O R A O A P a P U C A » . — t V E f N T B Ó l f í C O 1 » D I A S I — f»f»»- C I O » R C O N O M I C O * . 
Boy, mlércole». — TarJe. • las claco. — tueae, • i u aiex. - I*rmamnu»*íl6*» <tm la c o i n g a d i a Coa u l a r x a e i i «u cinco caa<lro*.ea 

Tsrsay prosa. <le L a l - Unan» Becatnj X i T w r d a tunrun. mú—rn a* i-- iiiaesu-u* Quis lau iy Bodla 

Í Q T J L O t© crees tú. esol... 
(ID© Mlirafloires y... a x^raeloal 

Munana, jueves, u r d e y nuelie: I C t u a t a c r a e a t i l « s o l y tOm M l r a t l o r a a r . . . a p r u a b a l 

I H n i S H E l 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A C I E D A D E S 

mmasnmmmmmmummamnmmaamBaamammmmmmmlam' 

O r a n d e s e s p e c t á c u l o s c i n e m a t o g r á f i c o s 
Hoy , m i é r c o l e s , 4 de Ju l io de 1923. — T a r d t , a las cinco y noche, a las diez; 

Pr imero: L a chistosa p e l í c u l a 

O-XJEJ rt A . J ± . H. O S 3HC O M E3 I=L S 
Segundo: L a extraordinar ia p e l í c u l a marca CanlpJ , grandioso ¿ t i f o , 

E 3 L . I 3 A . 1 3 J F l 1 ¿ 3 J X J . A , D N T I C O ( M o a s e n J a n o t ) 
A d a p t a c i ó n del drama del Insigne poeta A N G E L G W M E R A 

E x c l u s i v a R e c o r d F i l m - 3 a i m e s , 2 2 

• • • • • • • ¡ • • • • I W l i l l l l l i l B I I M M I I I I I I I I I I i l i l i miflIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUlilll III I I IIIIIIIIIIIW IIIIIMIIIII lililí! • I I I I I I I I I I I I B I I I I I I I I l l l l l • ! • 

I M — I I I W l l l i B I I ^ B M I I W — W l l l ! ! • M B a B B B W — M 

T • i é i o n o — Domtiiffo, 8 da Jallo, a I u cuatro y m » i l a . tarda y dlf.-. noebe. — laauiruraclOD de loa ocho Cnicoe dlaa que i 
i i ruyec ta rán laa aensacioDaies lezeiosiTaa de esta Empresa» 

E l m i s t e r i o d e O r i e n t e y L a n d r ú , e l m o d e r n o B a r b a a z u l 
fCCOD uotros) . - T O D O a L . 0 8 O I A S a iaa cuatro y media, tarda y diez, aoe&a. ae p r o y e c u r á n taa ee tnpewlM peUcatas. 

• • B B B B B B B B B B B B B H B B B B B B B a B B B I B B B B V B I I R B B B V B I ü B 

mmmnmmmmmmmmmmmmmmmmmMrmm-~-nTjllTmnrvtmKrínnmm 

T E A T R O E S A K O I Z 

a n n n a B B B i n - B B B B a B B B * a a m 

I 3 B B B B B B B B S 5 B B B B 8 B B B B B O B B B B B B H B B B H B B B B B K 

L í O i X A T e l é t o n o a i * A 

C O U e i S O O R V A R I B O A O E S . - E L , M E J O R C W A O T Í O D E A T R A C C I O X B S . 
H o y . m M r c o l a s . - T a n t a , a l a a c u a t r o r m a d l a . - N o c t i a , a « a « c t t a x . - PBOYKCCION DS PELICULAS, 
SUCCCS DE LA SIMPATICA BAILARINA O R A N D I O S O A C O ^ . T B C I M I B N I ' O < t« M t . J f M V f p N I ' B X O i V A D I U L E R A 

DESPKPIDA del or ig ina l t r a n a f ó r B U t a 

: L A M R O : 
EXITO Kü j R U ü dn IIM oAiebrea 

eum^Oiautoa r x c é n l n c u s 

N n a v o y a a l a c t o r a r a r t c r . ' o • n i a u i s l m a p r e s a n t a a l t V n - E x i t o r a e o n a n t a 

^ ^ í í ^ a ' é ' / ^ - p O T S í d ' e ' S C a r e l l l a n d F á t i m a s , m S ' S l í í t á : T U © O l y w a y ' s | 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h e m i a 

A l a p u e r t a to\ e s c e n a r i o , E ? r W ^ ? : ^ r n ^ 

S f ¿ i Q a i é Q taviera O B F o r i l f - i " 0 ^ 0 ^ £ 1 c a d á v e r Y i v i e a t e 

l í ' S s S f e . i r y M i ^ ^ E l h o m b r e s i n n o a b r e l £ S á ^ £ ¿ T S ? & 0 ' S Z L a h i j a d e l o s t r a p e r o s , " 

B u ; , mi^rcol?*. — Tarde r n . c h - . O r a n d l o » 
a o a p r o i i r n m a s - — La hprmmx comedia 

E l h O B i í j r B s i n n o f f l h r e - ^ I S S 

ae la r r t m e i a 

B B E B B B B E B B B B B f i B d 

I 
I B B 8 W M M H n m 

n ¡¿¡Gil m»t rn-xcode Barcouua . -Uoy m l ' r c u i e » . e l iD*i<*r p . uc runa de a a r c e i c n » to<io e » t i e a « a : 
S f t l C ¡ < r f c a 1 t i JB al ¿ í a n d i o e ñ éiíio del P r J a ñ ü n a Aluna : . ü n ' » o » l o «lado t o r t é e l o . , porBÍ « m o a t l c o artista 

V ^ n » » * B * * V f c * ^ W Rrv. im W a - n b u r n . - « K a i l v eu día ae l a m u o . i i*a c a u u u a . - «Vieita a ViLs Pa .amuU' i i» . ú -
UiDo día oe IB « a i o d ' - n a u t a e i c asivu w araaVál» preB.macion. lUH) y r l q u f i a in«ui>erabi«s. — M»nao». •strauo: «La aumb-a - l e í paure^ pur 
Ctiai-ie^ Rav v la u n a v i a d o reo.treno •.••o bar luemM cou ai a m o r » por uunatanea Ti«itna<l--e. — Vienea . « B u e n o de la p redu^a lm* eomadM 
« ¡ y med l i bnraa do PTOILTO», uor Douyiaa Mae Laaa. — Dumlasro. u i ^ t e . aatrano del procrama Alarla.- «La aTeotu.-a da Uananna*. por 
Dorotty QWIi. 

I B B B B B B B a B B B B B B E B B B B M B B B H 

B B B B B I 

I W g a M B B l ' B B B M W l 

• ¡ • • • • • • • • i i i • • « • • • • • • • • t I W 

G r a n s a l ó n d e m o d a 1 3P.A. 2Li A C E OIISTES 
P & ^ ^ ^ ñ l ^ m R X S ^ S S B S l L a v o n g a n z a i s o o l o c o - t r g r s z S X E l c a d á v e r r i Y i e a t o -

* Z : X * i Q a i é n t n v i c r a n n F e r d ! - ' ! ^ « ¡ r E a l a p a e r t a d e 

I B B B B B B B I B B B B B B S I • — " • • • • " " • • a ammKmam^ me 
p a e r t a d e f e s c e n a r i o p " r ' t ' T ' ' " " 8 < w " a ' 

U B S B B B X B B B B B n U B n B B E B n U B 
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• H U I l l l l l l l • • l i l i l í IIII II I I I I I I I H n W W M I M M l W W I H M I I I I I I • [ ¡ • • • • • • • • [ • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • U l l l l l l l l l I I H I I I I I U I . U U I I U I l l 
R A Q U E 015 V K H A I S i O 
D B L , I C I O e i O J A R D I N 

i LA FOCA 
C M CEREBRO B D M I I O 

u iün mm of cm E C T O na 

H O Y , A L A S D I E Z D B L A N O C H E 
O U A N D I O S O E X I T O 

P O R I H T D A B L . B A C O N T E C I i V U B N T O D B 

L O s H O M B R E S P A J A R O S 
e m o c i o i T a n t * n ú t n a r o » • t r e p a d o » v o U u i t a a 

M A Ñ A N A , J U E Y E S 

C U A T S O Y M E D I A 

T A R D E 
O R A N D I O S A 

flDaliné 

infantil 
coa regales a los a l i e s 

T e a í r o » X r i u n f o , / V l a r i n a . y d n & I V u e v o 
Hoy. míé reo l»» . erxa voHa. pnwroma 6«lecc»ocnilo d » interesnotM pel lcnl»» de sraa fínto. A»unto« Ee:i»olamente eecoiHIos. Siempre las meiure» 
" " ^ S S Z ' V , " " L e y d e l o b o s ^ „ « r c ^ « u K - F a l s a a l a r m a r ^ r j l S - E D l a p i s t a tíel c u l -

p a U l B ^ r o u ^ n ^ S i ' ñ r . - F i c o m e d e s a b o g a d o S i l - M o d a y c o r a z ó n S ^ . ' . " ? ! ^ ? ^ ? - . . ^ ^ ^ ^ E l 
J l O f f l b r C 8 Í I I n O I I l b r C i;.^>j«'C^ana>>keM aovMU^HOn». MefiaDe. foroudab.e p r v g r a o u 

E l 

• S ^ ' o ^ S J E l h o m b r o s i n n o m b r e . 
^ d r » l a i ¿ i ¿ S , ^ , n i a o M i ' c m ' 1 - a h i l a d e i o s t r a p e r o s - 1 . a d a n z a d e l a m u e r t e 

d« exiraunliMariaa pt^iicumft. catre f^lui* el 

oor la NaziicuVft y otras t i u e r e s a n w ü pe l í cu las . 

C I N E S I R I S P A R K Y R O Y A L . C i 
r x t A S I Í ' S ' r ^ E l h o m b r e s i n n o m b r e " W T á * - E l c a d á v e r v i v i e n t e . r ^ S Í " ^ » , 

use comedie 
110 colimsi. 

Rls Braca. 
- ¡ Q u i e n t u v i e r a P a d r e s i n h i í o s 0 , , * £ S ' - A l a p u e r t a d e l e s c e n a r i o « i ; 1 , 

p f x r / l l MaSena, lue re - , e l s l n r t»al d* lo» y m . reme* looo t-sireuü»: B l h o m b r » s i n n 
U " * W i u . " M i t i t o n a . — l . a D a n z a « I * l o m a « r ( a . - N l c o m a < S e a t u r i a t a . - A c t u o l l d n d e s . — Oomioao. aoobet Kaireoe 
" ' c i i M i r o ' i E I d O C t O r M a b U S e v sensacional serla d iTld ldaen siete capitales que ubtuvo u a ¿ x l t o e a el a r i s toc rá t i co saldn SUficlAAL 

K U R S A A l _ 

1 
i 
n 

ARISTOCR ATICO 
Tesnplo de la Clnemato^ratia 

S a l í n de roanliJa de I i a i a i s » dlstln^nKlas.—ORQBMTTIIA S O V « . - H o y . m l é r c o i M m n ^ i o a a B r o m a m » . — Roprtase d a l a d l r e r t i t M m a c o t o » 
j>or la í l m o a t i c a a r i U L » Ú u n t a a e e l ' a í m a d g a ula da la 

marca Circuit L a e x p e r t a e n a m o r . i»r \n » i í t . ) d ' 'n prsctoiacumuaiR J L a r o m p e 
f % n # i « e M c o r l a ¡JÍQUI a n í s i C V a i S ^ V * t i l V I A l 3 » M T » F n p d l ae rtsacuutiuii.i.—Kxltn r u i a c B o a ú e utictauaiuaa ta Vínia Don» H * V u u K - W J T U I comedia aranifttioa da loteresute »"-n inent© ta Víala Dan» 
A l a p u e r t a d e i e s c e n a r i o , 
H i l i t m i a p .r : a ( ; r d j anu taPa ) ais Laadau. — Vieras». Orandio 
• U l l U U d f ao acoutej iraiaoto. Eepnssa del intaruaaaUilnia flim 
te pe i c u U claotfOca IDÍ» rer ldloa aalasedita-lss ttmi t ior coa l u da»iru< 

BuO,i>r.« iDterure iac ló ' ) por las b^l i l s . iua» eatreliai .Uibcrtio.i CMS 
Maoana |Of»e- ,e»i re>io de ,3 :r .-vi 11.wa orodu .clAn -«ni f t r 

E x p e d i c i ó n S b a e k l e l o n a i P o l o A n t a r t i c o ( 1 9 1 4 - 1 9 1 8 ) I 

m u o R i ú a 401 vepor ^ B u a u r e o e e » pero . ai>nsi . i i iaml«i i i>idoiua b eioe. j 

I — B W M W E M — W H M M — B M M M W M a — ^ • • » • — I I lli I • 
• s H n n s a a B n o a B i i n m m u E u a • • • • H m n a a r a a a B B B B U M S B B n a i K i i i V H e n n i i o i K s i í i E ^ E a K i i a i i a s i 

1 ¥ C » A ' T n í - Í T l ^ _ T TXJ TV/ff Jk . . « A M B L A oa C A T A L U Ñ A 3 7 - B L . S A L Ó N O B 
g < ^ - " — * — ̂ — ^ " M - ^ í ' W M . C ^ M A 9 C O N f O R T D B B A R C Q L O N A 

I T8HPORAD\ DB VERANO a precios redacldua. nutaea 090. — K o r . mercales . Pmerame mona mental . — La c r ú a l e a i r raüca da actalidades 

5 n o v l s t e , P E I . « 1 I . ^ T i e - u a . M , S M r t , ¿ D ^ ^ ! l , L 2 5 ! l r C H a r l o t © n . l a s 
1 » a - y i Q ^ a - La tntereeante T C ^ c a f - » ! g , - v / ' a H . P4* ̂  «renlai a c t m Lena Oye. K i l t o . — D.tliua» pro- "T" _ a 

" ewirarrti i aanMmaatai • * I J O * - ^ * , c : * ' » ' y ecclone» os la aorprondente. y orielnaJ proauco.On •• eoiuedu seatlrneutal 
. n t a r p r e U d a p o r l a ^ n ^ p a a n U U L U ^ E 1 ¿ g j D D f ¡ n 8 F g r r a a t B 8 

MaBaoa. BSTRBNO i 

• S U S B B I > i n B n U U U I I ^ I 9 I S B B S U B U Z i a B 3 E S a S B ! 9 B E H B S B 2 S 3 X I B S B B 8 S B 9 l l i { B B B B a u l H n i B a B B B B B U 

• P A X H E - R L r A Y A • 

e n l o s B a ñ o s d e S a n S e b a s t i á n 

Todas las noches. Interesante programa de películas. 
l a B B B a B B a B a a a a B a a B B B B S B B a a B a B B B a a a s i B a a a B B B E B a B B B f l B B a n n m a B a a B B B B B B B B & a z B i i i 

a 

I 
s 
g 
B B B B E f l B B B i 

Kl local mas freec • 

TEMPORADA DB V R A > 0 . — A precios reduc l t íos . — Pgpedal, 6^1 — Pfeferoccla.O^a — Bntace .C*». — Hov.mifi ieoieey todna toe diae, s m d a 
c " ^ . " ^ ^ R e v i s t a P a t h é 7 1 6 - S a n d a l i o , p r o t e c t o r d e l a s d a m a s 
» . ) . S e r 0 n o s e r ¿ ^ t . . E l C e d r o r e a l , ¿ S « r - S , S ; t a a m o r d a z a d a 

D e ^ c ^ e . ^ C T ^ a ' o V i m . ' ^ - - - — C b a r l c l e n l a s T e r m a s y E l c i g a r r i l l o enire " S ^ - " -

immmmwmmm̂ m̂mmmmmmammmmammmmmmmmmmmmmMmmmmmmmammmwmmmnmm 

- G r a n v í a L a y e t a n a - T o l é f o a o 1 3 7 1 - A 
. cc5m.>l'>. — Hoy miercuiea. Oran i m i t a . — Maromeo pn^rae ia . — Siempre de ffran fx-.K* L a e l u v e d « l a n t á s n a . por 1% 

r i I ? V*1 '1* "a 'HQ D a ñ e » . Pruurnma H a i lo . — E l h o m b r a s i n n o m b r a , p r o y e c l . 1 0 » e Pl a«.Teiio nbr!.. i i t u l aoo : «M IxtU.-uu del amor" 
f n I L " 0 ' ' f l l t ' u '^ , , ' l lOJ , ' • P " ' • ' • P x u ' l ' l o a r t l s i a f l i r r . Liedlo*. — i . a p i a l a del c u í d a t e l a , imp i r t an l l s imo n i m driiu.-.nc i por Hfcrold 
k , r , ao'1- ~ B l e n l a y a n a l A f r i c a I n e x p l o r a d a . InterprelAadoae ia « t g u a J ' . ornadu t i tu lada «Tras las b u ú u a s da ZiTlrtuDa% d é verdadera 
Sn t i i íS . , ' - ? l í £u <l8ne*<l0 090,•''•, >Vii»li. — c t u i r i o c a s q u l r o i . cúuucft da risa couUnua. - JUITCS, todo entrenoj, siempre eeooitido proarami 
BUWB ellos, E a c a z a d a m a r i d o s , por vio;a Daos. 
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E S T U D I O C I R E R A 

tó^SrSWKSf E l o r a d o r d e l o s b o s q u e s , . , ^ 1 . . - M a d a m e B u t t e r e l y 

l i l e m u i j Opora se . l l i ueu ia l a r t ru iB ín lo » » » u u a y V . U I d £ U l l J L . 1 l O I O g r d l O , «a el ¡ocal UJOIOC « « i n i u t». 

l E B B B B B i n U i l 

D I A N A A R G E N T I N A t E X C E L S I O R 

NOVBSO UBÜO fie :a «orpíeB. 
tiso'eaoria « j Otra it&rua 

i l o r . mlArcolaa. Race >clonii y aplaadulo Drasrama.— oran Ta«tra<e 
erandiiiea y aanaactoD*) 

p n i d n r c i ü o eioom luar raf le» 

La DeiiOUm •lOffraa ar-
i70in»nio 

La elote ed icn 0* aran rlaa 

Uenana. |iia*i>a. Coioaal o^>^f•Bm • dn « i r -Tn ia i 10 y iVt lnv i iin>n do v f ( a i - n n r e a i n n o m b r a . — La» d a ñ a s d « l o 
t M O m a u o » . p»r f i a x i i D o i a . - m i u t o n a - S OOO l u o t r « , y M l c o m » « « a a ( a a r l x t a . 

m r w l n g " . noch« , Mi r an ' ) do ia orlainra t o r n a d » 
» • lae i t r f t i i rd lanr la «••ne eo mata lania>iea E 3 r . D O C T O R , 

« • • a i B B B — — B B B — B — B B B M B a — B I 

TStK. 

B W W W W M W a i B l — m M W M B W M i a B l W m M I 

M O N U M E N T A L - P A O R O - W A L K Y R l A 
S t a n l e y e t i e l A f r i c a I n e x p l o r a d a ^ ' « ^ . M ^ ^ ú ^ 

E l Q u i j o t e m o d e r n o , Z & ^ l S & X f X S . - S e r o n o s e r lnl8re 'ulnle « D - " " , ^ -

Boy, B i ú r c o i r a n e s i T o HUIDOSO!! — e i s M P n t LOS r a O ' i B A H a d MAS «CLAUADOS. 
n v o n d a lornadL. . 
par «i eAieoro o l t O a U i i W i L B r i . 

inlarosante einadrama pe. 
luior.ao aetnr LKOS U 4 T U 0 T 

feangre d e B o h e m i o " ^ í g S S S ? 0 - L a h e r e n c i a d e L e c h u g u i n a , 

J o c » » 5 , aelcctlsimos ESTRENOS: S t a n l e y e n e l A f r i c a I n e x p l o r a d a , tercera j o r n a d a . — O e m a l a t f Q e -
r o , 
d e 

, r e p r l a e del »«leclo Programa AJUR1A, por los eximios a r t i s t a D O K O T H Y G1SH j R O D O L F O V A L E N T I N O . — L a h i l a • 
! I « » a t r a p e r o s arandio.-a novela d r a m á t i c a en 2 tornadas, p royec t indose la I . 1 — U n f a e t f o p e l l t f r o a o y o t r a -

M B A B B B B B B B B B B » a a B B W B B B W — W • B B U B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B i 
SI 

m B I I W — B B B B A B g B B 

B A l ü E S 

G R A N M A R T I N I C A 
•• A t a d Z a f o a t . t y 4 .—ToWono5a:3 í .—Todna l a d b s e l n s i o r C a d r o 

>lanifl;icu Oo napaBa, a ia» doco f Irea ún la madrU'/sda. — Lúa do-
Blasua y « l a s levtivua. aaalOa e a l n o r d l a s r l a a lau aleia de ta u r d B 

Por v i q a «me sean y d a t r o u d o a ane e s t é n . — SI ha rcfi ldo con su nov ia . — Si t u perd ido a t e d a su suegra. — SI le t r a i c iono n o amigo . 
SI le ha ta l lado ad aegodo , acuda b i s i ed laumente al P A L A C I O D E C R 3 S T A L . . E s t r e l l a , a » p r i n c i p a l » 
donde tas se j e r e s a d a g a a p a del s í n o d o , c u r a r á n iodos sus sa l ea . 

MaratrodA a u n da u i O n ^ - C o i c o ao r»naf i» que r a un dle <Sl eonvIane teoaBa >>irn j O b a l ' a d » 0 » 
eladad,—TaroKAn • n o n a Inda eiaaa df> talla» modernna.- MA« da U »noa d» pvaeve» « o » la a a v n r 
as ran t t t m i 1.1 ' laño* D " LA B o g i J K P U . L K i r m B i a i O ••nat" • >» « l » » v» nnon—ia. 

D E P O R T E S 

• Q J . B ! í r e u i a . a r d a , a laaaoairu y cuarto. — f>w laensid M ptm o sa evtta . — ñ o c h a , a t aaaws v coarto. - Orandloao oa r l ldo de p e í a l a A 
sta.*> S a t o V r a a » a l l a < a eoaua O l a a c o a B a v U r o - t o l . - L a r - n •«• »o rara un aaTnndn a^rr<d • uo*aol*ndt ioa p f l m l s n . 

D I V E ^ S l O f i E S V A R I A S 

O R A I V CAFAIS D E 
• U a r a v t res i l lo s a A a a a a M a H i e r t a . ftarvV 
ata asmerado. a b l a n o eania >>a 9 a la n » m e 
— aamois ee Ca tai ana l a 10010 a la Pasa 

music-HAiiiis 

r • îSXmloS t̂SUL*^ I PEPITA MIJARES I \\ BELLA CHARITO 
B E x i t o , é x i t o I D E A L C O R A L I T O | 

i-.XIto da ID RaDXUOBUnt» 

l a w a doi ana i r ivu lu 

O'DtiouaH uvam-n.»^ 

ureci-:»?» rDiuOitt» 
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c n n s n n a n H H B n n mammmaamamaaamammavmt 

E O E N C O N C E R T Asalto, ia i R e s t a u r a n t 
E L E G A N T E D A N C I N O P A R I S I E N | L a m e j o r c o c i n a d e B a r c e l o n a 

o 13 C I N C O T A H O B A C U A T R O t»t% L A M ^ O l t U G A O A S O B r R B I O . 

a G pesetas 
E n t r e m e s e s espec ia les 

• • • • • B B latnrrrT 
I B B B B B B B B B B I Ü B g B B M B B B B B a B B B l I l B I H U B B I ü B W B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B M 

GRAN MUSIC-HALL FOLIES BERGERE M a r q u é s a d D a e r í w ^ T e l é L 3 9 2 9 * " / L 

8 0 A R T I S T A S , S O — 4 0 T A N G U I S T A S . 4 0 

Exito de DOMI - NUÑ'EZ - NOEDIA • OLIVIA - DIAMANTINA - RUIZ - IBARRA 

T S R D H . B n t v a d s con e o c o a r n a a l ó a , U | U l P B S H T K . 

O V A C I O M B S A 

9 P E R L S flHTILLS 
l i l i 

Todos los d t « s de ana • tres S O U P E R - T A N G O :-: x Olas fest i ros de siete a nueve A P E R I T I F F T A N G O 
C o n s u m a c i ó n u s u a l e n b u t a c a d í a s l a b o r a b l e s p o r l a t a r d e . U N A P E S E T A 

B B B B B M g M B B B B B B B a B B B B B B B B B B B a B B B B B B B W B B B B B W E B B g B B B B B B B B M B B M B S ^ K f r B B B B B B a B B a B B B r S ^ B L g B B S á 

mBBaBBBaBBBBBEXaBBaaBBlBBBZBBBBBBBnnBBBBBBBBflBBBBBaBBBaKBaaai 
E l l o c a l m a s f r e a c o . e l m a * v e n t i l a d o 

P r ú x l n u u n e n i * a s t r a n o efe* s e < u n < S o c u a d r o d a 

EX jBxxdiaaj Oro 
G - r i l l - S ^ o o m - Z x i f e r ' x i e t l 

Troco» p iasu«oa . — tuitulaima presea uiciOo. 

I 1 A I V G E L 1 X A F R A 1 V C É S - A J V T T O r V I X A F U E N T E S 

B H 3 I _ I 3 L I - A . 1 3 0 1 ^ , 1 0 7 ^ . 
S o b e r a n a d a l a r t a F r i v o l o . 

• 

Oal a S o a u madnwada irrandHa nasuw tabannaicas ao el etauanle Kuyer — Hoy gna Apor l l l ! 

M ? A p V o o b fiia [ w n a n fe b d i E r e o - l o » k Mnntím 
T a r i s 3 y l | 2 - S o c h 8 9 y U S 1 1 T o m a n d o p a r t a a l c a m p e ó n d a E s p a B a « J O S É A H U E R O 

a a » a a B B a B a a B a B a a a a a w B a B B B » B K B B B B a a B B a « g a B B e B K B a B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B a a a m B B g w í a B B B a B B 
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CRONICA DIARIA 

L a c a r t a d e l P a p a 

A } l ee r l a c a r t a que e l P a p a h a d i -
r i ^ i i l u a l o a r i l K i m l G a s p a r n , o o n d o -
l i é n i l o n e de ta a i l u a e i ó n c r e a d a en r l 
A u h r , es d e c i r , r e c r i m i n a n d o a F r a n ­
c i a p o r g u e exiffft e l fiAfC» de «u d e u d a 
c o n p r o c e d i m i e n t o s p e r f e c l a m e n t e l e ­
g a l e s en el d o r e c h o e n t r e a a c i o n e s q u e 
l i a n e s t ado en g u e r r a y e n e l d e r e c h o 
v i g e n t e e n t o d o s l o s p a í s e s , n o s h e ­
m o s d i c h o , c o n u n d i & h o p o p u l a r : " L e 
e s l á b i e n enupleado a ' F r a n c i a . " 

C r e y e n d o en q u o a p r o x i m a r s e d i -
p l u m á l i c a m e n l e a l V a l i n a n o e r a h a c e r 
p o l í t i c a p o s i t i v a . F r a n c i a «>nvirt u n 
e m h a j a d o r c e r c a d e l Papa , r e a n u d a n d o 
s u * r e l a c i o n e s c o n la l l a m a d a S a n t a 
Pede. I .as i i q u i e r d a s I r a n c e s a s p r o t e a -
t a r u n , |>ern e l H l o q u e N a u i n n a l a s i n t i ó 
a » s a p o l í t i c a , c r e y e n d o e r a f a v o r a b l e 
a « u s i n t e r e s e s i n i e m a c i o n a l e s . E n l a 
p r i m e r a o c a s i ó n e n q u e e l Papa h a 
i n t e r v e n i d o en l o s a s u n t o s i n t e r n o -
c i o n a l e s . to ha h r r . h o c o n t r a F r a n c i a . 

E s t o u o es Huwvo, B l v - H ' a d o , d u r a n ­
t e l a g u e r r a , fue « p r n i a n ó l l l o p o r q u e 
p ^ n s ó qire e l t r i u n f o aun t r o - a l e m á n 
j m p l i r n h a el r e s l a h l p c i m i c n ' o de l p i ^ 
d e r t e i u p u r a l . L a s d t -va s l f t c iones , loa 
f u s i l a m i e n t o s , IOH i n c e n d i n n de " a t e -
d r a tPs . l a s d p p o r l a r . i o n e » , l>s c i e r r a 
i m p l a c a b l e de loa a l e m a n e s n o h a l l a ­
r o n r n el V a h e a n o n i u n a p i e d a d p a r a 
l o s s u f r i e n t e s , n i u n a r e c r i m i n a c i ó n 

p a r a l í i s v i c U m a r i o s . Y , a h o r a , c u a n ­
d o l a o c o p a c i ó n f r a n c e s a se d ^ s a r ' - o -
l l a p a c i i l o o m c n t e , a p e s a r de l a r e s i s ­
t e n c i a a c t i v a de l o s a l e m a n e s , e l P a p a 
i n l e r v i e a e u s a n d o e l m i s m o p r o c e d i ­
m i e n t o q u o d u r a n t e l a g u e r r a , e l d e l 
n e u t r a l v^'^sla. 

Pasa F r a n c i a p o r u n m o m e n t o de 
t r a n s i c i ó n . L a s d e r e c h a s p r e s i e n t e n « o 
f u t u r a d e r r o t a e l e c t o r a l y l a s i x q u i e r -
. ias p r e s i e n t e n e l t r i u n f o . L a c a r t a d e l 
P a p a Meca o p o r t u n a p a r a el d e s a r r o l l o 
de l a p o l l l i c a de i z q u i e r d a s . E l e a l o l i -
e l s m o , n n f r anc t1* . es g e r m n n ó f i l o . y l a 
a p r o x i m a c i ó n a l V a t i c a n o h a r e s u l t - H -
do u n f r r a n e r r o r . L a I g l e s i a n o c u i d a 
m á s q u e s u s i n t e r e s e s i n i e r i i a c i n n a -
l e s : e l A u s t r i a c a t ó l i c a , e l c e n t r o r n -
l ó l i c o a l e m á n , los s e n t i m i e n t o s d e c a s i 
i n d o s l o s c a t ó l i c o s d e l m u n d o . F r a n -
e i a , d e s p u é s de l a p r u e b a de l a g u e r r a , 
v o l v i ó , h u m i l d e , a ¡ l o m a , d e m o s t r a n d o 
•jue n o e r a t e m i b l e . 

M . i l a c a r i a l a de l P a p a p a r a l a s d e -
r e i í h a s . P o r q u e n o s* o l v i d a que F r a n -
••i.-» p r a t e n i d a , f a l s a m e n t e , p o r «I p a í s 
de l a e o n t r a r r e v o h w . M V n . A h o r a v e r á 
que s u ^ m s i c i ó n deba s e r l a de « u t r a ­
d i c i ó n J a c o b i n a , que es l a que Uitn n u e 
e l m u n d o se p u s i e r a a so l a d o e o n l r a 
M e m a n i a , m i l i l a r i s t a y r e l i g i o s a , r-nn 
l a s dos r e l i g i o n e s , ka l u t e r a n a a l N o r ­
te y la c a t ó l i c a a l S u r . 

Acto seguido habla el «eflor Mar i , aeore-
tarlo de Wt UnMn de Nlttcuttnres de Cala 
luBa. Comlcnia itlclendo rjuo hueiia parte 
te la cansa de que Vlnaroz venda el »lno » 
Hea n í n t l m n s l i t ro CÍIW en la «petfa de ln.« 

vi l ioul tnre» del reino valenciano. ARrrr.a que 
•isda hoy quo esperar da lo» OoMnnios de 
Msdrid. precisando g n n e s f u e n n y •inirtn de 
'os v l t fn i l lo res , p r e s e í n d l c r d o de t o l a suer­
te de dlvislooea en defensa <1o los Interese* 
•omiLtes. 

La presidencia eede la palabra a don Jos* 
Mar t í Hovlra, quien eomienia exRniiaan>1o 
Is «dnac lón general del mernailo de virn»* 
v la miMerla nondlMlma que aplaHta a (oda 
'a KspHns v l t i r i i d o r a . Vosotros o« 'lueJAis 
•le ven4er e l vino a d l e i c é n t i m o s el l i t r o 
y de iKner el puerto paralizado, «la ( táreos 
«pie ven»f»n a reemrer vuestro vino, pero be 
moa de perwsr quo li- 'iisl o peor llenen vues­
t ro» Iteemnnos vit ieultnree do las d e m á s ro-
irfone» de Eipafla, y es por eso que ven'mos 
nosolroa a q u í para que, d á n d o n o s las manos 
lodos, podamos noner remedio a tantn ruina. 
Explica que una de Ins eaiiaaa ds quo e s l í n 
llenos de miseria l a n í o s cientos do miles da 
novares e s p a ñ o l e s , es el uso y el abuso del 
«l. 'ohol Industr ia l . D e s p u é s do explicar qué 
•̂ osa es el a l e o h o » vlnien y q u é eo?<a e l J -
i lus t r ln l y de q u é manera esto arruina Inrle-
' 'M.imenle los mi rra. los Interior y exterior 
estudia los remedios y pide a lo» v i t i c o l -
lores de Valencia, y espeetalmente a los da 
la enmarca de Vlna-vw. que sepan tener ener-
irl» en la rtefnosa de su riqueza. Wo fien en 
el Eattado Bl cu lu» hombres que l o gobicr-

La crisis vitícola 
Siguiendo ta oampaRa emprendida e Invl 

tada por el Sindicato de pol'rl.a ru ra l de VI 
saroz, la Unión da V i ü r u l l u r e s de Calabin* 
dlrt M día 19 del p«s«d» HMHI d» Junio un 
m i t i n en aquella polilaoión 

Al acto asislirt un g e n t í o « n u r m s , viendo 
se represenlaelones j e los Stnrileatoa • • r r l -
rota-, y de los Avi in lamienlo» do B"nle.arI6. 
Peftiarola, Santa Magdalena, Alra lá de Gis 
berL «•alie, San Jorge, Tra lmiera , la Jana. 
Canel lo Rey, f l ldeeona , Alnanar. Cerrera 
Banla llArtiara y Fre^tnals. 

P r e s i d i ó el acto don francisco Oonel, pre 
Bidente del Sindicato de poliefa ru ra l de 
Vlnaroz, feliritAndnsa por ta numerosa eon-
eurreneia que habla secundado las intctatl-
vas del S-ndiealo y haciendo vnlos para que 
si a q u é l era el pr imer mi t in »l ' lc la que os-
euebnha tt pueblo de Vlnaroz, no fuese el 
Al l lmo y dejase f r u í a s de riqueza y progreso 

•>dlds I» palabra a don Faustino Simó, 
expuso la» «ansas que hi r ie ron nacer la 
UnlAn de Vl l i cu l lo re» de nat»li if la, resefl.an 
d» su ac tnac lón y demoi t rando eon argu 
men tó» Irrebatibles que, de « n r u l r Igual 
etemnlo las demA» reirlnnes de Bspana. ni 
«e r l sn posible» las «r ls ís Tíl lenlas, como la 
presrnle, ni estarla U n arruinada la clase 
vi t lei i l lor». Acaba pidiendo que se eree In 
I 'n 'An de VtkuMmf»» de Va ' "oe t« a ftn de 
salvar la mejor fuente ds riqueza da la pa­
t r ia . 

una, porque par* eaiua «i {.-UM̂ AU 'O UU es­
clavo al que hay que azotar ai pMe un pes 
dazo de pan para v iv i r . Sefiala lo acurru jo 
-ín al catastro, contra el que ha habido p r o -
leataa airadas contra unas cargas t r lbutar iaa 
roposiblcs, y s i unidos en la pratesta herooa 

necho suspender !a ejecueidn de a q u é l m a n -
' o n t u n a d o » como a vi l ioul torea eonlra e l «I-' 

uobol Industr ia l , salvarenioa ia orí sis vini-< 
oola que arruina a toda Kspolia. 
* PInalmeuto hab ló el se&or Santacana. Re­
sume lo dicho por los oradores y asnera 
que el Sindicato Vi t í co l a da Vlnaroz aarft u n 
uecho dentro do poco, como l a m b í é u la Union 
da Vl l i cu i lo res da Valencia. Hice que e s t á 
eouvenciiki de que el entusfcuiuo retnacta en 
el m i t i n es premia de que no falLarAn ea s u 
roneurso los v l l lou l lo red c u a n t í a sea llegoda 
el momento de aoluar c n é r K i c a m e n l a para 
acabar con el fraude ca los vinos, ruva p r i ­
mera fuente es el alcohol Industr ia l . Vasa a 
anallEar la doble a c t u a c i ó n de lodo v l U c u i -
tur . la de l propio esfuerzo dentro de ta eo-
uisrua, apoyAmlose en lodo lo neoesarto y 
nomballendo lodo lo que estorba. Nocolroa 
sotuamos intensamente, pero sin prec lp i l a -
elón, porque saliemoa que el plei to de J u s » 
Ucla que defendemos hemos de ganarlo oon-
Ira todo lo que puedan hacer Toa p o i i ü c o s 

i.¡a con la Azucarera y ia Ateobolera. 
El seftor Oonel da ta» g r a d a » a todos y 

levanta el seto entro los aplauso* da toa 
asistentes. 

De la Universidad 
He aqut la re lac ión d « los t í t u l o s rec ibid;s 

so ta secretaria genera] de ta Univers idad: 
l>e licenciado en Ciencias ( axee tóo de W -

<l ra ) , don Celestino Llurens Hnaa. 
l i e Boencladn en Derecho, dun Juan Pu lg 

fUiroininas. don Vicente Woonl íw Sanjenls, 
dun Knrlque Kibalta Cornelias, don MUruel 
Vidal t í ua rd io l a y don J o s é f o n a Carbonetl . 

ha licenciado en Medicina, don Germaa 
A n d r é s Puenla V á s q u e a . 

De Ueeanlado en Varro 
Urna C n t o m é . 

Uo mulruna, d o í a Marta SHveatra n i a u . 
Da praeticaate autorizado para aslsteiicia 

a partos normalea, den M 'en Kttas de Qui-
róa Muutaner . 

De arquiteeUK don Jos,? Marta Ribas Ga­
nan. 

De perito macAnlco, don J u l i á n Serrano 
O s l e i l n u u , don J o s é Camilo T i n t ó , dan J o s ó 
Marta Baixas Caslelivt don J o s é Mar ía Sa-
iwdel i C a m p r o d ó o y «ion K*íta Conde Cor ­
tinas. 

l i e p x r i l j electricista, don L u i s Uatel TD-
r r f l , don J o s é Marta Baixas Caatallvl, 4on 
Juan SuArez Haza, do/i J o ; é Ol ive ra» Mamet 
y dua o regor lo Roy Barnola. 

be peri to mercant i l , don V i e n t e F s E V 
pierra CuyAs y don Anlor.lo ftosselló. 

De peri to q u í m i c o , don Car io» Mas Qtbert 
y don Santiago MarUn Cl lv i l lés . 

De perito de industr ias textiles, don c e ­
nar Calleja Morame y don Pedro Via Mneana, 

Oo u r o f u t u r » eapeclaJ de P r a n r é s . doOa 
Pitar VHIén Rey. 

— El rector ha e l u d o al alcalde ds M a l -
gra t para tratar da la c o n l r u e C i ó o de edi f i ­
cio» escolares en aquel pueblo 

— Sa ha recibido e.. esto redorado , ap ro -
i>ado por U superioridad, e: eonlra to de i n ­
qui l inato para él local de Horma i de Maes­
t r a » de asU capital . 

— B l director gen-oral de piauiera e a s í -
Hamn, vis to el Informo de la Academia res­
pectiva, declara que se considere como m é ­
r i t o en »u carrera el nuevo tratado de A n i ­
mé Uca escrito por el profesor numerarlo 
de ta Escuela Norma l da Maestros ds Bar ­
celona eeOor Eyarabor. 

rraaela. don Luis M a -
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L a s l u c h a s s o c i a l e s , 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

81 dia n» « T » 

Donuifai «i á!« (U ayer salieron d t las 
euadras t 3 7 carros, h a b i é n d o s e trabajado 
• u U dascarga de fiueve buques ca rbone ro» 
j dlaa y seta m á s de carga general, tomaado 
parto eo dicha tabnr 1.280 obreros. 

A U Placa da Palacio acudieron d i e i f 
M U carros, que fueron todas atquHadoa. 

Solicitando faci l idado« 

t i n a Gomlslfin de come r e í a n l e s y cooau-
mldoraa v i a l U al gobernador c i v i l para pa-
d^rla que l a Junta de Obras del Puerto r e ­
baja tas tarifa* de ocupac ión ds muelle para 
aquellas meroanrias que se hallan depnsita-
das ea e l mismo por causa de la huelga. 

Bi seflor P ó r t e l a o f rec ió ocuparse del 
« s u a t a . 

L a guardia oi»ll 

Has llegado a esta capital m&a fuerzas 
de la guardia c i v i l , al mando del teniente d'>a 
Manuel Martines Castalio y del a l f é r e t don 
¿ g u a t t a Mufios L ó p e z . 

Carro Incandiado 

A ta» cinco da ayer tarde eo la calle de 
laa escuetas, de la barriada del Clot. un 
desoooocld" se a r e r c ó a u n carro cargniln 
de paja que conduela su propietario, f r a n ­
cisco Juambota Ruhlnat. y, con una mi-oha. 
prendld fuego a la carga, que a r d i ó ense­
guida, quedando destruida a los pncoa ron. 
meatos. 

Se oaloulan laa p é r d i d a s en unas 200 pe-
satas. 

81 sujeto que Incend ió el carro se d ló a 
te fuga, sin - poder ser detenido. 

R e u n i ó * 

Ayer tarda se reunieron en el Centro A l ­
godonero varios patronos con algunos ca­
pataces para t ra tar de la r e o r g a n i z a c i ó n del 
aervtdo de transportes de a l g o d ó n . 

Amenaza* 

Ayer tarda, a las dos y media, J o s é So­
ler Martines, de 18 afios. Jornalero, que vive 
eo ta calle de Busebio Planas. 43. llevaba 
s herrar una Jaca, cuand" le saberos ni 
paso varios individuos. mal t raUndole de pa­
labra v a m e n a z á n d o l e con una pistola. Dos-
pui*8 de golpearle ae dieron a la fuga. 

Soler no se p r e s e n t ó a ser curado eo el 
nispensarto de Hostafrancfis hasta la» cua­
tro. 

Suf r ía una c o n t u s i ó n on el brazo derecho 
7 vario» arafiaxns en la cara. 

B gobernador y la F e d e r a c i ó n 
Patronal 

^-.lAJr?,, tar<ie facultaron en e l Gobierno e l -
™ a I» Prensa l a siguiente no ta : 

Ha venido a visi tar a l gobernador el 
prealdento seflor M..l ins, y una C-mls lón 
u» la Kederaolón Patronal con motivo d* 
J«» manifestaciones publicadas ayer ea la 
í T e n s a «obre la huelga de t ranipor tes . 

y u e d ó acarado en esta conferencia que 
o r i e m u n a d n » extremos que a lgunn» pertrt-
n . ú í c00s i í raan no reflejan exactamente las 
D w i n T ^ P™n ' ' 0 ' * i ' 1a3 en el Gobierno c l v i t 
de i , ¿ P * 1 0 í 8U ve« «o* representantes 
PúblUw. '?1JSU í ,eseo 1ne se h W e n i 
P o r ^ q " n , tnd08 108 e s t a m e n t o » a f e r t a d o » 

^ ooaflioto e s t á n dlsouestca • imoU-atu 

la» cond ic ioce» da trabajo que se h ic i e ron 
púb l i cas eo la oarta que la V e d e r a c i ó a Pa~ 
r o ñ a l d i r ig ió al cap i t án general, tan pronto 

como la normalidad da la» cireunstanciaa. 
el n ú m e r o de obre ro» que acudan ai trabajo, 
etc.. lo permitan. Bn este sentido, todos, 
absolutamente todos, los patronos e s t á n d l s -
puesti»* a cont r ibu i r a ta obra del restsbie-
cimiento del orden y de la n a n n a í i d a d ea 
Barcelona." 

E l mi t in da hoy 

Conforme dijbnos, a las diez y media de 
esta m a ñ a n a se c e l e b r a r á en el teatro Nuevo 
ua mi t in organizado por los obreros sin 
trabajo por e l conflicto de los t r a n s p o r t e » , 

Lueao. se proyectaba realizar una m a n i ­
fes tac ión que se di r ig i r ía tí Gobierno c iv i l 
para hacer entrega de laa conol i i s lnnc» al 
gobernador. 

Hablando de nuevo anoche el seflor P ó r ­
tela sobre este punto, nos m a n i f e s t ó que 
a l mi t in estaba autorizado, pero ao asi la 
man i fe s t ac ión . 

—Para prohib i r la me baso—dijo—en le s i ­
guiente : un acto en la vf» pUbllsa ea d í a l abo­
rable puede ocasionar moles t i a» a quienes 
nada tienen que ver en el asunto que se 
ventila, y lo complicado do la sl l i iaolon 80-
rlal a r o ñ a e j a la prudencia. Los á n i m o s es­
tán enconado» y puedan mezclarse a los 
m a n l f e s l o n t e » elementos extraaos oue des­
v i r t ú e n la Inneeahle buena voluntad de loa 
or i ranlxadore». Esto no quiere decir que s 
una Comis ión quiere visitarme a la te rmina­
ción del m i t i n para hacerme entrega de las 
ronrlnMones que se acuerden, que recoja 
complacido e l documento que se me en­
tregue. 

Bsrvlcloa de t r a n s p o r t e » 

Lo» c u e r p o » de esta gua rn i c ión efectua­
ron ayer lo» siguientes servicios da trans­
por tes : 

Uegimlento Infan te r ía de Vergar*. 27 ser 
vicios, con 58 hombres; Alcán ta ra . 55. con 
113: J s é o . 55, con 143; Badajoz. 4 1 . coa 
0 7 : dragonea de Saaliago 63 con IC3 
Mantesa 67, con 142; Nnmancia. 27. con 
140; octavo de ar t i l le r ía l igera. 24, coa 55 
primero de montafta, 29. Boa 7 1 ; Coman 
dancia de ar t i l ler ía , 27. con 6 « : cuar to d 
zapadores minadores. 18, con 3 9 ; Inlenden 
da . 25, con 73, y Sanidad mi l i ta r , siete 
con 21 . 

Tota l 465 servirlos, con unos 37S carros 
y camiones y 1,183 cabos y soldados. 

Atraco 

Ayer mafiana ea la callo de Caasnovn, es 
quina a la de la Indus t r ia . do< individuos 
atracaron a Manuel Segura Cuadras. quIIAn 
d 'le trece p e s e t a » y p r o p i n á n d o l e una so 
berbla paliza porque no llevaba má» d i 
ñ e r o 

Como es de suponer, los atracadores 
huyeron tranquilamente, sin que nadie les 
molestara. 

L a C á m a r a Mercant i l 

Por la C á m a r a Mafcant i í de esta eludad 
se han remit ido atentas eomunicaclones ai 
director general de A d u a n a » y a lo» de las 
Compafilaa de ferrocarriles del N o d * y de 
M . ?.. A. ea Barcelona. I n t e r e s á n d o l e s la 
condonac ión do lo» d e r e c h o » de a l m a c é n a l e 

Una m u da la PedarMide Patronal 

Br ta eattdad no» ha snpMoado te InseroUA 
do i s lguteoU esari to: 

" L a Faámncióm Patronal da CatatuOt. t n -
c l e n d » eo cuenta que la actual a l luao ióa M 
oondlota da t r a n s p o r t o » tienda r e s u e l t a o t a a » 
ta a uoa soiuokSn deUniava. alenda cada van 
m á » loa c a r r e r o » que s o ü c i t a a reictagraeaa 
al t r á b a l a , lo cual p a n u i U r á reanudarlo hasta 
sa to ta l DormaliEaolón. para lo cual preotaa 
en ca lo» moasan to» doclalvo» la ená» finan 
e a o p e r M l ú a de todo» loa etecnenU»! patrona­
les, ruega a t o d o » lo» patronea formulen sin 
demora directamente a loa c a r r e t e r o » ton 
c a o a r g o » da c u a n t o » a c a r r e o » precisan pac* 
su negocia a fin de que pueda darse oeupn-
olón eu mayor n ú m e r o posible de obrer .* j 
encarece aslmlarao a lo» p a t r o n o » poseedo­
res de e l e m e n t o » da transporte (carros, ca­
miones, e t c . ) , tanto si lo» dedican a se rv i ­
cie» generales de a c a r r e o » como si lo» u t i ­
lizan tan só lo como aux i l i a re» de su» i n ­
d u s t r i a » o comerc io» , que desde luega Ion 
pontean ea c i r cu lac ión y reanuden con el lo» 
susnabl tua les quehaceres, contando oon q u » 
no ha de faltar la afect iv» p r o l e o c l ó a de tan 
autoridades, que ea hallan d i spues t a» a ga­
rantizar plenamente la U I « r U d del trabajo j 
la seguridad da los que se dediquen u 
adama. ' 

El Sindicato de expor­
tadores de viocs y el 

señor Zulueta 
Hoy s a l d r á p a n Madr id una Comls tón da 

expor la iJore» de «tnu, prealdida pnr el c o n ­
de de Layara, para hacer entrega al pre­
sidente del Guasujo de min i s t ro» da una 
instancia suscrita pur ( 8 0 exportadores d» 
las d i s t in ta» regiones d» Eapafta, so l ic i tan­
do del poder púb l ico sea nombrado seca­
dor vi tal icio don J o s é Zulueta. 

Fundan su pet ic ión lo» exportadores en 
la cunvsnienoia de que lo» In te rese» v i n í ­
colas, que repreaentao una de la» má» I m ­
portantes riquezas del pal», tengan eo las 
Cortes una r e p r e s e n t a n i ó n autorizada, pues 
al los conocimientos, ni la experiencia del 
seflor Zulueta en la materia se Improvisan 
f á c l l m e a t e . 

Entienden. \ su ves. tos exportadores, que 
la pet ic ión tiene t a m b i é n un fundamenta 
lógico habida oons ide rae lón ds la perso­

nalidad del seflor Zulueta. que durante ve lo-
te alio» ha venido ostentando, sin I n t e r r u p ­
ción, la r e p r e s e n t a c i ó n parlamentarla y qus 
volverla seguramente a ostentarla de per­
m i t í r s e l o su estado de salud 

S e g ú n nuestros Informes, part idario el se­
flor Zulueta, como sus correligionarios en 
reformlsmo, ds que todas las representacio­
nes del estado sean e lec t iva» , tuvo que 
oponer en los primeros m o m e n t o » , dada su 
conciencia ourltana. ciertos repa ro» a la I n i ­
ciativa de lo» exportadores; pero el herho 
de que ea la reforma constitucional que ss 
proyecta se c o n s e r v a r á un dotermlnadn n ú ­
mero de senadores idlallolns. cuyas vacan­
te» t e n d r á n necesariamente que ser p rov i s ­
ta» en su día. por el poder púb l i co , ana 
en el caso de ocupar el Poder el propia 
partido reformista, han Inclinado el á n i m a 
del seflor Zulueta a no oponerse a te dec i ­
s ión de sus amigos. 

Estas son las nctioias que se nos coma-
nlflan y que Oelmente hacemos p ú b l i c a s . 

Adversa r io» resueltos de toda represen­
tac ión pol l t i r» que no emane del pueblo, te 
snmn» especialmente de la InstltuetÓB de los 
senadores v i ta l ic ios : pero hemos t a m b i é n da 
convenir que entre 1» des l tmaolóa par» al 
cargo de uno de tantas sef íores que en t i e -

' nea ot ro m é r i t o cpie su servilismo m o o á r -
quleo. y el seflor Zulueta, cuya mentalidad 
y servicios a! pal» son notorios, te e leoclóa 
ao puede ser dudosa. 

La Comis ión p res id id» por el conde (te 
de las m e r c a n r í a » de s l l nada» a esta capital L a v e m vis i tará asimismo a los jefes do t o -
mientras dore te presenta huelga de b a o s - , do» los part idos m o a á r q u t o o s . 
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L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 

XJn •vojeto erLn.m óretelo 
Ü a 6 » l i n t o r en d « CS «nos pretendis 
•tenor relaciones « m o r o s a » eon una eaats •08 

•ealal d « S3 y . eon o sin permiso de «Ua, 
•e p e r s o n ó en R U «tomlollio en un momento 
en que, por easuaNdad, t e hallaba sola, j , 
alegando un pretexto cualquiera, l og ró pene­
t r a r en el sa lón . Y a en é l , en t ab ló se un dulcs 
«o loqu io durante e l que, entra otras cosas, 
se e o m n l ó , por ella, la mapniflcenela de 
unas sor t i j a» que llevaba el pol lo , quien, ga­
lante eon la dama, «acóse la s de tos d 'dos , 
p o n i é n d o l i s en loe de a q u é l l a , y mientras 
admiraban el eenlelleo que p r o d u c í a la h a 
a l reflejarse en ios bri l lantca, y euando n i i » 
cntuslanmada »i encontraba la pareja, p o n -
dorando las excelencias de las alhajas, en ­
t ró yap& esgrimiendo una tranca j , apere!-' 
b l é n d o s e de que al pasar las sortijas de las 
manos do uno a las de la otra, por veni r muy 
ajustadaii, babla precisado hacer a l g ú n es­
t u a r i o y en él se hablan desarreglado un 
U n t o las ropas que ve s t í an los d i a logan t e» , 
t o m ó la cosa en sano y , eon el estoque del 
b a s t ó n que b l and ía , i n t e n t ó matar dt un 
Tolapié a i ga l án , ma h u y ó desparorido. 

Una vea en la ealle, al respirar sat lsferl io 

Íor.j-.ii» habla saKado e l pel le jo , vino a en-
urbiar cus penftarntenloa el recuerdo de 

quo, con la brusca entrada en el ruodo del 
padre do la nlfia, hablan quedado en podor 
de é s t a las «or t i jas , y , queriendo recobrar­
las y no a t r e v i é n d o s e a volver por ellas, t e ­
meroso da que papi-snegro le apuntillase, 
fuese en b u » c a de unos agentes de la a u ­
toridad, y , acompasado y custodiado por ellos 
r e g r e s ó a la cava de autos, demandando las 

Joyas. | K u b o que ver entonoea l a regoei -
ante « s e m a que se d e s a r r o l l ó ! 

L a much icha , l lorosa, despeinada y toda-

•vía con las ropas en desorden, neg6 qoe t u ­
viese iaa sortijas, y , sol lotando, acusaba al 

SaJán de haber pretendido alentar contra su 
onor. y en prueba de el lo hizo fijar a loa 

Cardias «n e l detalle da que su ofensor 
vaha t o d a v í a desabrochado* a'gunos bo ­

tones; observado t a m b i é n por é s t e e l des­
cuido, lo exp l icó Mtlsfactertamente d ic ien­
do que se deb ía a la airounstanela da que 
poco antes le ca ían los ealzonclllos y que 
al a r r e g l á r s e l o s no lo h a b í a efectuado bien. 
En esto, el padre continuaba furioso porque 
a d e m á s del pel igro que c o r r i ó sq honor, se 
Ies acusaba de ladrones, y a so estar presen­
te» las autoridades bobieee requer ido de 
nuevo el b a s t ó n - e s t o q u e para dar un go l le ­
tazo al audaz difamador, y como la algara­
bía que so produjo no es para descrita, los 
agentes no se Juzgaron eon atrtbuclonss su-
fleientea p i r a esclarecef lo ocurr ido y d i e ­
ron parte al Juzgado, poniendo a los actores 
de la tragi-eomedia a d l spoe le lón del j uca 
de guardia. 

E l secreto « u m a r l a l nos p r iva de saber 
cómo t e r m i n ó la cosa s i lo que haya da 
cierto ( (Ara el robo, la v iolac ión v la m á s 
o menos Justlflcada i n d i g n a c i ó n del auegro; 
pero se rumorea que el desgraciado Teno­
r io , no sabiendo c ó m o demostrar ra ino­
cencia, indignado t a m b i é n po r la p é r d i d a 
do las alhajss y por la a c u s a c i ó n t r emen­
da que sa lo formulaba, no sabia defenderse 
de otro modo que repiUendo siempre la m i s ­
ma frase: 

— Y o , sefioras, soy un hombre que J a m á s 
hice dafio a aadie, y , « o b r a todo, que en el 
sorso de m i vida DO b e e n g a ñ a d o m á s que 
a m i mu je r . . . 

D e p o r t e s 

K X O U R S I O R I S H O 

V I Cursa Excursionista • u n U n y a 

Rala cursa, organizada por la s e c e l ó A B í -
Uea dn la Agrupac ló Excursionista de Ca-
lahin ja , bajo el i t inerario Badalona, Conre-
r la . Val 'romanes, San Malea y Masnon, tuvo 
lugar el pasado domingo en medio d í gfan 
eoluslasmo. Se dió la salida a las T i 9 de 
la maftsna en el v e l ó d r o m o del Spor t C i -
ellst t Badalonl. 

Hay que hacer presento quo esta " cu r sa " 
fué netamente excursionista. No obstante el 
dfa caluroso, l legaron todos los concursan­
tes, dando asi la mejor prueba do que es­
tudiaron con nvutfia a t e n c i ó n el I t inerario 
Ajado, no t e n i é n d o s e que lamentar n ingún 
Incidente desagradable durante la carrera. 

A 1» llegada se c o n g r e g ó numeroso p ú -
bUco. quo rec ib ió con aplausos a loa eo-
i redoros . 

151 Jurado estaba situado frenlo al A y u n ­
tamiento de Masnou, presidido por el a l ­
calde. De eronometrador actuaba el aefior 
Mut lo r . 

£ 1 resultado fué coma algusT 

Pr imara c a t e g o r í a 

1.» J . Vela ( U . S. S.), í b . U m . 57 «. 
t . » J o s é Costa (P. C. B . ) , t b . 32 ' 3 7 " . 
t . « A. M é d l n a (IT. a B . ) . t b. i T 5 0 " . 

Segunda categopia 

1.» / o s é Pruns ( F . C. B . ) , t h . 8 » ' 3 S - . 
f.« f. Pascual (A . 8 . C ) , 8 b . 48* 8 " . 
t . « Juan Kcrmin ( A . E. C ) , I h . 54 ' 1 " . 
é.» H . OasleUtoi l ( 7 . C. B . ) , 8 h . » ' S I " . 

J . Marga r t t (Masnou) , i b. W i 5 " . 

« • J . Torre l las (Masnou) , 3 tL 6 y 8 9 " . 
7. * Jaime Ubach (A . B . C ) . 
8. * Alfonso Arbu lo ( P . C. H ) . 
• . • Alfonso Garela ( O . B . O . 
Clasif icación por entidades. Segunda ca­

te j ror ia : 
A . B . Catalunya, I I pontos. 
P. C Barcelona. 13 puntos. 

B A S E - B A L L 

En el eampo de l H i p ó d r o m o se c e l e b r ó el 
pasado domingo un Interesante partido para 
disputar una magniHea oopa entre el secun­
do team del America B . C. y e l Klavra. 

Los dos equlpog lucharon eon gran en tu­
siasmo, espoo.ialmente en los pr imeros " I n -
n tngV' , quo fueron refildfalmos, rosnitando 
un Juego muy nivelada; pero a pa r t i r del 
sexto inninga" y hasta el noveno, la se­
gunda novena do! AmérVca B . C. se Impuse 
a so aovers i r in . logrando vencer por ocho 
carreras de ventaja. 

Hitho buenas Jugadas de SaprUa y Her -
nAndes, qtie defendieron maravil losamente 
pr imera y tercera base, respectivamente, del 
A m é i i c a B . ( O c u p ó e l box Yarza, que. 
aunque dló algunas bases por bolas, pudo 
eon su empollo llevar el t r i un fo a l c lub que 
capitanea. 

De l Klowa d e s t a c á r o n s o Souchelron, Pe-
r r e t y Sevillano. 

A J . Va l l é s , que a e t n ó da "p i t che r " , le 
palearon bastante, lo que prueba qua deb 
entrenarse algo m i s . 

A V I A O I O R 

R u e » o a e r ó d r o m í 

Podemos « s e g u r a r que no t r m f t u r H r l n 
muchos d í a s sin que nuestra elndad (rueda 
contar con un nuevo campo de av iac ión , 
pues tocan ya a su t é r m i n o los trabajos de 
n ive lac ión de lo» terrenos que al Aero Club 
da Catalufla destina a ser ra a e r ó d r o m o . 

8 a digno de elogio « I t e s ó n coa que la 

Junta de nuestra pr imera entidad a e r o n á u ­
tica labora, a pesar de las dlflcultadca coa 
que tiene que luohar por e l desarrollo do 
la av iac ión an Catalufla. 

A U T O D R O M O 

E l conde de ZborowsX] n a mandado en 
tnaor ipe lón firme para la carrera del Oran 
Premio lotarnaelonal de eoctaes de dos l i ­
tros, que se c o r r e r á sobre el A u t ó d r o m o N a ­
cional de Sltgea «1 d í a 4 de noviembra 
p r ó x i m o . 

Bl coche m í e p i l o t a r á este "as" de l v o ­
lante es nn M i l l e r cuyo motor , de l mlsmoi 
nombre, equipaba e l coohe H . C. S. v e n ­
cedor del u l t imo Oran Premio In le rnac loú&I 
de Ind t anópoUs . 

T a m b i é n anuncia que p a r t l o i p & r i ea la M-» 
rrera de vol ture t tes que s o b r é nuest ra a u ­
t ó d r o m o ae c o r r e r á el día 88 de octubre, p e ­
ro no quiere aun dar la I n a c n p e i ó n « r m o 
firme porque ta « a s a const ructora desea 
guardar po r ahora e l i n c ó g n i t a . 

Este corredor «o propone t a m M í n e o r r t ' í 
eon estos dos coches en las carreras interna-' 
c lóna les Oran Premio E s p a ñ a y en el Oran 
Premio Penya I t h l n , que coa U n acierto o r ­
ganizan, reapectivainente, las ta t ldades n . 
Automóvi l Club de Ootalnfia y l a P e n j » 
B i i i n . 

Resulta m u y agradable poder dar esta 
w a t o n s l BOUota a nuestros lectoree, p o r ­

que l a fama de dicho conductor y ia c a l i ­
dad da los coches que p i l o t a r á son da u n 
valor muy grande para catas carreras, e n 
tas que se propone part icipar. 

Creemos Inút i l presentar este condnetov 
conocido en Barcelona por haber partMrtpa-
oo en ta ú l t i m a Penya Rbln, donde, como r e ­
c o r d a r á n , h i t o una e«i>Wnd¡da carrera, y po r 
ser m u y conocido en «I mondo entera po r 
ra br i l lante a c t u a c i ó n en todas las carreras 
en Iaa ana ba tomado par te y sobre todo 
en tas del a u t ó d r o m o da Brooklands. Po r 
ser a l conde Zborowsk l un gran especia­
lista da ios " t o u m i q u e t s " , podemos asegu­
rar o u a las carreras que ae c o r r e r á n an e l 
A u t ó d r o m o Nacional s e r á n de lo m á s e m o ­
cionante, m á x i m e teniendo en eneota quo 
este " t r a o k " as el m á s deport ivo del m u n ­
do, a l deci r d i este corredor y de todos los 
que han visitado tas obras. 

« t — — • » » c ^ » w » » » * » » t — t 

U N PAUSO C A P I T A N 

D e t e n c i ó n d e u n 

e s t a f a d o r 

Ha eMo detenido ra Individuo que se h a ­
cia l lamar , s e g ú n loa casos, Enrique Pe r -
n á c d e s do C ó r d o b a o Jorge Garota Ponoe 
de L e ó n y ae t i tu laba c a p i t á n de a r t i l l e r í a . 

Estaba hospedado ea nn hotel basun te c^n 
tr ico de esta capital y fingiéndose c a p i t á n 
del a j é ro i t o , e f e c t u ó verlas estafas a d i s t i n ­
tos induetrlalen, entre las que se han podido 
averiguarse: una de unos prismAUnos v a l o ­
rados en 200 pesetas a un óp t leo de ta 
callo de Pernando; otra de dos sorti jas eon 
br i l lantes , valoradas en 700 pesetas, a u n 
Joyero de la calle del Conde de l Asalta, y 
ot ra de una aor t i ja de bri l lantes y un alf i ler 
de corbata valorados en 8.200 pesetas a o t ro 
Joyero do ta plaza de Santa Ana. 

Dichas Joyas casi todas han sido r e c u ­
peradas. 

Bl sujeto ea c u e s t i ó n e s t á reclamado pOP 
el Juzgado de I n s t r u c c i ó n del Centro d o 
Ma- l r ld por haber estafado U m M é o dos s o r t i ­
jas «jou br t l lanies , una de sefiora y ot ra do 
ca!>aflefo, a un Joyero de la Avenida del 
d u d a *e Peiialver, de M a d r M . 

A d e o t á s , ae ha averiguado qne el detenido 
no ae llacoa ninguno de los dos n o m b r e » - a l ­
tados, sino J o s é GaVván V á z q u e z , natural da 
M a d r i d , y a e t i sujeto a u n prooedhhlento 
m i l i t a r que Instruye e l c a p i t á n ayudante del 
doce regimiento d « a r t i l l e r í a l igera por t a i ­
ta p a v o do d e a e r e i ó n . 
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B r e v i a r i o l a i c o 

C a b o s s u e l t o s 

i r » r e m i l t ó e x a c t o — s e g r i n m e o o - t i c a e s p a ñ o l a — , t e n i a m á s t m p o r t a n -
i n u a i c a e i p i s t o l e r o s e r i e A n ú m e r o 
g 7 que e l g o b e r n a d o r v i v i e r a en e l 
R i U c u a n d o r u ó a t r a c a d a (a c a j a de 
a q u e l e s t a b l o e i m i e n t o d o c o m e r , b e b e r 
y d o r m i r . 

L a s p -nu te ra s n o t i o i a s d e l fp .n t&»-
t t o o s u c e s o f u e r o n osas y y o l o a f l r -
m e c o n a r r e g l o a e l l a s . 

" U r e a u s t e d — d i c e en s u c a r t a e l 
n u m e r o 6 7 s e r i e A — q u e de h a b e r 
e n i a d o et g o b e r n a d o r en u n a de l a * 
h a b i t a c i o n e s d e l h o t e l n o n o s í o b a -
b r i a m o a l l e v a d o , s i n q u e a l d e j a r de 
b a c a r l o m e r e z c a m o s e l c a l i f i c a t i v o de 
t o r p e s , q u e u s t e d , c o n v i s i b l e l i g e r e s a , 
n o s a d j u d i c a . C u a n d o p r o c e d e m o s a 
c u a l q u i e r a c t o de l lm-p i eza , c o m o o i 
r e a l i s a d o e n e l a r i a t o c r á t i c o h o t e l , t e . 
n e m o s b u e n c u i d a d o de n o c a r g a r c o n 
c o s a s I n ú t i l e s . ¿ P u e d e d e c i r n o s u s l ^ d 
p a r a q u * n o « h a b r í a s e r v i d o e l se f to r 
P ó r t e l a T A b s o l u t a m e n t e p a r a n a d a . 

N i a u n on e l a t r a c o a l G o b i e r n o c i ­
v i l q o e r s l a m o s p l a n e a n d o p e n s a m o s 
r e t e n e r B ! g o b e r n a d o r . S o m o s , a u n q u e 
p á r e s e * r a r o , r e s p e t u o s o s c o n l a s a u t o ­
r i d a d e s f n o e x i g i r e m o s d e l s e ñ o r g o ­
b e r n a d o r o t r a c o s a q u e el m e t á l i c o y 
j o y a s q u e t e n g a , g u a r d a n d o la d e b i d a 
c n n í i d e r a p . i r t n a l a r o p « q u e v i s t a , p u e s 
s n m n t h o m b r e s de ' n u e s l r o t i e m p o y 
o r c e m o s q n * l a a u t o r i d a d n o r l d i e q u e -
d a r » » - f>n c a l s o n o i l l o ? p A r d e c o r o d o l 
c a r g o " 

T i e n e r a z ó n c. d i á t i i . p i i i d n a t r a c a ­
d o r q u e m e e s c r i b o ; p e r o s i y o d i j e 
q u « e l i l u s t r e s e ñ o r P ó r t e l a v i v í a en 
e l R i l t , s í n o d o a s i q u e s o l a m e n t e e r a 
h n ^ H p e d p o r a p r o x i m a c i ó n , p u e n v i v e 
o n f r e n l * . p e o r i o f n n i w d o e s t a b a t\ a l 
d e o i r a l o s p e r i o d i s t a s q u e ' o de l a t r a ­
c o e r a n n c u e n t o t á r t a r o . L o s " c h i r c i s " 
d » la P r e n n a e s t a b a n a l d e t a l l e do l o 
s n o o d i d o y r o n n r f a n a! r í n t t m o l a c a n ­
t i d a d " l i m p i a d a " , m i e n t r a » e l « e f i o r 
g o b e r n a d o r se t r a i l a h a en ta h l g í i e r a . 

Si a t o d o h a y q u i r n pane , e s i a V M 
h e m o s g a n a d o p o r l a m a n o a l i l u s í r e 
s p f t o r P ó r t e l a y n o s « p u n t a m o s u n 
" g o a l " . 

B n c a m i t i o — h a y d í a s n e r a s t o s — . 
M m i s m o i l u s t r e s e ñ o r h a r e c i b i d o u n 
pe lobaxo q u r o o d e j a r á de c o m e n l a r i i e 
e « loa c o r r o s p e l o t e r o s q u e a u e l e a 
forTrnarse J u n t o a l k i o s c o de C a n a -
l e t a n 

H a b l a n d o de l a d e t e n c i ó n de l o s e i n -
o o i n d i v i d u o s q u e f u e r o n d e t e n i d o s p o r 
l a g u a r d i a c i v i l . e c u p á n d o H e l e i t v a n a s 
p i s t o l a s y s i e n d o p u e s t o s a d i spo . - t i -
o i r tn de l J U P Í . d i j o el i l u s t r e s e ñ o r : 

— N o ee v e r o M Í m i l qui» se l l e v e n t a n -
l a » a r m a » p « r a l a p r o p i a d e f e n e a y 
m * n ' > » a u n e n r t i a d r i l l a . Y a l o » J i i o e M 
a p l i c a r á n a esos i n d i v i d u o s ta p e n a 
q t i » m e r o o e u n b n o h o en el q u e h a y 
s u f l c i p n l e » i n d i r i n a p a r a c a l i f i c a r l o de 
t o n i a t i v a de a s e s i n a l o v c o n v i e n e q u e 
l o d o » s e p a n e d m n a e t í í a c a d a a u t o r i -
"ar t p a r a que a r a d a u n o se d é l a 
s a n e i A n de M U a r l o s . 

" • e h o e » t n p o r q u i e n , c o m o e l l l u a -
i r . r > n f i « | a ha « i d o flwsal 4e l S u p r e m o 
7 r u - v l o v o l v e r a s e r l o — e s t o s m i t a -
• n n se r e p i t e n en l a p i c a r e s c a p o l i ­

c í a q u a s i h u b i e s e s i d o d i c h o p o r l a 
" M o ñ o s " . B r a u n a i a d i r e o t i l l a a l p o ­
d e r j u d i c i a l . 

P e r o e l j u e a a c u y o p o d e r f u e r o n 
lo s s u j e t o s e s t t m d q u a n o d e b í a n s e -
g u i r s u j e t o s y tea h a p u e s t o en l i b e r ­
t a d . M e g u a r d a r é m u y b i e n de d i s c u ­
t i r © a t o , p e r o m e p e r m i t o h a c e r n o t a r 
q u e l a d e t e n c i ó n o f r e c í a p a r a e l I l u s ­
t r e s e ñ o r P ó r t e l a , ex f i s c a l d e l S u ­
p r e m o , i n d i c i o s de t e n t a t i v a da a s e ­
s i n a t o , n a d a m á s . 

S I . a l g o m á s : q u e l a i n d i r e c t a d e l 
i l u s t r e s e ñ o r h a s e n t a d o c o m o u n p l a ­
t o de c a l l o s e n tos a m b i e n t e s j u d i c i a ­
les , l o a q u e e s t á n d i s p u e c l o s a a c u d i r 
a q u i e n p u e d a h a c e r e n t e n d e r a l ex 
fiscal d e l S u p r e m o q u e i o s j u e c e s s o n 
m a y o r e s de edad y n o n e c e s i t a n t u t o ­
res q u e les c e l e n , n i m o n i t o r e s q u e 
les i n d i q u e n l o q u e d e b e n h a c e r . 

M a l d í a p o r a e l U a s t r o s e ñ o r P o r -

w 

C h í c e t e L a v o n i d s , 
L o r e t o b a l l e g a d o . 
Y a t e n e m o s r i s a 
p a r a t o d o e l a ñ o . 

H a r á n q u a l a s p e n a a 
u n t a n t o o l v i d e m o a 
L o r e t o y C h i c ó l a . 
C h i c o t e y L o r e t o , 

7 p u e d e a f l r m a r s o 
c o n t o d a c e r t e z a 
q u a h a n de h a c e r l o m u c h a i 
m e j o r q u e P o r t ó l a , 

T . a l n d u d a a l g u n a , i n f l e i b a m e n t e 
m á s a d e r e c h a s que l o s r e c a l c i t r a n t e s 
e . so r ib idorea q u e h a c e n l e t r e r o s de p e ­
l í c u l a s . 

D a t r i s t e I d e a d e l g r a d o de i n c u l ­
t u r a de e s to s s e ñ o r e s y de l a s E m p r e ­
sas c i n e m a t o g r á f l G a s q u e l e s p a g a n 
l e w l o q u e en l a s l e y e n d a s se e s c r i b e 
y c ó m o se e s c r i b e . 

R e p e t i d a s veces m e h e q u e j a d o de 
es ta a l eg re m a n e r a de e s c r i b i r , s i n 
que l o s e s c r i b i d o r e s h a y a n p r o c u r a d a 
a p r e n d e r G r a m á t i c a . P a r a e s to s I n -
eo r .SÍ - l en t e» de i i d i o m a n o e z i s t e n l a s 
p r e p o s i c i o n e s , n i e l p o s e s i v o , n i e l r e ­
l a t i v o , n i aahen c u á n d o debe e s c r i ­
b i r s e «i a d m i r a t i v o o e l I n t e r r o g a n t e , 
n i c o n o c e n la e s e n c i a l d i f e r e n c i a q u e 
seipara a l "debe* de l "debe d e " . 

C o n t e s t o a s i a u n a s o b s e r v a c i o n e s 
que m e h a c e u n l e c t o r q u e sabe G r a ­
m á t i c a v s o l a m e n t e p o r c o m p l a c e r l a , 
p u e » e n t o y s e g u r o de que n i l o s e s ­
c r i b i d o r e s de p e l í c u l a » p r o r u M e á n e n ­
m e n d a r s e , n i l a s casas c i n e m a t o g r á ­
f icas p o n d r á n es ta m e n e s t e r e n m a n o s 
m á » h á b i l e s . 

Poco p u e d o y o h a c e r e n e s t o ; prr.->. 
en l o s i i e e s i v o . i r é c o p i a n d o l o s d i s ­
p a r a t e » m á » g o r d o » que m e o f r e t o a n 
v l o « p i i h l i c a r A c o n l o s n o m b r e * d e 
sus a u ' o r e » , ya q u e e s t o » s e ñ o r e s s u e ­
len f i r m a r ( r a n q u i l a m e n t a e s t a s t>u-
c u i e n t a a i d i o t e c e s . 

P e q u e ñ a s i r o n í a s d a l o a n o m b r e s y 
d e l a s c u s a s . 

E n e l a n u n c i o d e u n B a n c o se a v i s a 
a l o s a c c i o n i s t a s d e l m i s m o q u e p u s * 
d e a c o b r a r u n d i v i d e n d o d e l d i e z p o 4 
c i e n t o d e s u s a c c i o n e s . 

I l i c o d i v i d e n d o . 
E l a v i s o e n q u e as d a t a n g r a t a 

n u c v « a l o s a c o i o n i s t a a v a f i r m a d o p o r 
u n r e s p e t a b l e s e ñ o r l l a m a d o " A j e n j o " « 

E x c e l e n t e a p e r i t i v o p a r a q u i e n e s t t a « 
j - a n da c o b r a r e l d i ez p o r c i e n t o . 

F E D E R I C O Ü R R E C U A 

s f c » a a % a a — s s a s s s s s s s e s s t K s s — 

E l t a b a c o 

Ayer no recibieron los c a í a n eos de! p r imar 
t u m o ta "saca" oorrespoodloato. 

T r a í a m o s do Indagar la causa de ella y aa 
nos di jo que Cué debido a la falta de perso­
nal para carKur los camiones. 

Veremo» si . vencidas las diflcultadoa, aa 
haca boy el rapar lo . 

Algunos estooqueroe re t i raron personal-» 
mente las cajas da cigarros farlas, 

Fn IOB estancas no quedan m á s qua p u r t -
tos fuertes y cigarros e x ó t i c o s . 

Hasta loa famosos camiones filipinos da 
cuarenta han sido absorbidos por al p u ­
bl ico. 

Todo parees lodicar que hay CD la A r r e n ­
dataria quleo se propone molestar, a loa bar­
celoneses, pues oo se comprende que haya 
en abuadaucla picado y eigarr i l los su pa­
riere* un Gerona, en Tarraaaaa. ea L á r l d a y 
hasta en poblaolonea seeuncarlaa, y , aa eom-
b l » . «qul esreccama* de ledo. 

Como oanseruencla de la escases da (a-
tiaoo has vuel ta a hacer su aparieMa loa 

Íaqueles de e i n r r t l l n * de Argel ooo « n r o l -
cria amari l lo , tas ooaooldoa de nuestroa f u -

madorss. 

E l M u n i c i p i o 

La Comis ión da Cultura ha acordado p r a -

Soner al Ayuntamiento qua. para amplias 
M servlolos de lutiios para escolares qua 

licae oslalilecldns d i c t a Comialda y al ob ­
je te de que puedaa disfrutar de loa m'smoa 
la* alumnaa d : las escuelas eomerelaloa da 
adulta* y pmftslonates de la mujer . *e or -
gr.moe en la playa de Badi l ' -oa la Instala-
Clóa adecuada para el lo. de.Btlnindnsa S 
esta afecta la cantidad de 33,000 pesetas. 

• - La AlrnMIa, de acuerdo con la Oo-
i r l s lóo de Qnblerao municipal , teniendo as 
cuenta todo» los anleccdenles nc.ccsjrloa, 
ha resuelto a b n r uan libreta dotal a favor da 
la hermana del deafcraolado ail lo Miguel M e -
dlavllla. que fué asesinado mientras reoa-
gfa basura. 

Ba la Alcaldía se ha recibido un ta-
lefonema del teniente de alcalde seflor Na­
dal, que ae enruen!ra en V&leoela represes-
Lando • nuesl ro Ayuntamiento en la» a e s l » . 
oe* el I I I Cnnereso de la Corona de Ara-
c '.n mam restando que la dele^anlAn m u a l -
r lpa l de Raroe.lona ha sido objeto de Kras-
des ateneione* por parte de aquetl* D l p s -
tadOa Ayunlsmlenlo y autorldadea. 

— f lurunle los mese* de mayo y Juola 
prAximo pasados han sida denunc i ado» * Ua 
T e n e n c i a » de Alcaldía por la guardia u r ­
bana 18 Jua-ad'.re* eatlejeroa de fonthatl y 
reeo)dda« (A pe lo ta» t a i que se aovlama « 
Asilo municipal del Parque. 

— Scfión eatadlstlo* facilitada a la A l ­
caldía por la r i i rerolAn del I n s t i t u í a m u n l -
olpal de nemnerafla durante el prAx'mo pa­
sado me* de Junio fuero» dada* de si ta ea 
el p j i I rAn de pobre» p a r » recibir aslstenola 
del Cuerpo m í d l e n municipal SOS fanvlias. 

, clasIflendaB como s i m e : ba r r e lnna«>« 7 > : 
I del r e a l » d* la repY.n M : valenelaiMM 0 4 ; 

murr ianos 99 araffnnoaea » í ; Kalearea ( ; 
i M i l c o exIremeOos. 9 0 . raslel lano-loone-
| a o « . t 7 : gatlefrna > : a s t u r i a n o » , 1 ; vaaos-
' n a v a r r o » . 4 ; extraajerna. 9 
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L o s r e o s d e 

B e n a g a l b ó n 

13 i n t e r é s que de&pierla U eacapafia a 
favor de kw reos d« B « n a ^ e l b d a ha t ras -
p u a d o loa l imites da Catalufia r repercute 
« o otras regiooet . De M t l a g s 7 valencia re-
elblmos nuraerrraaa sartas y fclloitaclonea 
alen Undosos a que sigamos adelanta. Esas 
aze iUoloMs, n n i j plausibles por eierto, no 
las tierno* de menester. Nos hemos p r o ­
puesto hacer cuanto podamos en beneficio 
de los tres reclusos y no desmaiaremos. 

La eampifla r a sumando simpauzantes, co­
mo lo pnjel ia el n ú m e r o de telegramas que 
•e dir igen al roiulstro de la Guerra 7 a va ­
t ios diputado?. 

Se han remit ido Icg almlentes t e í e g r a m » » : 
"Min i s t ro Guerra. — Madr id . — SoMcila-

mns acto jqgtleia, indul to reos B e a a g a l b ú n . 
U o r e t , M a r t i , Rublo, D a r é , HazquIarAn, Ro­
d r í g u e z . " 

"Presidente Consejo ministros y minis t ro 
Oucrra. — Madr id . — Nos adherimos a la 
eampaCs B L D I L U V I O pro reos Benagal-
bdn. Gobierno l iberal se nonrar* eoneedlen-
do gracia.—Campa, Soldavlta, J lminaz , Ra-
« a r r e t e , A l b l , Oaaanovas, G u z m á n , Oarraaca-
M , Ol iva res .» 

E l p l e i t o d e l a 

t r a í ñ a 

KM B . M O M E N T O C U L M I N A R T E DE L A 
OAMPAAA : : A L A J U N T A LOCAL M A R I -

. T I M A DC MATARO 

Esta desinteresada oampafto emprendida 
« a las horpilalartaa eoliimnas do E L D I L U ­
VIO, alempiM defsnsor do la Justicia j oam-
aeda del respeto que merecen t a i leyes, 
burladas genenJmenlo por la acc ión de las 
influencias politleas, eaciqueriies o eomer-
eiales, cuando existe un 'margen '* In-onfa-
•able para los que las violan y las vulneran 
«B su propio provecho, este plei to local del 
l i to ra l e a l i l á n — ropeliuios — e s U en e l pe­
riodo á l g i d o de t a so luc ión . 

I g n ó r a m e » , parque 00 somos profetas, del 
lado en que so lucl lnar ' i la balanza do la 
Justicia, aunquo suponemos que o a c r i ha­
cia donde el diputado a Cortes por M a l a r ó , 
• en todo el peso de sus Sociedades de pes-
« a d o r e s a la "vaca", legalmente prohib ida ; 
" a l oopo", que es el Juego de loa vapores 
Trolea, y de loa eaSorcs Morc t , conde ao 
f l g o l s y Compafila, t a m b i é n prohibido y sin 
Nglamontar a ú n ; a la "0.1-esa", pesca con 
Mro superficial y no submarino. 

Ignoramos - - r e p e t í m o s — de! lado en que 
c a e r á la baUar.a J u M i r í c r a , y al la espada 
s ímbolo do la rec t i tud de la diosa Tbemis 
r e s u l t a r á Jorobada en el caso que d e í e n -
tfaoos de pesca esa tralfia en ei l i l o r a l ea-
tal4j i . Esta es nuestra campana en defensa 
d » los cuatro pueblos condenados al ham­
bre caprichosaniccte: Malgrat , Pineda, Ca-
le l la y Vilosar do Mar . 

Como la Justicia en Espada rara vez se 
• leva al ideal de su minister io, puesto que 
siempre M oonveniencia polí t ica eaeiquerU 
tuerce Impunemente su cr i ter io (hay In f in i ­
tas pruebas) , por eso dudamos aun del fa­
l lo que dicto la Di recc ión general de Na-

Baoióu y Pesca, po r «1 peto politieo • 
nenciaS partidistas del bando con t ra r io : 

paro confiamos en que se e s t r e l l a r á n se­
guramente ante a l erKerio sano y reet i tua 
oe don Juan Bautista A m a r y Cabanas, se­
tal minis t ro de Marina. 

Sabemos que el aefior More t , diputado 
a Cortea por ese dis t r i to marlUtoo pesca-
é a r s que se llama M a t a r ó (donde e l que 
m • • pescador J loe industriales que 
ae soa pancistas no le vo t an ) , ha ordenado 
a tes muettas Sodedadee da 
ti preparabas en favor de 

l« peleadores po» 
la pe i ca de ' " í a -

ra que envíen telegramas urgentes a l n n -
nis t ro do Marina prohibiendo la tralfia ca 
los cuatro pueblos condenados a l hambre y 
a la miseria. 1 Tanto per juic io causan los 
Iraifieroa e l «egoe io da Pwoader las Ca l a -
Unas t 

Hablemos claramente, seflores M o r c t , . c o n ­
de de Flgols, Castillo (ex eomandante de 
Mar ina de Baroelooa). A r ó s , C a m b ó y don 
Jaime Solana y eompaflia, en r e p r e s e n t a c i ó n 
del Congreso c a t a l á n de pesca. 

E l menor More t , e l sonde de Flgols, e l 
consejera de B e s ó o s y Seeledadea sefior 
C a m b ó y loe d e m á s Meadeas, asesores y 
casi mariUmos de este Comandancia deben 
conocer las leyes promulgadas respeeto a 
la materia en el pleito que sostenemos con­
t r a te p roh ib ic ión eaprlchosa de pesca t r a i ­
nera en los í n a l r o pueblos eoofh'nados, y , 
como suponemos qne deben conocerlas, e n ­
tendamos que l u d í a n sin r a s ó n n i derecho 
por la ru ina de los pueblos trmllleros, « u e . 
sin bu r l a r las leyes y en su perfeotlsimo 
der<N!tio, ganan e l pan de «os hijos y lo dan 
a los obreros que eon ellos trabajan. 

T , eomo e l movimiento se demuestra an ­
dando, vamos a recordarlos a nuestro ap ro ­
vechados contrarios lo que saben demasia­
d o ; pero este reeorda twio BO l o hacemos 
por ellos, sino para que en las alturas, d o n ­
de se firman tea reales ó r d e n e s eomo se flr-
m t r i a en un barbecho (ya saben demasiado 
este facilidad legal los s e ñ o r e s More t , C a m ­
bó , conde de Flgols, A r ó s , Css t i l lo . . . I t o ­
dos I , Incluso los enemigos del propio of ic io : 
los pescadores de M a l a r ó ) , P e e r á que en 
exas altaras, donde el i r W t r o es el seflor 
Cornejo, director general de N a v e g a d ó n y 
Pesca m a r í t i m a , y e l min is t ro eg el firmante 
de la reales ó r d e n e s , "sepan y eonozcan" 
que los traUteros recurrentes ao t e n d r á n 
para pagar consejeros, pero t lesea e l deber, 
por Inst into de e o a s e r v a e i ó B . do defender 
sus derechos. 

Y saben, y no se le» olvida nun"*, porque 
lo legislado es e l pan de « o s hijos y la 
injertad de so lados l r ia y trabajo, que la 
pesca eon "arte de faro submar ino" ( t r a i ­
l la) la ejerellaroa « a s padres siempre, co­
mo temblón sebea que este arte, " t res Te­
ces confirmado" y repelido en la leg is lac ión 
da pesca mar Rima, uo pueda ser bor lado 
por Empresas pesoueras de a l tu ra n i po r 
oonvenicnoias poUtlco-comercIalea. 

Los pobres p s s e a d o r ú s , abandonados do 
todos y por todos perseguidos, han di r ig ido 
un escrito al ministro dn Mar ina Invocando 
su perfeetlsimo y legal derecho atropellado, 
acaso por los que m á s directamente d e b í a n 
respetarlo. 

Pero a q u í viene eomo anil lo a l dedo eqoe-
n o de l - t an to por « l e n t o " de l g r an Adelardo 
L ó p e z de Avala : 

"L'aa cosa as... e l Derecho 
j e l negocio es o t r a cosa." • 

T , eomo í b a m o s dk tendo , dentro da te 
amistad y sin loteras de aogoelo. aoestros 
pobreoitos peeoadores (ao pescaderos) nos 
dicen que recordemos • sus enemigos ( a u n ­
que deben s a b é r s e l a a de meaaorla) tea d i s ­
posiciones en que han fundado su escri to 
del t S del pasado mea y qilo obra en poder 
del ai inlstro de Marina. 

Invocan, muy atinadamente, la revista que 
se publicaba en M a d r i d " t * Vos de l Faro 
Submarino" , y en eayas p á g i n a s 043 y 944 
del tomo i n pnbllea las disposiciones vigen­
tes que boy siguen constituyendo la l'.gte-
lac lón de pesca m a r í t i m a , eomo lo demues­
t r a te real orden de I de Febrero de 1890. 

Bo otra real orden de 9 de M a n o de 
1909 se conf i rmó la anter ior d lsposioión 
real , declarando definitiva y legal le peaca 
eon f»ro submarino «a todas tes eoetar es-
pafiotes, d á n d o s e ea d i e t a rea l á r d e a les 
reglas fnadamentales para esta etese (te 
peaca. 

Y el iora viene e l i n t r í n g u l i s poIRica-pes­
cadero del d is t r i to de M a t a r ó . coa su rabuo-
cada rea! orden de 7 de Septiembre de 
1919 Odies aAos d e s p u é s l . eomo se dice 

f ea tes pe Montas), « o eaya r e a l orden no ad­
ío se concede a M a l a r ó te oa Vago r ía de Ju-

| r l sd lco lón m a r í t i m a de pr imera alase, sino 
que se le concede te d m c i ó n del l i t o r a l ea-

I talán « a dos caprkbosas s ecc iono» m a r i U -

mas, gracias a las instancias, muy recomen-
dada?, da aquellas Sociedades da pescadores. 

Por te apuntada real orden ae divido i« 
Jur t sd lce ión mar í t ima de M a l a r ó ea dos see-
clooes convencionales: una, que compreada 
los dis t r i tos de M a t a r ó y Badalona, reeer-
vados a los pescadores de aardinales, en I « 
que no se p e r m i t i r á pescar eon luz do n i n -
Ouna eteae. Otra, la que comprenda desda 
el d i s t r i t o de San Feliu hacia el N o r f , ea 
la que se p e r m i t i r á la pesca con l u s . " 

i Se comprende ahora el por q u é de es t* 
divis ión da d i s t r i t o , que só lo sirve para qne 
en Barcelona paguemos el pescado caro (sil» 
r a z ó n ) y podrido, s e g ú n eeoile el negocio-
de los acaparadores da pesca 7 As las s o ­
ciedades de M a t a r ó T 

Pero hay m á s : en este d iv i s ión de M a ­
t a r é e n t r ó Bienes, que es de la provinc ia 
de Gerona 7 debe corresponder en e t l i t e r a l 
c a t a l á n a la s ecc ión de San Fe l i a . 

Los pescadores de Bienes, t r a íaos a l o s 
de Malgra t 7 Pinada, formalaron aaa p r o ­
testa contra ceta amafiada d iv t r tdn p r o l i i -
blUva. 7 en real orden de 23 de Ju l i o d a 
1921 se les conced ió nuevamente su l o d i s -
eo'.ible derecho • pescar eos t ra i l l a en toda 
e l l i to ra l c a t a l á n , lo mismo en Blancs, M a l ­
grat, Pineda y los d e m á s paebloa do la oos-
s: qua poseyeran el arte t r sáBero . En L lo re t , 
Boaaa» P a l a m ó s y San Pello, a l en a l g u n a 
coala espaflola. se ha prohibido D i u c a este 
dercobo. 

Viene todo e l l i t o r a l pesoeado y v i v i e a d » 
de su trabajo y p ro fe s ión laflnidad de f a ­
mil ias , 7 en Barcelona, capitel de enorme 
eoiwumo, comiendo pescado caso y ba ra to ; 
pero como estes layes nanee convienen a la 
ezp lo t ae lón pollUeo-neg.wlante, tea d á s i o a s 
Sociedades de pescadores de M a t a r ó (no 
del l i t o r a l ) sol ici taron o t r a r ea l arden ( ¡ s o 
otorgan COQ tanta facilidad en Kspafial) que 
anulara la anter ior del doreoho fundamen­
tal , y , es claro, ae a n u l ó la del 23 de Ju l io 
de 1921 y vo lv ió a estar en v igo r l a p r o h i ­
bi t iva de pesca eon l ú a de 7 de S:ptleiBü)rd 
de Í 9 1 9 . 

" Y muera quien na piense 
Igua l que pienso y o . " 

T le m á s gracioso, sefiorea de l a J o n t i 
local de M a t a r ó , es que se oe o lv idó , o se 
le otvtdd a vuest ro diputado, o a los l é o -
nleos. o en Sobsecretarla p a s ó desaperci ­
bido, dando se eeafeoetoaaB tes reales ó r ­
denes eomo se tabrieem Hntoeloe, e l p r ivar 
do pescar « o n t r a í ñ a a Blaaes, que e s t á 
comprendido ea la primara s í ' r H o n . por v o ­
sotros peiHd*. 

Por eso no se han &«j.lido ruaiatir loa eoa-
tropueblos perseguidos; no po r vosotros, 
(nfeTIres pnsoadores, tan vict imas o m i s que 
les que defendemos, 7 dentro de su Impo-
t e a d a (a l perecer ) , ante te Urania de sna 
verdugos poHtieo-aegoelantes y acaparado-
roa del pescado, baa recor r ido e l dia de Sea 
Pedro — portero del cielo y pescador da 
oficio, eomo ellos — para que el mln ia l ro de 
Marina, que es so dios de JusUeia terrenal 
y m a r í t i m a , reeoorde las redes de sos p o ­
bres dUcipolos 7 baga e l d iv ino milagro te 
concederles su derecho adquir ido y ben­
decido por loa botnbres de buena voiuntad , 
e m p r e n d i é n d o l a temfcién, muy legalmente, a 
cintarazo l impio contra ios J u d í o s y explota­
dores de los luchadores del mar y merca­
deres de todo, hasta de las propias d o c t r i ­
nas del propio Jeeda, profanando su t e m ­
plo, que siempre toé el de la JosUola, e l 
amor 7 ta paa entre los hombres. 7a que 
dijo que todos é r a m o s hermanos. 

Bien ce verdad qne entre la fraternidad 
humana nanea faltan Calaos n i Judas, eomo 
rtmaprn abundas t a m b i é n loa ladrones, ya 
sean Gestea e d se l lamen Dimas 

A . M A I U N C A R M O I W 

H o t e . — « N o s piden nuestros defendidas 
que, ea eoafreprotesta de loe veinte tele­
gramas qoe e l diputado seflor More t ha 
mandado expedir desde M a t a r ó al onnis t ro 
de Marine, tes de Malg ra t . Pineda. Cale l i a 
y VOaaar de M a r han enviado t a m b i é n por 
s u p rop ia cuenta a l seflor Aanar m á s de d o » -
cientos telegramas pidiendo Jusuda . 
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L a s v a c a c i o n e s i m p e ­

r i o s a s , d e l e s t í o d e l 

e m p e r a d o r C a m e l a n d o 

• e m a t n ú a r Camela or to , t r iunfador « B 
tías comLalaa. afortunada TÍ»» qom ba ooo-
«otfuldo mul t lp l i ea / lea paoaa 7 loa paoas 
ccovir t iendo a algunoa da aua eorra&g'Oiia-
r lo» aa eapltaliataa OOB aa tanta par eieata 
da descuenta oorreaposdleata. daapuaa 4 » la 
gloriosa batalla desarrollada aa Sana, dooda 
c o n s i g u i ó salvar del naufragio a as Uicoa-
i.oro, e l gallega da Puentearaaa. qua aa, a l 
propio t iempo, as anf i t r ión, aa prepara a 
gastar U a baalaa obtenidas as la reeolaaaMa 
electoral as aa imper ia l m a n s i ó n da Sao 
Rafael. 

Nosotros, qua toda l a aabatcoa, pnea asas 
t r a p r o f e s i ó n da l levar b a ú l e s a t a i aetaeto-
nca nos descubra l a ps ico logía da ¡os v i a ­
j a r o s d u e ü o s da loa bu i los , hemos sabido qua 
de l palacio da invierno del emperador Came­
l a n d o , situado an calle qua lleva al nombre 
de un Invicta genera!, baa salido ya podero­
sas b a t e r í a s . . . da botellas da champan Pe­
i n a r ; , qua aa e l sabroso visa qua aa adapta 
en út actualidad a su reglo gainata, asi co ­
m o aa sus d í a s pobres y tristes la humaoa-
ola al Gado ooo a l pe león da cierto tabarsara 
correl iglooario da la calla da Embajadores, 
de Madr id , eos el cual fraternizaba 7 a quien 
explicaba t e o r í a s a n á r q u i c a s que ahora cos -
aluera da mal tono. 

D e s p u é s Camelando d e s c u b r i ó Babilonia. 

Í explicando cuantos ceteatlalaa a los aenoi-
aa obreros babOonlaaos, dando estridentes 

gr l toa y con ua mauoteo desusado l l egó a 
« onvencer a mocha gente qne Iba a produolr 
.un te r remoto . 

Iteakaent% Camelando ha eonscgnlda en 
parta lo qua aa p r o p o n í a y a costa da la 
Kenta qua dieron su vida por él y otros que 
dieron su honra y bienestar pudo oouse-
gu l r salir de s u miserable s i t u a c i ó n , y en vea 
da agradecer a l pueblo siempre generoso de 
qua lo encumbrara, a pesar de su medioort-
l u d , f ué ar tero con ellos, especulando con 
esa s u p r e m a c í a qua habla conseguido y sa­
r j a d o de Madr id sumas meUUcas de g ran 
ccrnsi de r ac ión , qua ap l i có ao sa provecho 
personal, consiguiendo redondearse ma tc r l a i -
mente, hasta d punto qua la frase gráf loa 
que l o pinta aa ta da "personaje vcn t r l po -
terUa" . 

D e s p u é s una vanidad sesfi d e s e ó y ob­
t u v o un pseudo t r i un fo uolvers i tar la . ya que 
o í r o s t r i un fos no puede eonsaguir tan bufo 
personaje, y conv i r t i ó ana Laguna as una 
charca, extrayendo da la aristas na papelote 
< U9 nada prueba y que, adewia , aa obje to 
ilé mofa y cachondeo entre tos de su clase, 
dicho i r ó a l o a i n e n l ^ 

Camelando, deaos as magní f ico hote l de 
San Rafae», as los ratos q_ua la dejen Lbres 
las laboriosas dtgest lcnts da sus superabun-
dantralmas t r a g o n e r í a » y d e s p u é s de fuertes 
v persistentes regflaldos, p e n s a r á en Impor­
tantes asuntos da "o rden nacional e Interoa-
o lona l " . 

Los nar 'onales s a r á n seguramente primas 
de dist intos p r i m o r aspirante* a coLCOjale*. 
establecimientos da r e c r e o » mayores y me­
nores, genuQexIonea y peloti l las a los per­
sonajes del r é g i m e n , q u e r i é n d o l e s demos­
t ra r que es una potencia ea Babilonia y otras 
elucubraciones propias del personaje a 
quien podemos l lamar Candelas. 

Los internacionales s e r á s ta l ves ta eaza 
de nuevos primos como los de cierta Banca 
de grata r e c o r d a c i ó n para el e b i n ó s y t n -

Eudo personaje a quien ofrendamos estas 
ncas. Y d o s p u ó a da todas esas obras de 

mlsorlcordla. Camelando, ahito da vtnoa 7 
ptaoaraa, i r a s aa pa lada veraniego a dea-
aaaaar aa aa p l u m í f e r o lecho 7 ta l vas aa 
compare eos todos la* antepasados m á a • 
menos I lus t re» , por ejemplo N e r ó a . Heba-
g á b a l a . Candelas, H e i r n a a , ú l t i m o h u é s p e d 
da Naara B d é n . 

E L MOZO DE CUERDA. 

s s s s a s » > a » % « s s a a « » s a s a « 3 a > « s « * 

E x p o s i c i ó n 

d e l M u e b l e 

B a f , á laS seta de ta tarde, tendrá lugar 
ea la* oflcinaa da ta B x p o a l d ó a da Barca-
lona usa r e u n i ó n a ta que e s t á n c o n v o c a d o » 
loa expositorc* da ta Expos ic ión Internacio­
nal del Muebla 7 deco rac ión da Inter iores . 

Es esta acta se d a r á cuenta da loa aouar-
doa ú l U m a m e n t a adoptado* por loa organis­
mos di rect ivo* da dicho certamen monogra-
floa coa referencia s la o e l e b r a d ó a dal 

a s s s » s ^ s s s s s s s s s — s s s s s s — s s s 

L a f u s t a d e l t i r a n o 

Bate desventurada puebla, qua s fuarsa 
da permanecer cohibido baja la espada da-
moellana da ta Urania, parees haber per­
dido a l r a d o d a l a j ta voluntad , dea-

£a r l a rá , sa huma m i a r á . R e a a a a r á es-
1 pueblo hambriento, eztemiada, a g ó o l -

eo: que, como di jo an pensador, a lo sumo, 
sabe po r q u ó viva 7 & q u é vive , pero no 
cómo ha de v i v i r . Y lo qua no baya logra ­
do a l reactiva da ta t o r tu r a n i la t r i tu ran te 
opres ión de ta d e s e s p e r a c i ó n . l o o p e r a r á ! 
da improvisa al tedio, a l hartesgo da v i v i r i 
como esclava, pasivo, impotente sis ser lo ; 
supremo cansando da representar perpetua­
mente rl ' .uario papal da sumisa comparse-
rla en ta ¡ a f a m e comedia de la g o b e r n a c i ó n 
del Estado. 

Cuando a l r eha l a humana, bruscamente 
yaaaM* de l v é r t i g o dal abismo, aa p rec i ­
pite desde el e s tncho borde ru t ina r io a s i ­
ma» d e m a g ó g i c a s dal desenfreno, loé Go­
bierna* turnantes da Bspafla. eaoa g r u p l -
lloa que sa sucedan alternativos, eon d l s -
t ta lca diafrsoaa para aparentar renovaciones 
y reaccione* qua son como I n i n t e r r u m p i ­
da» inciOeodas entre dos equipos da ba lom­
p ié , fatalmente t e n d r á n qua rendirse a ta 
evidencia t r á g i c a y reconocer, eon todas sus 
oorjecuenclaa, qua son los ú n i c o s culpa­
ble» s qua cabo a t r ibu i r esa monstruosa 
paradoja da aa habar sabido engallar al 
p a í s . 

l i s a abusado en exceso de loa manidos 
tóp icos del respeta a tas leyaa. que ellos 
roneu'can antes qua nadie ; a l prestigio a 
ta autor idad, qua disipan eon sus ez t r a l l -
mltariones ioconceblbles; el mantenimiento 
a todo tranca del orden pób l loo en sentido 
tradicional, viejo 7 caduco. Es absurdo avo­
car el orden p ú b l i c o enando al presupuesto 
de i n s t r u c c i ó n resulte limosna raquli loa 7 
tacana, comparado eos ta prodigalidad d i s ­
pendiosa de loa Inú t i l e s gastos de Guerra, 
cayo» resultada* acosas nn estado eaó l l eo de 
der rocha d« vidas, dignidad y riqueza nac'.o-
« a L E l arden, c o n » todas Isa v i r tudes c ív i ­
cas, ae demuestra eos hechos, no coa alar­
des de p a l a b r e r í a h ipe rbó l i ca . 

Ha vis to d puebla qua ta fuerza da las 
armas ae'.Oa só lo para sofocar alborotos 
ca l le je ro» 7 ahogar protestas coleetivas, 
dejando Indefinidamente aplazada ta d l l u c l -

d a d ú a de los temas qua das origen a 
eonvulslone* dgaiQaatlvas 7 frecuente* 004 

S. sa manlOastea las grandes unantmldst 
1 da parecer, ocnv l r t lóndoae impl ic i t amen. 

ta as amparadora dega 7 absoluta d d ea* 
dcazgo capitalista. Ha visto que, en raaB* 
dad. las a t r ibual on** 7 fundooaa en 00 m a s » 
dadas ai tuero d v t l e s t á n anuladas. 

Na aa suspenaea ta* garautiaa oonstl ta^ 
d ó n a l e s , paro aa suprimen sus peculiarad 
afectos; sa aa dadora al estado de gue­
rra, paro aa declara ta guerra a l E s t a d a l 
na aa deniega al derecho asoolaclonlsta, per* 
sa ateca a las organizaciones obreras pos 
todos los medies posQilas. 

La tnefioada leglglaUva resulta o q m i t d 
ante loa continuos espolazos dJotatorlales^ 
qua has convertido aa materia Inerte d co— 
r a z ó a 7 el alma nacionales, dercostraoda 
asi ¡a procacidad ds los domadores da nn»* 
cheduxnbMS, 

M A R I A MERG ROES VE-IASOO 
DE ENCINAS. 
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L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

L o da la Catalana dal Oas. 

E l gobernador c e l e b r ó anoche una n u e v f 
conferencia con al personal de ta Catalana 
del Osa para ve r ai sa consigue ha l la r mu t 
s o l u c i ó n a r m ó n i c a d d oonfllcte. 

S u s c r i p c i ó n pro-v iuda a htjoa d « 
' Salvador S e g u í . 

L a l is ta de cantidades recibidas a favor d d 
ta viuda e h i jos de Salvador S e g u í ascen&ld 
ayer a ta cantidad de Ó.CSO'SO pesetas. 

Con t inúa abierta ta s u s c r i p c i ó n ea el A l o * 
neo E n c i c l o p é d i c o Popular , Carmeo, 30 . 

G f i C E T m i i f l 

Sa nos comunica lo s igu ien te : 
Ayer tarda, an uno de los coches de l I r t iA* 

vía de San A n d r é s t o m ó asiento ua p a M j e r d 
qua llevaba ua pequeOo bu l to , e l cual co-> 
focó sobre las rodi l las , ex ig iéndo la por e l lo 
e l cobrador doble bi l le te . N o se opuso e l pa< 
«a jero , 7 no p a s ó m á s do momento. 

Pero a l l legar al paso a u i v d quiso e l 
cobrador obligar a salir a ta plateforma a l 

Sasajero, a lo qua sa opuso este, alefcanls 
aber satisfecho el p r edo de do» biUetea. 

Hubo d i s c u s i ó n , que t e r m i n ó atizando tí 
cobrador tres soberbias bordadas al pasa* 
Jero, o b l i g á n d o l e , a d e m á s , a apearse ds l 00a 
che. 

Recomendamos esa cobrador a sos BU,-* 
p o r í o r e s . 

= Para v i v i r ranchos afloa: café L A O A R Z A . 

Dicen de Manresa qua efectuando una ex-< 
c u r s t ó n en au tomóv i l a M o y á los vecinos dd 
aquella ciudad sef.ores Mart iUach, Arañó f 
Esteva, k consecuencia de una falsa man io ­
bra c h o c ó al v e h í c u l o con ' un á r b o l aa tas 
Inmediaciones de Estany, resultando d as-
ñ o r Esteve con graves heridas en ta cabeza f 
contusiones en un muslo, siendo precias 
tuviera qua ser trasladado a Moyá. A l seúoS 
Arafió le fué apreciada una herida en la os* 
beza y el sefiur Mart iUach r e s u l t ó Ileso. 

E L . B A R A T O 

B R E V E S D I A S D E R E B A J A S 

V E N T A D E A R T I C U L O S A P R E C I O S D E R E G A L O 
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En la ealla de Muntaner, OSemeneia Moles 
CnslJiJ. de a* íEoa , fuá mordida por un po­
t r o co la plerua laijulerda. 

En una earbonerla da U aana da S a t r á , 
•Amero 1 , Innaeuzío MuCoa, de JS afioa, 
aauHftsa una har i ja en una c a c o de p r c n ú s -
t loo rosorvado. 

C U A i l T E A T R O E S P A S O L 
D e s d e el d o m i n g o d i o 8 l a e m o c i o -

• a n t e p e l f e u l a 
L A N D R U E L M O D E R N O B A R B A A Z U L 

A osusa do haberse aatdo en la ealle de 
la Bórde la de la b i é l d a l a «n que montana, 
Jo- . í L6QCS Jl incno, de 19 aSos, resulto con 
una henda en l i cabeza y oonmo^i^n ocre-
I n L 

U n iraarJia munlo íoa l denune fó a Rafael 
Hiera r i g u e n a , de 80 alio-,, quian se revol­
v ió contra él , Inaui'.Andole, porqua lo l l a m ó 
la a t e n c i ó n para que no Jugara al roolbal l , 
•osa que estaba haciendo eon o t r o » compa-
Acros j a g r — d é B e a w . 

D e n t a d u r a s a n a y flna. 
E s t o ae c o n a i R n e a o l o l 
o s a n J o e l L i c o r d e l P o l o 
q u e es &320 j m c l i c i u a . 

La Sociedad obrera El Artesano eelebro-
M este abo eon gran osplendor sus Juegos 
Plora! 03. 

Hay eoncodldos varios premios da topor-
taheia. 

I>ii8 eoroposlolones han de ser orl í r lna-
Ica h i éd i l a s y e s r r i u » en e a l s l á o . Debe rán 
aer remiliitas por ludo el 29 del actual, a )a 
Travebia da San Antonio, 12 a 18 a nom­
bro del secretarlo del Jurado Podro Q'-a-
r a l l ó . 

Ha falJecldo ea el Asilo del Parque la aa-
»Jttin Josofa Curel l C a s t s ü s , de 84 aflos. 

Ilafaol Bordas Caijaa, de 15 aflos, fué aysr 
Otra vict ima da los canes. 

Uno de estos animaiilaa le m o r d i ó en lo 
•a l ie de la Riercta, p r o d u c l ó n d o l e una ber l -
da en la maj30 dcreeiia de p r o o ó s l i e o r o -
aervado. 

L a L Y S I N E es e l m e j u r d e s i n f e c t a n -
t e p o r s u f á e i l e m p l e o , p o r s u a c c i ó n 
r á p i d a y eAcaz y s u c o s t e r e d u c i d o . N o 
I n i c i o n i m a n c h a . L a b o r a t o r i o : D i p u -
i a c i ó n , 2 5 1 ( e n t r e B a l m o s y R a m b l a ) . 

Desde al dio 2 de J u ü o y a o n t l n u á n d o s e 
loa lunes, m i é r c o l e s y viernes, el profesor 
don Antonio D a r á Mart ines d a r á unas lec­
ciones do Esperanto an el local del Barce­
lona Slclo, M a r q u é s del Duero, 101 (Pra-
ternidad Republicana) . 

' - i d u r a c i ó n del curso, absolutamente gra­
t i s y pora snibcs aaxos, s e r á de t r e - mesea. 

Hoy h a b r á mercado en Alpsns, Igualada, 
• a n Celonl. Sau Peliu de T o r e l l ó . Tarrasa 
Vll lnnueva y G e l l r ü , Amer, B a ñ ó l a s , Cas&i 
da la Selva, Vcrges, Balagoer, Mollerosa, 
Pobla de Segur, Pons, A c p o s l a , San Cai'loa 
de la Ráp i t a , Val ls , Vllaplana y Vlmbodi . 

Por inmoralidad en e l ospeetAoulo baa 
aido multadoa ooa 75 y 500 pesetas, res-
pwUvanicnte , usa artista do music-ba l l y e l 
empresario do ua c a f ó ooncierto de l Para­
lelo. 

T a m b i é n ha aldo mul tado con 500 pese­
tas el presidente del Gasino I n d u s t r l J , de 
Bar r íá , por babor sido sorprendida en al 
•Jismo una parl iJa de baectra t . 

- - S U C R E a A S T R E I M A R Q U É S , o s -
p e c í f i c c o i f r a ' í s c ae s i p u r e a a la n e n s . 

Ba la os tac ióu Je Ampol la el t ren dos-
•asdR. lc n ú m e r o 782, auu habla salido do 
Ameti la , c h o c ó cou el t ren n ú m e r o 1,727. 
La causa fué que dieron enVada al 782 por 
la misma vía en quo estaba parado el 1,727. 
A f ú r l u n a d a m ^ n t e UJ hubo que lamentar des-
•racias personales, quedamlo por los cfeelos 
del choque a n ü i a s máqu l i i sa empotrados, un 
* a g ó a fuera de loa ¡•ieles. j o t ro , cargaJo da 

cestos de sardinas, eomptelamento deatro 
zado. Asi que «e supo la noticia en Torlosa 
sal ió un tren da socorro para el lugar del su 
•sao, como t a m b i é n numerosos aulas. 

Dicen de Tarrasa quo a eonsccuenola d< 
haber comido peMcado averiado han sufrid'-
in toxicac ión 60 Individuos. 

Solo individuos da una famil ia e s t á n gra 
vea. 

D e s d e C e r v e r a 

t de Jobo. 

A la una y media da la madrugada del 
domingo el t a ñ i d o tr iste, poro eontlnuo, de 
la campana tocando alarma y loa gri tos de 
algunas personas que daban g r i tos de fuego 
los ailbalos da los vigilantes j «I eontinun 
golpear a las puertas desportaran a los ve 
cinos que d o r m í a n y advir t ieron a los des 
ple i tos que el incendio e n de huportaocia 

En honor al veeiadario podemos decir que 
la m a y o r í a , o, cuando m e ó o s , los máa . acu 
dieron premurosos al lugar del siniestro > 
contemplaron con horror que el fuego ha 
h!o he'-ho presa do ta<ia la «Rsa dol ü r o t f u s r i 
y con i ¡ te ro don Isidro ( io lom. pues se velan 
llamos quo sallan ú". loa s ó t a n o s , de la Uen 
da y del tejado, por | j qna ec viú quo era 
imponible dominnrlo pora salvar la flasa. pero 
que dehbin hacerse grandes esfuerzos para 
Impedir que hiciera presa a las otras casa." 
colindantes. 

La familia Colom tuvo que Cocapar del 
fuego en camisa, pues cuando fueren Oes 
perlados por los «eeinoa enenniraron la «a 
litio imposibilitada. L i . i dos dspsndientes j 
la er ta in tuvieron que salir por el t e j ido y 
uno de los dependientes su f r i d quemadu­
ras, afortunadamente de poca lmp<>rtan>*1a 

Los dueflos salieron por el h a l c ó n , ayuda 
dos desds la caca vecina, y el droguero, azo 
rada, a l ver que a rd í a la casa j loa •hundan 
tea g é n e r o s quo tenia, se p r e c i p i t ó al bajar 
por el b a l c ó n y d ió un golpe de cabeza q u -
le produjo c o n t u s i ó n de alg-ma Importancia 

Los •l l iaí i i lea, a mecada qne Iban HegaiHlo 
se dir igieron a cortar loa tejados de Iaa dos 
casas cercanas a Gn de Impedir quo e l fue­
g o pasara a las mismas. i 

Dadas las materias ainiaoenadaa, cera, gra­
sas, enpii i tus , harina, bencina y otraa aua-
tanciaa, fué Imposible atajar el fuego, a pe 
sar de los esfuer ios del vecindario, que a » 
cubos prove ía do agua para al servicio de 
las dos bombas que faciliLÓ ta CompsDla del 
fe r rocar r i l . L o peor fué que no eólo en los 
bajos, sino que t emblón d é b a l o de loo te-
JaJos de la casa Biuiestrada habla grandes 
esialeacias do c a r b ó n , lefia, fajos de rama 
seca, y que en una do las co l i nd íD lea de la 
que las ilamr.a l a u l a u Iaa paredes y las s i ­
gas del tejado tenia L imbión almacenados 
muchos fajos do rama seca y bastante leus; 
pero, afortunadamente, cuando ya eo iniciaba 
el fuego, algunos veoinoa, s in temor a l nes­
go quo co rnan y a l calor •afosante que Isa 
producloo las llamas, sacaren Iaa eentcnares 
de tajos y fuorou a r r o j á n d o l o s fuera de l l u ­
gar del peligro. 

Hasta las cuatro uo p a r e c i ó haberse do 
a i n a d a e l fuego; pero a las dea horas rev i ­
v ió la lefia y el c a r b ó n , y de nuevo se t e m i ó 
que eo paoora a una de las casas col indantes , 
asi es quo fuó nceesarlo qco loa oafuerzoc 
continuarai} hasta medio o í s . dejando oen 
tenares do cubos ü e n o a de agua, como toro 
b l é u las portadoras, con h c u u í r e s do v ig i l an 
ola y dispuastaa las m á q u i n a s . 

Por ta tarde vo lv ió a reviv i r el fuego, pero, 
per ú l t imo, a l anochecer, so rtló ya por ata 
Ja-Jo, aunque hay quo v ig i l a r mientras no 
se naya consumida to i lo e l c a r b ó n y lefia. 

So quen-ó un asao, que ha q u s & J o bajo 
los rostos de una pared. 

E l seflor Colom pudo salvar alguna eantl 
dad de plata, poro las exis tonoias qua va 
l ian mucho dinero, se han perdido por coto 
p io lo . Entre la casa y eslslenoias se estiman 
las p é r d i d a s en m á s do 50.000 pesetas. 

Hay que advert i r que pudo comprobarse 
el abuso quo muohoa vecinos eoBieien d * 
deposi tar-mucha lefia y eobro todo muchos 

> tajos de ramas en Iaa azoteas e í n t c r k i r do Jas 

Mjaaa. y ealo debe impedirse, porque pueden 
Mjaslonarso otroo glnleatros como el que l a -
uentamos. Duro, y muy eapeoialroeulo c o n -
trs io.) que tengan muchas suslanelaa pen-
í r o s a s cu las d r o g u e r í a s , pues 'no hay medio 
i» ezl i rpar el incoadlo, como ha quedado do-
ooslrai lo. 

Cada vez que ocurren e la loblro» es cuando 
t!<;i:!eo baño constar ijue es necesario qua e l 
xyuntaintenlo se provea de una bomba y or -
nn l eo una secc ión do bomberos. Hans aAos 
lus. a ra íz de un incendio, por falla de ma-
iioa del Ayuntamiento, ee propuso una ana-
- n r l ó n pera adquir i r la bomba y ( r n e a s ó . 
\yer, aontemplando c ó m o algunos vecinos es-
abno trabajando, un fulano "OJMJSS •inriau'-* 
le Unios los pagos, y que en otras pohlaelo-
ica, aun de menos iniportonela que sata 
-iudad, pegarla diez veces m á * de lo que p a n 
•n eoneeplo de t r ibu tos munlelples, hablaba 
•n contra del Ayuntamiento porqua no r<ora-
•raha una bomba, ya que hace un p resu -
•uenlo de ingresos ó u e lo estima crecido. 

Uno de lo» que estaba trabajando, a l o o m -
•reoder que el r ico propietario y comerciar te 
iprovecbaba las eircunslancias para hacer la 
•posición al AyuDtomlento. d e j é de trabajar 
f, d i r i g i é n d o s e al sempl tamo eposteionkita, 
e d i j o : 

— N o tiene usted dereoho a hablar a l o 
nacer cargos a este Ayuntamiento Loo az ai -
•aldea y eonoetalea amigos do osterf podrtaa 
•sber eomprudo ya l« bomba. Aun proaein-
tiendo de ello, los que, como usted, DO han 

'raliajado y nada han hceho para dominar 
• I incendio y h a b r á n pssa>lo lumbadoo toda 
ia noche, a pesar de la alarma, repito que ao 
Uonan derecho a chistar . 

As» son a lgunos: mucha abarla, pero .™ 
'lechos p r á c t i c o s , cero. 

E l oorresponsaL 

M e r c a d o s 
GANADO L A N A R 

C«i3J.-s3ro 
C a r n e r ú s , de 3'&0 a 3 '60, 
Ovejas, de 3'70 a 2 '80. 
Corderas, de 3 M 0 a 3 '50. 
C o r d e n s , de a'80 a 8'30. 

E a t r e m e ñ o 
Carnirros, de 3'15 a 3'2$, 
Borros vena, da 2 '30 a 3 . 
Ovejas, de V 9 0 a 8,90, 
Barras, de 3 '40 a 3'50. 
Corderos lona, do S'Sá a a '45. 
Corderas lana, do 3*80 a t ' 9 0 . 
Corderas e s q u í l a l e s , do DMS a 3 t S . 
« o r d e n a cs-julladas. de 8*60 a t't*, 

«Banchoijo 
Ovejas, do S'tO a 2 T O . 
Corderos vena, do S'IO a S'SO. 
Corderos castrados, de 8'40 a ¡ P t t k , 
Corderas, do 3*>0 a a'SO. 

OaaUBana 
Oameros, ds S'IO a 3 ,20 . 
Ovalas, de f 7 0 a f « 0 . 
Cerderos. ds 8MQ a 9*20. 
Corderas, de 3 '60 a 8*70. 
B t l a t o a o t ó a regulares. * 

GANADO VACUNO 

Bueyes, da S*50 a 2 '60. 
Vacas, ds Z'SO a S 'éO. 
Terneras , de 3 '15 a 3 t ' J . 

C i t r e m o i l d 
Bucyea, de í ' 4 0 a a'OO. 
Vacas, de 2 '40 a 8'60. 
Torneras, de 3 05 a 3 '15. 
Balsteu.-ias regulares. 

GANADO DE CERDA 
S i n oo 1!ración por tener auspandtdd M 

mslacaa a eoasecuenaia de leo anormales 
circunstanclaa po r qua i l r av i e sa asta a l u -
dsd. 

Nota . — Los precies son por pesetas e l 
k i l o por escandallo j en easal. Ubres de t m -
1018108 maladera. 
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£ 2 1 s i l e n c i o d o Z ^ e a r x - o i u c 

L a s a c t a s d e d i p u t a d o y l a s i ­

t u a c i ó n d e B a r c e l o n a 

UNA COSA E S E L P A i m O O RADICAL Y OTRA COSA L A P A R T I D A LERROUXISTA 

Y» lo es U n viendo loe radlcalea bareelo-
ncaca: ¡MIS repreaenlantea en Cortes no h a -
cen el isqtutunente nade p r io t ioo en benefi­
cio de la ciudad, cuya sltuaoldn no puede 
•e r mas to r r ib la d e s p u é s de ocho semanas 
de hoetfca. 

Uno de esos dos caballeros e x p l a n ó una 
lo ta tpelaet te cuando la aonreaia, y desde 
• nlonoes no ba diehe n i una palabra mia s o ­
bre la c u e s t i ó n planteada. B I ot ro caballero 
n i siquiera sa A* tomado la molestia de i n ­
tervenir un el debate. Por la visto, hace 
labor m u c h a m i s p r á c t i c a (para é l ) desde 
loa pasillos del Congreso y desda a l dea-
paoho da los ministros, con preferencia e l 
de la G o b e r n a c i ó n . A d e m á s , cuentan con les 
gobernadores qna nos manda el Gobierno 
para toda labor pa t r i ó t l ea y social. Siendo 
gobernador e l se sor Bas y durante e l p e ­
riodo en qus actuaron los generalea M a r ­
tines Anido y Ar legu l el ó r g a n o del par t ido 
radical, el t i tu lado ó r g a n o del partido ra rh-
OÓI. pero, OD r e a C í o d . organil lo de la p e ü -
tica iberousdsta, cofcrd doa m i l pesetas men-
oualcs en concepto de donativo procedente 
de tos sumos (hados de l Juega, y de ah í la 
benevolencia con que son tratados los r e ­
presentantes del Gobierno po r par le de loa 
a p ó s t o l e s de la demoeraeia que ostentan 
oí acta de dlentado por Barcelona en con­
cepto da ra r ' »a lL5 . 

Los seu.'Pea Haven tós y Barber, y muy 
esx>ec!almeDta é s t e ú l t i m o , han sido consi­
derados coma potencias favorecidas y favo-
r e o e d o r a » por don Alejandro y el Gallego. 
Para Impedir el fracaso del s e ñ o r Barber. y 
no p a n con t r ibu i r a ta s o l u c i ó n del aetnai 
« onflJola, b e r r e ó por eapanlo de doa hora* 
en e l Congreao el s e g u n d ó n de L e r r o u r . 
¿ Q u é habla de , po r medie T Algún día lo 
diremos, pero conste que lo de menos, al 
plantear a l debata sobra l a s i tuac ión de 
l iarcolona el Gallego de Puentearcas, reden­
tor ahora de su» Incautos paisanos, era aca­
bar con la tragedla del Hambre, con los 
odloa d » h l á s e . 5 

A |Ui e s t á de nuevo el seflor P ó r t e l a , y 
ya es sabido que e l p r imera en felici tarle 
por su nombramiento do gobernador fue 
I .er roux. e l revoluc ioBar!» T.- rmux. ar . t i rao 
amigo del canda do U c i i u . 

El Gallega na laza le propio parque s a » 
humanitarios s e n t i m i e n t o » , au amor a I * 
Justicia, la defensa de las v ic t imas de loa 
foro» la l levaron a t i e r r a» de Galicia, para 
encontrar allí el acta que perdid en Barce­
lona, pern ^ e l i a d ü r ^ á m e n l e repreaentjdo 
por L e r r - i n . 

Y digan auucn lus radicales: ai Le r rous 
y e l Gallego tuvieron la frescura da recibi r 
do» m i l pesetas mensuales para sufragar los 
gastos de la "Gaceta de los chinos'* en los 
luctuosos t l e m p o á da Mart ines Anido y Ar ­
legul, ¿de q u é no s a r á n capaces hoy, sien­
do gobernador de Barcelona su antiguo a m i ­
go el seflor P ó r t a l a y Valladares T 

| Para q u é sirva e l acta de diputado en 
manos de I .erroux y e l Gallego t Contesten 
ios mismos radlealeg con la vista puesta en 

la» innumerables v ic t imas de la huelga del 
ramo da transportes. 

N i una g e s t i ó n ds L e r r o ú x . n i un ar t iculo 
da protesta o da o r i e n t a s i ó n en la "Oaeeta 
de 1c» chinos*, n i unas l inea» ds condolen­
cia po r la de t enc ión del redactor que acom-
pafia a los nlndlesl i i tas recluido* en p r i s io ­
nes mil i tares , nada qas signifique colabora­
ción honrada y sincera en favor da la eiudaa 
que lea nu t ra , que les otorga so represen-
lane lóB, que tes permita maniobrar en pro­
vecho propio , por ú l t i m a vez. seguramente. 

I Y dec ían I .e r roux y e l Gallego, en pleno 
periodo electoral, «rae la defensa de los obre­
ros estribaba en el t r iunfo Us la candidatu­
ra lerrouxis ta y qus a l arma ds defensa la 
t e n í a n los o b r e r o » en el voto otorgado a te 
candidatura lerrouxis ta 1 Y a se ha v is ta . La 
c o n t i n u a c i ó n de la fanelga da los transportes 
demuestra claramente a loa trabajadores que 
Lar roux y e l Gallega san capace» de todo 
menos ds cont r ibu i r coa su esfuerzo perso­
nal, con su acta de diputada, con sus veinte 
aflos de explotar a l pueblo ds Barcelona, de 
hacer el menor sacriCeio mora l y material 
para que la pos r e i n é en la desdichada c i u ­
dad, refugio y campo de operaciones de los 
aveatureros de te po l í t i ca que supieron ex­
plotar te candidez y la tolerancia de loa r e ­
publicanos catalanes. 

No olviden los radVealas que a ú n algeen 
avasallados por te partida le r rouxis ta ' l a 
ú l t l ioa lecc ión de sus explotadores y que 
ello sea en bien de la demoeraeia T da l a 
r eo rgan i zac ión de un part ida que. fue dueflo 
absohito de la ciudad y hoy no cuenta con 
fuerzas b a s t a n t e » para mantener en tes 

Cortas una m i n o r í a m í e deflenda los Ideales 
republicanos con el defeldo decoro y la e f l -
eaela que exlgs te t r i s te s i tuac ión da Es­
paña . 

ANTONIO FRANCO 

E n l a A u d i e n c i a 

EEHALARIEICTOa PARA H O Y r * 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L t T 

Sala n r lmera . — Nor te . — D e s a l m ó l o , c— 
Sienz Buruaga y otros, contra don T o m á í 
Andreu. 

Sala segunda. — Figueras. — Expediente. 
Don Casimiro Jensoul contra don Carlos Ca-
sades. 

M a t a r é . — Desahucio. — Don Domingo 
S a a j u á n contra don J o s é Val le . 

A U D I E N C I A PROVINCIAL 

Sección pr imera . — Atarazanas. — Exel-
t a c l ó a a la r e b e l i ó n . — Angel Pe alafia. — d u ­
rado. — Tras orales po r injur ias contra el 
mismo. 

Seceidn segunda. — M a t a r á . — Falseda­

des y estafa. — Jalma ViOate. — Jurado. —* 
Socalado pora dos d ía s . 

Secc ión tareera. — Lon ja . — Dos ó ra lo s 

{or injurias y les ione» y un incidente por 
i lsedad. 

S e c c i ó n cuarta. — Gonce p e l ó n . — Un ora l r1 les ione» y doa Jurados por delitos oon tm 
honeat ldsd 

V I S T A O S CAUSAS 

SsesMa nr lmera . 

E n esta secc ión se Oelebrd el siguiente J u l -
o io : 

Eo el me» de septiembre ú l t i m o el earre-
tero J o s é Molina Carr i l lo t r a n s p o r t ó desda 
e l muelle da Barcelona a la Aduana una caja 
conteniendo una motocicleta propiedad do 
A g u s t í n Solé Ventura , valorada en 1 . Í50 pe­
setas, procedente de I ta l ia , y como no habla 
sit io en la Aduana para depositarla, el pre< 
cesado, Vicente L ó p e s P o r n ó s , aponselo a l 
Mol ina delase la motocicleta a su custodia, 
como asi lo hizo, a p o d e r á n d o s e ds la m i s n n í 
e l del banquil lo 

Sol ic i tó el fiscal la pena ds dos sflos, oncO 
meses y once d í a s de presidio correccional • 
i n d e m n i z a c i ó n de laa 1.750 pesetas a l pe r -
Judicado. 

Secc ión segunda. 

H u r t o . — J u l i á n Romera Rodrigues y JosS 
Campos Barrera, el día 31 de marzo de i ' J i t 
penetraron en e l establecimiento que p o s e í a 
en Tarrasa don Pedro Sa lóm, alto en la cal ta 
de Jacinto Verdaguer, n ú m e r o 14, sustra-1 
yendo una plaza de tela, gabardina, valorada; 
en 187 pesetas, siendo recuperada d e s p u é s . 

E l fiscal so l ic i tó para cada uno de los pro-, 
cesados te pena de cuatro meses y un d ía d i 
arresta mayor. 

Renovac ión da Junta . 

En v i r t u d de tes elecciones efeelusdas p<* 
ra la r e n o v a c i ó n de ca rgo» de la Junta d i * 
rect lva del Colegio de P r o e u r a d o r e » da es ­
ta c iudad, ha quedada constituida en la for - i 
ma s iguiente: 

Decano presidente, don Pedro Veyta Ha-* 
r e u : decano honorario, don Ramón M a r i * Ca-
sades y Gramatxes; vlcedeoano, don Josd 
M i r l a Aoslzu M o r c U ; vocales, don R a m ó n 
M a r í a Ribé y Laharta. don Jalma Carlos Ca­
rreras y don Manuel Nadal Guar t ; eanso^ 
don Lula Clapós y de N i u b é : tesorero, doo 
J o s é Via P a g é s : archivero bibliotecario, d o n 
Maouel Rooamora Rivera; secretarlo, don 
V í c t o r L ' e ó de M c y ; vtcesecreatario, don I ' ran 
cisco Calvó l lenter . 

POR LOS JUZGADOS 

Dillaenclaa. 

B t Juzgado de la Concepc ión , secretarte da 
don Juan León Ogayar, i n s t r u y ó durante sus 
horas da guardia 31 dilixenolas, habiendo 
ingresado en lo» calabozos del Palacio de 
Justicia cuatro detenidos. 

Le s u s t i t u y ó e l del Hospital , a l que hoy 
r e l e v a r á el ds la Audiencia, secretarte del 
seflor Florenaa. 

Lo» e c s a l n ó m a n o s . 

Ha Ingresado en te e i r c e l , a d i s p o s i c i ó n 
de l Juzgada d * Atarazanas. Antonio L ó p e s 
L ó p e z , "acusado de haberle sorprendido ven­
diendo tubos ds cocaína a varias artistas 
en un bar de la calle del Arco del Tea t ro , 

A l per cacheado le fueron ocupados t ro» 
tubos ds dicha sustancia. 

C A R T O N - C U E R O 

! O B L A A J M T I O U A Y A C R E D I T A D A M A R C A 3 L * - A . I R . A . J S T 

\ U E V E N T A E N T O D A S L r A S F E R R E T E R I A S 

1 n — i w n f M i H m i i m n s a M w ^ g ' s i P C T W W — W f f l P ' W i i W T i i i i r i i i i T r T i i 
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E l c e n t e n a r i o d e 

" S e m i r a m i d e " 

O S S 3 - i a S 3 ) 
Dnranto todo el eflo i « í l Roseini BO ee-

fcrtbló ninguna apera, eaao verdaderamente 
Hngular en él , que bable llegado a eom-
poner eela en e l espacio de dles j seis mo-
aes. 

ü e e p u é s del « s i t o de su " Z e l m i r a " en 
Vluoa, eujos ruidosas aplausos llegaron a 
turbar la aolltud da BseuiuveO, parcela que 
«1 afortunado autor q u e r í a descansar so la 
Villa de Castenaro, cerca da Bolonia. 

Mas aquel periodo de tranquil idad pronto 
f o é inlen'uropldo por una carta del principe 
Mel l e rn ick , el eual, a p r o v e c h á n d o s e da la 
amistad ouo le unía coa Rossiol, le Invitaba 
a oue el p r ó x i m a Octubre se encontrase 
«i . Verana, donde debía celebrarse el Con-

Ír i so de loa represen Untes de los pueb lo» 
a Europa, y que escribiera alguna eompu-

elolón para tal solemnidad. Ademia . aftadia 
lo carta quo su presenoia era indispensable, 
porque con mot ivo del Congreso habla es-
erl to algunas obraa crue él deb ía d i r l i r i r . 

Vicixto quo la Invitación no admi t ía r é -
plloa, Rossinl p ú s o s e a trabajar, eserlblen 
do en esta ocasión sus cuatro cantatas para 
solo, coro y orquesta: " L ' A u K u r l o " . " U 
bardo" , " U vero nmagglo" y " L a aacra 
ali-'ansa". 

l ín ' . ra tanto , rec ib ía de Veneoia la pro­
puesta da una asoritora para componer una 
Bniiva ópe ra que deb ía representarse en el 
Oran Teatro Penioe durante la p róx ima lero-
porsrta do Carnaval. E l e<>rren ecompaliaba 
«I l ibreto de la fu tura oompostoion. eseriio 

C>r Gaelann Husal. dureelnr • • n é n l o o ilet 
a i ro m i a n n ó n i r o de Varona, l ibret ista 

eu l tn que habla c o l a b o r a d » eon Dooisettl . 
Mprcadanla y eon el mismo Rossim en " L a 
B c a l i di seto", T a n e r e d l " y "Bdnsrdo » 
C r i s l i n s " 

i : i maestro, quo no U n M fcranilea desuue 
de trabajar, eon len tó al omprnaann oue «u 
labor valla nlnenenta mi) lira», erayendo que 
asi serla reohazada su pet ic ión y, por eoo-
•Ini iPDte . quedarla libre de mosfear "Seml-
r amHlo" ; mas la re^punsta t»i¡ muy al con­
t ra r io de lo que Rossinl ca raba, pues la 
Empresa aeeplaba laa enmllclones eetable-

A ú l t imos de Diciembre de I S f l lo» em­
peradores de Austria y Rúala , que hablan 
prfsennla ' lo las h i s tó r i ca» sesiones del Con-
gr>'"o de Vero na, se trai i ladamn s VVena. 
sienil<> su viajo causa de que se suepen-
d i r r a la compos ic ión ds "Scml ramid"" . ra 
•ue el maestro oo pudo excusarse de dirlRir 
do» eonclertns en honor de los augustos 
k u é g p e d c s . 

Sin embargo. Ruasinl pudo escribir so 
•Semiramide" con une larjfueaa de tiempo 
Suo no habla tenido para sus o b r a » aatr-
nores . El mismo Rossini d e c í a : 

—"SBmiram'de" ha t ldo ta Anioa « b r a 

EM he podido escribir « ó m o d a m e n l e , p ' ie» 
aaerllura me ieAsiabe cuarenta dtas de 

fcempo para entregar la mús ica . 
Y aflsdla: 
- -Aun no tuve necesidad da emplear les 

•odos. . . 
Como ae habla enovenido. el • de Pe-

Prvro d r 1823 dlóse an «I Penlee, de Vs-
aeela, la primera rapfe iu^ i lan lóo de ~ « e -
auramlde" . tiendo «ue pnnelpalns in ter iTo-
te» Isabel Cnlhrand. B»lhe? MariaoL Fehpo 
« a l l í . Salnl Clalr y Mananl . 

Aunque la obra fué concertada magnlfi-
aamenlp no obtuvo m i s que oo éxi to regu­
l a r : pero no pasó mucho t iempo sin que 
" f e m l r a m l d í " fn*r» I» obra de mayor po-rartdad n I"dog loa teatros de I ta l ia y 

n nronlo pasd a loa p r lno lpa la» del »x -
• a a j e r o . 

A L A R O 

C o n c i e r t o s 

• A L A i E C U A M 

Margar i ta Chala 

ü n a Jovenelta, eafl ñifla, que diapuue de 
• i n teuiple a r t í s t i c o verdadcraineale p rod i ­
gioso; r e ú n e cualidades t é n n i c a s dignas do 
un gran concertista y una profundidad I B -
lerpretatlva que llega s caunar eaombro. 

Cuando su p r e s e n t a c i ó n en el teatro 7 1 -
voii con la Orquesta Sinfónica ya nos c a u s ó 
verdadera sorpresa esta planista; pero en 
el concierto dado en (a v t l a .Collsn. d<-Bde 
ella pudo manifestarse en sus dist intos as­
pectos, nos convencimos pienann-nte d? que 
nos e n c o n t r ó b n m o s anta una artista « x r o p -
elosal. 

Solamente la Armese de estilo con que 
i n t e r p r e t ó " P a r t l t a " n ú m e r o f , de Be oh . ya 
ee sirflolento para afirmar la personalidad de 
una concertista. Algunas de las primeras 
f l u i r á s pianlsUcas ae l iu lc s no R e g a ñ a n a 
ta l pureza do mattx y m.-.".ni.-i!»o. Pero hay 
m á s : no se queda redunda ta gran alma 'le 
Margarita Chnl.i en un autor determinado, 
que ae familiariza Igualmente con 1» mayor 
diversidad de autores, como lo d e m o s t r ó en 
el concierto oitado, e l e r u í a n d o S r h u b e r l . 
MemlelRsohn. Chnp'.a, f jss t , Albénla y Fa­
lla. Siempre eelA sublime, siempre « u s ma­
nos arrancan del l e r ladn « n n n r l d a d e s ha­
llas y frase» de sita dlorMa. 

NI que decir Heno que Margari ta Chala 
fuá featejadlsima. mereciendo aplanaos " o n -
tlnuamente. s los que o n r r e s p o n d l ó ejeeu-
tando hiera de programa obras de B a e t A » -
ven, Chnpln y la danaa de " E l sombrero de 
In» tres picns", de Falla. 

Entre los miles de palmas que routbld 
Martrarlts Chala puede t a m b i é n aflmllr laa 
n u e s t r a » , que hacemos extensivas a au pro-
'caor, el maealrn Canala. 

A L A R D 

a « » « — w w a a a ^ t a a o ^ f t a a a a — 

N o t i c i a s 

Manen en la Habana 

Los m i s eelurosus e logíoa del pOMico y 
de la erltiea han eurunado los cooolerl is 
dado» por Manón en la capital de le R e p ú ­
blica nub ina. 

ü e uo pe r iód ico de la loca^dad cortamos 
las siguientes Hneas: 

"Pero sobre eatus grandes uiereelnUenuio 
Juan Manén pogoe uno que los s o b r ^ j u j a : 
la sensibilidad de su c o r a z ó n y su b r i l l u n -
Usimu talento La con junc ión do ambas ta-
aoita/lea le permite l o t c r p r e l i r t ixloa lúa 
autores con lldelidad asurupulosa, con en-
r runción Inlarhable. eun fuego y vsbein<,n-
eia o eon ternura y abandono, alo que j a m a » 
un pasaje, una frase, un silencio, un c r*» -
iisnoo on dinimuendo. dejen de tenr r «n 
la obre su wopto v exacta «IgnlDi-ación. 
M s n é n as un a r t i s t » do pormenores. Por los 
mis ino» ta tan aplaudido de ios profsnoa 
•orno de le» Inteligentes. Aquél lo» «nn »ub-
yugadns; é s t o s , subyugados y oonvone tdo» . 

Para onsotros, no vacilo en prnrlantar lo. 
Juan Manen es el pr imer violinista de aues-
i r o t tc i i ipo ." 

En estos eoneiertos se d ló e l "Concier to 
'le v t n l i n ' , del que M m é n es autor, ' j e c u -
tado por su dlaeipii ln Madr tg iKra . j oven ar­
ista que e » l t esivi l»ndo una br i l lante ce­

r r e r a 
Juan Manen e j e e n t ú e l "Conc ie r to" do 

MPDd'lnanhn, " V s r l » e l " n e í " sobre un l e n a 
•le T s r i i n l y "Andante* del segundo eon-
otnrto ¡If Paganini, y a d r m á s p r e s - n i ó s e 
oii>hMn '"o dlreetnr d» « r q u e s t » . d i r igien­
do la " ¡ j i u . - u l a " n ú m e r o 8 de B o l b u v e n , 

obertura de " l .os Maeslroa Can lores" j 
nhert i ira de "Tannl iauser" , esta ú l t ima p r i ­
mera aud ic ión en la Hsbana. 

Las a l ta» dotes del maestro fueron asi-* 
mismo reconocidas por el numeroso au iKtc -
r io que ae l s t l ó a los eondartos. 

O M Uoao 

Dos b a r í t o n o s eminentes figuraran en l a 
p r ó x i m a temporada: P a s e n » ! Amato y R l -
••erdo S t racc ia r l ; el p r imero ha sido una da 
las flguras preeminentes de l Me t r tpoUtan 
de Hueva Y o r k . 

« e d i c e . . 

Oue Caba l l é y au eompaflia e a l r eaa r in 
"Benamor" durante el p r ó x i m o Octubre » o 
el teatro Nuevo y quo la misma eompeflia 
tiene en e n r í e n t a m b i é n para la misma ae-
l u a c l ó n la per l i tura del maestro Obradora 
"Loe Moennetcroa del B e r " . 

Uue Sagi-Rarba debutara en Elduradu eos 
la onra de Mill&n " E l Dic tador" , que aera 
concertada y dlriprida por el mismo Rafael 
M M É . 

yoe ee no heono que el maestro Vtvea 
viene eon «o rompaBI» el T l v n h en el 
p r ó x i m o o t o ñ o y que tampoco t e n d r í a nana 
•le part ioular que Gisb^rt se qo^rtara con 
e l Novedadss. 

T a m b i é n se dice que el año p r ó x i m o oa 
rmnra temporsiie de primavera en «I Lieao, 
puyas temporadas murtealee quedaran r e -
diiPHia» a la de ó p e r a de invierno, evo ma • 
yor n ú m e r o do ^iusinnes y e<meiertos ea 
OMfMÉMt, 

Filomena • « n i ñ a e t t 

Se encuentra en cata capi tal para pesaF 
unos dtas nuestra paisana la soprano figura 
seflnrlts Filomena Surlhacb. despttCs dr h a ­
ber a c l u a ü q duraulo la pasada l e n i p u n d a ea 
los principales t e a t r o » d» l lolaml» e l la l la y 
ú l t i m a i n e n l o en el teatro Verd l , de Padovo, 
•o c o m p a ñ í a del cé l eb re b a r í t o n o Straeeian. 

a t n » - * i » • a a » a o a a a a - a ^ a a a a o — a » * a » • 

P u b l i c a c i o n e s 

" L a B i v a n d ú " y " E l eomie Oari", 
por M a r t i n UefeeL 

Batas dos co iupus ic ione» para coro BMxta 
fueron premiadas en In» eoix'iirxns del O r ­
len oe San» ds los aflo» IB20 y 1021. Son 
al ta» de franca Inspi raoióa y a r m o n í a .d ••> 
eon t 'xi» p o l n i i t n d destaeiiHt<ise e e r t a d o 
trabajo oonlrapunfistleo. T ienen gramloa 
«nnd lc innes pars ser e j e e u t a d é s nor loa a r -
frnnf»» de m a s a » redncl 'las. y» q«ie Km » o -
•v» se desenvuelven d^n l ro ana leettura 
«••rroal y no ofrecen dlr te i r i lade» de e jeeu-
elAn. 

" K i m n e Ca taU* y "Cancona" , por 
Apalea Mestrea 

La r a z ó n edi tor ia l Iber ia Musica l ha P ' i -
niieado el segundo tomo de melod ía» da 
Apele» Mi"»lre» y Umbli lD el "Himne Ca­
í a l a " del propio autor que tan rmmnante 
« l i t o obtuvo cuando su estreno. 

i o n eb r i t a» que pronto Invad i rán euos-
t ro» ennrlerloe Intimos, pues la» malndlas, 
a d p m a » de so elegancia e s t á n avnrilas den­
t ro une Albita que te» hace a»eqt»lbli '» a KM 
mAs aiiMiesio» aflnmnados d» w nane lóo 

' A poco d r aparecer e l p r imer cuade rno» 
ys se hs publlcadn el « e g n n d o . y ••moa 
<|IIP »p a n u n r ' » par» en h r » v » on l a r -
««•ro. IO cual prueba el é x ' t n qup Ap»los 
v»e»trp» hs obtenido y nb l l rnp PB SO aoeva 
persuaaUdad ds « o m p o e l l o r m ú s i c a ) 

jMil>.Tlf 
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ftuesiros d e s a c i e r t o s e n M a i r u e c a s 

¿ E s o e s a c c i ó n c i v i í ? 

i,caiis baca k lgfm tiempo se comenta i» 
"accIAn elTt í" que aclualmcnte ee desa­
rrolla en Marruecos. 1 » c ieno ea que allí 
ia " a e e i ó n e l v i l " no aparece aino en «I es­
tado de car ica lura . En la alcazaba de Pra-
jaoa fueron nombrados caldas del l e r r i l a r i o 
di» Mel l l la algunos moros que aceptaron los 
curgos gracias a "las subvenclnues n w n -
í ' i n l e s " quo se tes of rec ía . Ya puede dedu­
cirse oo4l a e r i sa preslih'io sobre las cabilas. 
¿ eso acto de Prajana uo asistid e l J i l i f a ni 
«I gran visir . Luego se c r e ó el cargo de 
anitO dfll R l f Oriental , DnmbrHi:<lose a un 
moro desouaoetdo en aquel t e r r i to r io , pero 
si en T e l u i n . en donde, s e g ú n el senador se-
fl'"r Maestre. I n t procesado por a s e í i a . i t o s . 
Para acrecentar so prest igio entre loa Indí­
genas invadimos d « un pronto el eampa-
iii^nto de la au torMad mora, nomhrada por 
nosotros mismos, y irobUcarnenta se le aen-
M de fontrabnndo de arma^. No hav duda 
que si Itfiiat celo y «cOvIdad se hublpra l e -
Bldo siempre para vigi lar • Impedir el eon-
trabando de armas bor.ho por moros j erls-
Unnos de todas eategorias, t iempo ha qiie 
los moras DO t e n d r í a n ni mnnmlnnes ni ar­
mas qneve/iHas. a veces de fecha m á s r e ­
ciente que " •« de nuestras tropas. 

E) n m - l oorre s Madr id con Orts Beo Saja 
jn ra pedir reparacMn. Le surRea abogados y 
aeii-a<lorcs: en d e M t r v a no se resuelve na-
ila y las cosas qí««dan en pie. Regresan a 
Melllla y ambos moros parecen "reserva­
dos" con los nerlndlstas. A poco f)rte Ben 
SaM falleee 4e m i disparo aislado, por e l 
ooal «1 enemigo parece quo encarcela a... 
j o l en lo hfceo. Otro enigma en la vida de 
Drls Rnn Snld. qn»» tuvo tantos. 

Eso es todo m a n t o se ha hecho de "ao-
'¡AD i r fv l l " en Marrui - i ín j . lo runt ha per­
mitido cr i t icar v r id icul izar torta "nf-fAftn n-
•vll" por parte de cuantos llenen I n t e r é s que 
cmllnrte en Marroecus el estado de srftas 
que desde Twoe noos doce aflos nos cuesta 
tanlos rfos rtc « tn i r r e y de dinero. 

En el Parlamento se ha querido acusar a 
l i t au to r ida i lM moras no mitradas par m s o -
! ror miamos de h«benv>« hecho traicMn ••n 
lo i combates rte T l u l - A u n . SI t o n ennlra-
^nr i l . i t as y trsldnres. { p o r q u é loa mante­
nemos T Respecto a lo» rnmnnies aludidos, 
prcsrlndiend"! de • e n t í n w n t a l i n m n s v « n l u -
slnsmns y IbnitAndnnns a la realidad desde 
* l punto de vista mi l i t a r y a los roni l tados . 
Iqud illferencla hav « n t r e dichos combates, 
«a los nnsle.v se dice q>n> nos «nonflaron las 
•ntortrtndes moras. cnníe^Heneli» rte la "sn-
•IAn eivlJ" **) y aqnenns en que e tc lumva-
Blcnlc mandAbaB h>G#>(»fcih«n nrppsrahsri v 
» l»cm»han nuestras sntnrlrtsdes mIMtare»? 
Po' ouestra parte, no ««bcrtin» v e r l o ; pero 
• '" 'ra aoareee ona nueva •xnllcacl>tn de n ú e s 
tms e s t é r i l e s y sangrientos eomhates: la 
»"'pa «s de lo» moros y de la "aecldn e l -
ni 

iVnaUdad da no pocas actitudes es des-
{resl¡«iar eiianto signifique en Varrueeos 

•CCÍÍJD « v i l " y a t r ibuir le la «nina eausa de 
•unnln ocurra rte malo. Claro «a que. en 
rp«l»dad. nadie define ai «xpl lca lo que es 

" s c c l ú o e l v i l " . rte la cnal vienen todo» 
•n, males: nertv. <m ce-dMart. « i ^ n t l c » Indo 
fvahío, toda altcraeldn, t v t a mndlfleaclrtn 
«•1 «etn*! e s l c i n rte cosas en M s m i e c o s . Qíie 

a ao pocos convlen* qus c o a l i n ú e por la 
cuanta qua lea tiene. 

N o debemos d 's imuMrnnslo. La cnestidn 
de Marruaeoa oelá boy día m á s grave que 
nunca. En los mismo* Consejos da la Cora­
na vemos e l dual ismo: de una parte. «I se­
ñ o r Alba, en valiente ac t i tud , queriendx que 
ceses en Marruecos m é t o d o s , equivocacio­
nes y otras m i l cosas m á s , implautaodo a ih 
las medidas noeesarias pora que realmente 
oamplamos nuestros compromisos y que 

Marrueous ao sea para Espada otra nerlda 
siempre abierta como lo ( n e r ó n Coba y P i l i -
ninas por Iditatleas causas. Frente al seflor 
Alba léoeflHis: pr imero, todos lo» h i t e r c M -
dos en que Ies cosas eoDtftirten como hasta 
ahora: segumlo. a los poliUeos a quienes 
conviene adular a los primero? para man­
tener so Inllueneia. sabedores qoa coa al su­
fragio honrado les «erf» Imposible, por no 
gozar de I» ennftants de nlogAn seclor de la 
op in ión púbi lna patrlrttlea y desinteresada: 
tercero, a los Itmorantes. 

No pocos elementos d e s e a r í a n apoyar al 
seflor A l b a : pero temen disgustar, DO al 
e J á r r H o . sino a parta da la oncialldart. Ya 
sabemos que en cuanto afecta al problema 
mil i ta r espahoi. tan vasto, complejo e h n -
p i - run le , es in lus lo e Inexacto aludir al e j é r ­
ci to, qne en lodo país eu l tn debe merecer 
el u n á n l m a aprecio, ya que todos los elivlo-
rtanos dignos d« ese nombre pertenecen a él 
de cuerpo y e s p í r i t u . Pero la a r t l t u d de par­
ta rte nuestra nflotalldad da nomo resultado 
qoe no todo* apoyen s i sefior Alba Abierta­
mente, ta l eomo lo d e s e a r í a n , y esto de­
muestra la gravedad de nna euestIAn aue 
debe resolveraa cuanto antes en uno o o t ro 
sentido. 

El primer efecto de no haberse logra­
do ya es la desconfianza del pa í s , ext ref t ido 
de ve r las vsellaci< naa. las dudas, la falta 
de plan y m é t o d o por parte del Poder p ú ­
blico. Bu Marrueeos vemos a cada momento 
eaí.Kilo de Jefes, aln que nadie e i n l i i ^ i e 'iif 
mot ivos : en poro menos de no atlo cuatro 
comandantes generales en MeUtla, la Co-
mandanola do Ceuta reorganizada varias ve-
"es. tras al to» comlsnrtas. el actual no ha­
biendo podido hasta ahora realizar grandes 

cosas, lo que demuestra sus m é r i t o s o las 
resistencias r o n las cuales tropieza. Como 
remate, lo Invi taelún de los minis t ros a que. 
por palr iol ianio. ao ae hable de Marruecos 
ni en b Prensa ni an el Parlnmeoto. Ksa 
act i tud de mister io y silencio que preconi­
zó don Antonio Manra condujo a Annual , pre 
visto desde larga fenhs como puede verse 
"B los ar t ia i i los de loa publicistas c n o ^ e d o -
rea del p r a h l e m » de Mnmteene. Tlios qMlers 
que no vengan otros desastres ñ o r ivireonr 
loa Poderes prthlleoe de la e n e r g í a y el va­
lor necesarios para anntondnr los errores y 
acti tudes que bien eonoeen. SI dc<»<le arriba 
se sacrblcn el I n t e r é s plUiHeo por la con­
veniencia partidista de unos u otros, i c . \ m o 
e x t r a ñ a r n o s que el pala e s t é d^senginlndo. 
desilusionado y naresna de Ideal por estar 
noovcncldo que ninguno pnede ser reai l indn 
por los actuales dlrHrsntesT 

El pa í s no carece de patrloOsmo. Bspnfls 
es, qu izás , el ún i co país del mundo e r r e 
Pariamenth nunca renhazd c r éd i to s para el 
E j é r c i t o y la Armada, y as. setracamente. «I 

Orneo que minea ha fiscalizado su empleo. 
En 192) se e n t e r ó que, a pesar de sus ante­
riores saertfleloe, no súlo se habla d e r r u m ­
bado ante el esfuerzo de unos salvajes el 
n ú c l e o principal do nuestras fuerzas. «Ino 
que oareciamos en la misma P e n í n s u l a de 
los eleroentoa que t e n í a m o s derecho a creer 
existentes. 

Sin embargo, la noción no perdld el t i e m ­
po en recriminaciones, se prestd a Inda c l a ­
se de sacrificios para reparar e l dsflo enn un 
entusiasmo y ona a b n e g a c i ó n P'-cas vocea 
vleto en les d e m á s naciones. Dos sflos han 
t ranscurr ido desde entonces v mater ia lmen­
te, i q u é se ha bechoT i(¡ni so ba l o ­
grado? * 

SALVADOR COHBELLA ALVAREZ, 

E f e c t o s d e l c a l o r 

Ante e l café Condal Lorenzo Boira Rueda, 
de 38 aflos, agredid con un cuchi l lo a Do­
mingo Nebot Castillo, de 30 aflos. m f l n é n -
rtnle una herida Icelas en la r eg ión eaoa-
pular. 

— Defendiendo a unos hi jos suyos O r « -
t ó h a l Planas, de 49 aflos. habitante en la 
Riera de San Migue l , n ú m e r o 70. t • . I.», 
rifió coa su realquilado Antonio Sans. da 
30 aflos. 

Planas r e s u l t ó con una herida contusa en 
el brazo izquierdo. 

— Con un objeto contundente, Valeriana 
Guerrero, de 40 aflos, pegó una monumen­
tal paliza a marido, J o s é Banlolalla Mar­
t i n , de 4fi silos. 

T a l s u c e d i ó en el domici l io conyugal, Puer 
ta de Santa Madrona. 20. ! > , I . " 

— A botellazo l impio se l iaron en el café 
Victor ia , de la calle M a r q u é » del Duero. I s i ­
dro n í a s Sorina, do 50 allos. y Ellas Echa-
vers. de 40. 

Bl pr imero r e s u l t ó con heridas de pronOB-
Ilco reservado y leves el segundo. 

— Por discrepancia en su oOclo de aar-
nonero Benito Roeaealves Cos, de SO »fio9, 
pegó en la ealle de Conde del Asalto a R i ­
cardo Oliver Caeaflas. de 52. OEUsándola le ­
ves heridas en la cabeza. 

— El trapero Juan Bautista Mlrabent , da 
30 efloa. se lió a p u ñ e t a z o s en el campo de 
la Bota con R a m ó n Marl inoz Seraf ín , de 35 
aflos. al que produjo distintas heridas son-
tusas, de las quo fu<l asistido en el nispen-
sario del Taula l . 

— Por fút i les causas r i t ieron en la « a n a 
del Ju ic io las que demootraron tenerto muy 
poco, t o m á n d o s e lea co-ais en serlo. Vicenta 
P é r e z Ltoret , de 52 s i los: Kellpa Risa Blas­
co, de 49. y Felipa Gayarrl Bisa, de 22. 

— Dontro de una taberna de la e s l í e rte 
J e s ú a . n ú m e r o 17. se liaron a trompazos Jo­
sé Maria Gi l Agos l l . de 48 aflos, y Antonio 
Alavrdra C ú r t a n o s . 

J o s é Maria su f r ió una herida contusa « a 
la r e g l ó n f ronta l Izquierda. 

G R A N O S , F O R O N e i l L G S , A N G I N A S , O R Z U E b O S j 

% ! M á r í í c . T ¿ S t s i a n o f i l o l d e l D O C Í O P m m u 
« e n t a va B a r c r l o m : Sega lá , Rambla Flores. ' 4 ; V iuda Ais,na Hüaaj '- del Créif l to , 4, y centros Oe e spec í f i cos y farmacias bien sur-

daa. A provincias lo remite el autur a cuantos lo so l i r i»en e n v í a n * ) » C I N C O " P ü - T A S al Apar t ado de Correos ¿084 de M A D R I D . 
B B B B B B B S B B B B B B i 
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E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

M f rexies Nloolau prepara una eampxffa an 
Romea. — Mcrr«<loa Nicolau prepara para el 
pr i ix imo septiembre ea el Roiaaa uuaa cuao-
laa acslonea de teatro da arta. 

Entre loa estrenoa da a u t o r a » naoionalea 
figura la obra en trea actoa, del vigoroao 
rtraroalurao Ju t lo Valkal t jaoa, " L a M u y a " . 
1 otra del poeta don J o s é Marta da Sagurra. 
Adcmáa , «e h^a t r aduddo oapresarneuta pm.~ 
ra esta* sesiones las obras del teatro ( raa-
cSa, teatro ruso y teatro italiano reapecliva-
inente " I A inu l le r de Claudl" de Dumaa; 
"Oetosla", de ArUIbraoLey. y l*Maten» iUt" . 
do Braceo. 

T o d a » las ohraa s e r á n puestaa por el p r i ­
mer actor y director Enrique U m i ó n e a . 

T I V O L I . •— y.\ gran Rayinond. e l rey del 
iiusiontemo, se encuentra en Barcelona des­
p u é s de h ibe r dado la v.-ella a l mundo rineo 
vocea. Antea de abandonar nuestra ciudad 
deaea despedtrso y para el lo ha organlsado 
o ra t ro ún icas {unrirines. La primera t e n d r á 
lugar el p r ó x i m o s á b a d o por la tarde y las 
tres restante* el mismo s á b a d o por la nonhe 

I' oí domingo, tarde y ooolw. Baymond ha 
Mrado en su trabaja un grado t a l da pe r -

feeelonamiento, que ya no cabe mayor de-
put'flí.ión artlstloa. A d e m á s , Raymood ha 
oreado varios n ú m e r o s seusaolooales, que 
reprcsenlarS por pr imera vex en ai T l v o l i , 
entre ellos los trucos de gran e m o c i ó n " M a ­
nos ar r iba* y "Sorpreea", 

NOVEDADES. — " E l p a i r o J o a n t e o » 
( " M o a s é n J a o o t " ) . — Be cada día mayor 
el óa i t» que adquiero esta gran pe l ícu la , 1 a-
eada en el drama de este mismo t i t u lo . 

L a obra de nuestro excelso dramaturgo » Angel G u l m e r á . al ser trasladada de la 
nna' a la pantalla, ba progresado no ta -

blemeute, adquiriendo to<iaa la* osocuas 
campestres eso aira de n i ra i l dad qu* sola-
toeute proporciona el cacenario de ta Na-
1 u f a l a n . 

Las aetistaa Coseolla, M a r í a Morera y 
Ool'ircs C o r t é s r ivalizan en talento y ha-
bl l ida i l . d ls t lngulénde&e Rosarlo Coseolla. 

Jo«miJa Montero haca un insuperable 
papol de m o s a é o Janot. muy bien seeuudado 
por eua c o m p a ñ e r o s To rmo , Vioo, Salarloh. 
Sierra j Camarera, y entre iodos l i m e n una 
merl t la ima labor de conjunto, h a c i é n d o n o s 
a l c i e r to de admirar unos consumados as* 
torea de cine. 

Imperamos que po r Novedades desfilen 
todo* loa entuslastaa de nuestro ar te , puoa 
" M I padre Juanlco" e s t á editado por la c « a a 
CanÍK¿. de esta. 

BSPAHOL. — Soatonsa w m i l a B a s do 
eln*. — Terminada la temporada da vodo-
Y i t l a Empresa ha organizado varias sesio­
ne» e i n e m a t o g r á n o a s para dar • conocer a l ­
gunos film» senaaoiona'oa. 

Una de las pe l í cu la s da verdadero in toré» y 
e m o c i ó n es " E l secreto de Orlente'*, tacrmoaa 
debut es " E l secreto de Or ente", hermosa 
p r o d u r r l ó n e l n r u m l o g r á S c a a t r a v é s de cuyas 
marav i l losa» escenas aparece coodensada la 
vida c \ ¿ t x a oriental , llena da dolor y de 
mister io. 

Otro de loa (lima que lleno en cortera la 
Bmprosa es e l de " L a o d r ñ " . Kn esta p e l í c u l a 
se ¿ a l i a (limada toda la vida del famoso c r l -
udoa] f r ancés , con ta his toria , sus crlmeoes 
y su proceso, hasta e l momento en que d ló 
tía a su exlblcacia en manos de la l u s t l r l a . 
" L a n d r ú " ha sldn Impresionado por r>s me­
jores artistas ( r a n é e s e » y u n » de sus p i i n d -
pale» i n t í r o r e t e * as M l l e . Alloe Menard, una 
d» las m u j e r e » que vivió la tragedla del c é -
l«bne rjtr.»tao y que milagrosamente e s c a p ó 
d * a as garras devoradoras. 

La temporada de cine en e l Espaflol oo-
m e n t a - ü «1 prf t t lmo dorninro. presenti.-.dose 
- n »»>r»U> da Or tea le- y " L a n d r e . 

BOSQUE. — C l l f l Aeros . e l temerario b ó ­
l ido humado, tuvo en la s e s ión úa l domin­
go por la ñ o c h a una t e r r l b l * calda, qua-
cando en e l suelo sin oonocimleato eon uoe 
la tensa ooamoc lón cerebral y produciendo 
entra e l n u m e r ó s e p ú b l i c o que presenciaba 
e l e s p e c t á c u l o una e m o c i ó n i n t e n s í s i m a . 

Por suerte, no enf r ió ninguna l e s ión g r a ­
ve . C l i f f A «roe . que por p r e e e r i p o l ó * faeuW 
tatlva ha guardado un cor to repoae an ta» 
de reanudar su p e l i g r o s í s i m o e je rc ió lo , roa-
p a r e c e r é madana po r la ñ o c h a , ya mejorado 
del accidente. 

Por la larde se e e l e b r a r á ana f u n d ó n I n ­
fanti l eos na programa i m t y e ó m l e * . Lee 
p o p u l a r e » oiowns H e r m a n o » r e r r o n l » , ob ­
s e q u i a r á n a todos los ni&oa eoa boni to* r e -
galoa. 

* a • 

B boneflelo de PepKa Max <t* Ar t iga* est* 
en puerta. — Pepita Dtax de A r t i g a » , la ae-
I r i x de m á s depurada d icc ión de la escena 
e s p a ñ o l a , c e l e b r a r á el p r ó x i m o lunes su fun 
ción de beneficio en e l teatro Coya, donde 
tan br i l lante campana, e s t á l levando a cabo. 

Esta func ión c o n s t i t u i r á seguramente un 
acontecimiento ar t i s l leo , por l a s s i m p a t í a s 
que la aeAorn Olas de Ar t igas ha coaquistada, 
con su labor honrada y porque impr ime a 
cuanto hace u n sel lo tan personal que es 
trasunto de la realidad misma. Cnando ella 
oatá en esooBa, el püb l i eo v ive y aieute cuan­
to dice y hace. Só lo asi se explica que obras 
ya conocidas y casi olvidadas de p o r * v ie ­
jas hayan recobrado su perdido esplendor 
vistas a travSs de u n temperamento exoui-
sltamente femenino y delioíido cual e l de Pe­
pi ta Olas. 

Para el dia Indicado la r.iaprosa del Coya 
ha tenido e l aelr r to de disponer la reposi­
ción de la comedia 4a los hermanos Alvaros 
Quintero "Malva loca" . Sn esta obra, eegu-
ranioutc, d e s c u b r i r á n los eapcotadores Be­
llezas hasta ahora ignoradas, pues el papel 
de la protagonista encaja admirablemeola en 
las condiciones de la actrix excepcional en 
cuyo houor se c e l e b r a r á l a fiesta. 
n — » — e * f e » < M t * n * 

V I D A R E G I O N A L 
TARRAGOSA 

EEU3 

VTotima de pcrt lnax dolencia ha fa l lec i ­
do e l pr imer conserge de l matadero, don 
Antonio OsblCán Karlgola, q u * dorante m u ­
cho 3 sflo* ha sido e l p r imer periodista l i ­
brepensador de esta comarca, consecuente 
en sus Ideales hasta el extremo de no ha­
ber bnutlzKdo a su* h i j o * y nietos, n e g á n ­
dose a ejercer todo* los acto* d * la Iglesia 
ca tó l ica . E l seftor Uabl i ián ee autor de buen 
n ú m e r o de p o e s í a s y a r t í c u l o * , que sos 
amigos se proponen editar . Junto eoa una 
corona fúneb re dedicada a la memoria de 
lan e n t r a ñ a b l e eompaflero en la Prensa i i -
breoensadora. M entierro del finado, oele-
brh<io r lv i imente , c o n s t i t u y ó ana imponen­
te man i f e s t ac ión de duelo, a la que se aso­
ciaren numerosos representan toe de todas 
las clases sociales, u n á n i m e s ea testificar su 
pe^ar-por la muerto de tan consecuente r e ­
publicano, conoc id í s imo en toda la comarca 
por haber tomada parto en no pocos m í ­
tines de propaganda. Buen n ú m e r o de se­
renas eoa sentidas dedicatorias Usuraban en 
el ent ierro, presidido por loe hi jos del fi­
nado y po r las autoridades del partido r e ­
publicano radical autonomista, a l que desde 
muchos afioa p e r t e n e c í a el se&or GabiSáB. 
En el Centro Republicano de la ealle de l 
Hospital e s t á o r g a n i x á a d o s e una «retada ne­
c ro lóg ica en honor de su malogrado coa-
no oio. 

— H Ayuntamleat* ha IniDKnrado las 
eolonlss escolares que ha eslaWeoldo en 
ana de las casetas de la Jna ta de Obres 
del Pantano de Riudeeaflas, sitas ea loa 
mentes y pinares liodante* coa dicho pan ­
tano. 

A c o m p a ñ a d » del presidente de la nee-
elón de Cul tura del Ayuntamiento , don Ra­
món Pa l l e j á , \ arlos coacejale*. Prensa y el 
dooler Vrtas, del Ins t i tu to d » PucrJet i l lars , 

ítia eallde en el t r e n el p r imero de les 
¡ g r u p a s que cntfponan dichas eoIoDias t 
« o ú ú t i coa aua p/ofí*JCfc«. Consta e l r e ­

ferido grupo de 85 nido» y t% alna* da las 
ofoueiaa nacionales, eorrienda a cargo del 
Ayuntamiento loe gastos toda* de Us co­
lonias, h a b i é n d o s e adquir ido equipa suevo, 
ta que representa unos miles de pesetas pa­
ra e l Ayuntamiento. 

E l p r imer grupo de 50 nUtoe y n i ñ a s per-
m a n e o e r á en la colonia durante e l mes d i 

Íullo. Bn agosta, otros 54 peqaeMnes po­
ros r e e m p l a z a r á n a l g rapa pri teeru. 

Los Invitados a la fiesta han sida ob­
sequiados can n n banquete en e l edlflcio 
de i * Junta de Obras de l Pantano, b r t u -
dindoaa a l descorcharse «I c h a m p á n poe 
la prosperidad d * la* colonia» escolaros, 
que, sla reparar en saeriflelos, h a b iaugura-
do esta Municipal idad. Loa m é d i c o s del 
I n a ü t u l o de Puer icu l tu ra se Han ofrecido 
para v is i ta r p e r i ó d i c a m e n t e ea concepto da 
vigilancia sanitaria a toa nlftoa de las co­
lonias. 

— El equipo futbol is ta Reddis aa ha 
trasladada a VendreH p a m eortcadee ea 
u n par t ido da footba l l cea e l team P. G. 
Veutl relleno, resultan da veoaedor Reddis 
por 8 a 0 goals. 

— En ol campo de Juego del Camino de 
M e l i a r se ha celebrada o n par t ida da foot-
b a ü entre los eqolpoa Torras eco P . C y 
l i e us Depor i i a , venciendo loe del T e r r a -
sene po r á a 2 goals. 

— En la casa 41 da la calis S a r d á ha 
sufr ido una calda da las escaleras ( rane ls -
eo Freixlnet Llabcr ta . de SS afioa. quedando 
muer to ea e l aeto. Avisada* la* a o t o r í d a -
«ie». e l c a d á v e r ha aMa t raa la r i»de s i Hos­
p i ta l en una camil la da la Crus Roja. 

— El gobernador e t rU. doa J o s é Pellu, 
ha dado severas ó r d e n e s a ana subordinados 
« a r a que no toleren qae ee juegue a lo» 
p r o h i b i d o » en esta provincia. 

—< Durante el pasada jun to , ea esta d u ­
dad, la guardia urbana ba prasiado IOS ser­
vicios, de eHos 38 denuncias d* vecinos i n ­
fractores de las o r d e n a n s * » naunlclpr.les. 

— ra Ropera de la Asae i ae tóa Reuscn-
aa da Caridad ba repar t ido a familias po­
bres durante e l mea de j i n d a cien prendas 
da ves t i r p a n nido*. 

E l corresponsal. 
» ^ » n ^ a * a a a B * a a » a » a a a a » i » a 

M a r í t i m a s 
N O T I C I A S 

Con buen « o p i o de pernada fresco l l e ­
garon da la m a r loa vaporea " F i n a " v •Pe­
dro" , atracando en e l muel le de Levante para 
descargar. 

— Procedente de Marsella y Tarragona 
ha entrado en nuestro puer ta el vapor "La 
Goardla" , oondueiendo un pico do eai-ja par» 
Aeta. b e s p u é a de tomar las m e r c á r t e l a s qu t 
tiene dispuestas, ee f iará da nuevo a la mar 
con rumbo a Cát to y Maraclla. 

— De Cartagena na llegada coa 41 pa­
sajeros el vapor " T i r s o " , tomando ntn»q"« 
en el muel le de Barcelona S. Entre l a carga 
que conduelo flgvrahan l . 6 ? l rabezaa (U 
ganado lanar . 

M O V I M I E N T O DEL PUERTO 
Ju i la , 8. — Embaroeoienaa i l e « a d e s h o r 

Do Manila y escalas, vapor sueco "Ce / . 
I o n " , coa cargo general y seis pasajeros-

De la mar . vapor " P e d r o " , con pescado. 
Da Tarragona, vapor " L a Guardia" , cea 

cargo de t r á n s i t o . 
De Cartagena, vapor " T I r a o " , can earg» 

general y 44 p a s a j e r o » . 
De Palma, vapor corrfco " M a l l o r c a " , coa 

cargo Keneral y 85 pasaleroa. 
Da l i r a , balandra "Puebla" , c o n carben. 
De C a r i ñ e n a , vapor "Segante" , con ; a r g « 

general y 14 pasajeros. 
De Nueva O r l e a n » , vapor "Aidecoa" , coa 

cargo general. 
De Marsel la , vapor "Cabe Pcftas". coa 

cargo general y cinco pasajeros. 
•al idae 

Vapor "Jaume d 'UrgeU" , para San E s f 

' " v a p o r a l e m á n "AehUlea ' , para Gartog*"»; 
Vapor noruego " R o l f J a r l . para O é o " •»• 
Vapor "Cabo C o o o r a " , para « O b a u -
Vapor " C i ^ l a " para l iaban*. 
Vapor " P a u C l a r i » " . para C J Ó o . 
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E L . V C O N G R E S D E H E T G E S D E U . E K G U A C A T A L A N A E N L E R I D A 

(De nuestro redactor corresponsal) 
Semana agitada la que a c a ü a de t rans-

b u r r i r en nuestra eiudail. 
I ¿I panado doniiogu, uu bien ropusslos úe ¡ 
Itmlo 4UB ous y r u p i n ó la Hrenaa da Ma-
M i i t l y aun la ue Boruelona, a r r a s ü ' a u d u n u s 
Ipuco uienus que pur el barro da !a b u m l -
lílación a uno de loe quo e s p e r í b c í n o s nos 
Ijesullarla prss l ig io p a r i a m m l o r i o , al d é o l u r 
lEstódel la , del qua n i diquiera nos respola-
bun la nuble ¿ j ecu lo r i a do eu al io Ulu lo 
lUDJvsrsllano y r j elevada repreaeDlao ión 
«coalurtal nada cienos que por la eiudad 
SJ&S puyuluua > europea da EspaSa j la 

lenliilaü pulIUca rofts... acaudalada de la *a-
tabaada de nueelroa dia», se nos obliga a] 
•«Jeiruo del V C u o g r é e do Melges de L l c s -
Igua Galnlaoa, can la asrie de laauguraeluoes, 
•«ipoaioloDes, eonmeiBoraeioDea y d e m á s ac-
Itos «nejos, entre las cuales no pod ían faltar 
flos lunubs y banquetea. 

Queremos bacer cucat&r, a pesar de todo, 
•que no be.'n-ja participado ni un ápice de 
Ttsla úl t ima o íase de a p é n d i c e s Inevitables en 
Itoda r eun ión de personas i lustres, con roo-

Itlvos m á s o menos oientlflcoa. 
Para qus el reato de nuestra posible t r a n -

|í]ullldad fuera aun m i s d l s o u l i b ' é se !¡aB 
nezolado entro tan eonlrafii.cl»rio& aeunle-

Icimien'.os las verbenas de San Juan y San 
|Pei¡ro, má» los excesos fn tboüs t iooa oo-

Tcspondiantes. 

IHOtCE D E L CONQRES 

Sn e a r á o t s r poco a p r o p ú s l t o para ser 
(omentado en nuestra página deo ld iñnos a 
so bacsrlo objeto de nuestra alencldn, a 
lasar de msreoorta muy cuidadosa. Sin em-
bargo, no queremos dejarlo pasar sis una 
bota de e rón ica , 

iünipezó e l domingo soa la lectura do la 
Hemoria eorrsspondlcsle, presidiendo * l 
ioílor Tar rue l l a , por la olaso m é d i c a ; el 
íetlor bo l . po la Dlputaolfin. y el s e ñ o r Pa-
Pacln. por el Ayuntamiento. T a m b i é n el ec-
BOP Esladella, por la Mancomunidad, que 
p i el C o o g r é s y en su ealklad de « c é l e n l e 
Nd ico , quedd muobo m á s lucido que en el 
Senado en su calidad de p é s i m o poll t ioa. • • • 

Acto seguido as I n a u g u r ó la Bxpos lc iúa 
'a produslos m é d l o o - f a r m s o í u t l c o s y de 

ntlerial sanitario de la Mancomunidad en 
« provincia. Ha sido lo mfci eonsurrfdo por 

I * ! pübl ico, na tura lmpnle , aunque I p i o r a -
Y¡09 tí e l lo t e n d r á InQuencla ninguna pora 
r. iBcjoraroiento da nuestras e o e b i m b r e » h l -
l i íaloss . Creemos sinoeramente que no, por 
lo « a r á c l e r predominantemente Indus t r ia l , 
SOBO educativo, excepto en alguna l igera 
íesci ía da la Mancomunidad. 
I una expos i c ión del tipo • que nosotros 
•«abamos de aludir no puede «wgan i i a r s c . 
[»io o preferentemente, a base de la oon-
wreneia de Isa «asaa productoras, n i q u l -

*e los propios m é r i l c o s : sino d « las Ins-
B'noicnes polilteo-soeiales q i :8 es propen-
r̂ n mejor la p r e s t a c i ó n de no aervlolo p i i -
"loo nao la propaganda de productos y 
«pfi-.lalidades. 

Wír.íro de su esfera, bsmos oído , sin em-
P?f<?o afirmar que esta expos i c ión ha r e -
joitado la m á s nut r ida da las organizadas 

*1 mismo mot ivo en otraa poblaciones 
fwalanas hasta la fecha. • • • 
Jf8 eoagTcaisias se trasladaroa luego a 
"'oeap la pr imera piedra del nuevo HoapU 
5 ' "uya ttnportaDflla para L é r i d a nos ha 
p^vido a recoger algunos datos de que 
•"femos euenla part icularmente. Por aho-
e "oa eontentamos eon dar noticia del so-
bfni >.act0- 88 esperaba al seOor Pu\g y Ca-

para ciaa 'epresentase a la Man. io-
^ . . f l a d en la i n a u g u r a c i ó n do esta o b r a : 
r , a "na tndiaposleirtn, p«ir otra parte muy 
f j ' "ca, ha svilado que se encontraran na-

a tara el tíetíaá y Aspero prcaldenle 

y «1 Usto y enguantado obispo del t e m o di 
S. Valero y do u n t o s otros temos, i m á g e n e b 
Joyas srlisUcas conocidas y desouuuekia.-
como soa i a v l las que han dejado de que 
dar bajo su ^ p a t e r n a l " p ro l eco i t a . . . en es 
peois. 

!^n cambio, ba hecho ligera la auecne; 
del l icro enemigo del obispo ia p r e s e n t í : 
repressntativa y empeoalada del jefe de lo 
radiesies, roderlstas, regiunallstas, coaser 
••adores, earhelas, . . etc., ete. leridanos, qut 
han asumiJo la personalidad de aquel. 

• • • • 

Bendecida y enterrada la pr imera piodr. 
del fu tu ro huspl la l , « u y o s lerruuijs rocor 
daba el otro dia un eulega que liabian sld 
ouutpradus oun el dinero que la Uiputaeiói 
c o b r ó del pequefio pal io donde buy ea le­
vanta ci u i a g ó i ü c o enmato do Juvenlu t Re 
pubheana. adquir ido por é s t a a "peso d-
oro" l 8 l palio que ts ha pagado m á s cari 
de L é r i d a , cuyo impurto el propio pagadui 
« n t r e g ó ( ¿ r e c i a m e n t e al ex propietar io d> 
lúe terrenos del nuevo hospital i , alguno di 
los asistentes, al dar las espaldas a la oc 
remuma cumpl í Ja, m i r a r í a oun rencor la e» 
p iéud ida enlraua del Campo de Sporte, qii< 
da frenl? a dichos terrenos; y desearla dt 
uueo gvodo que dicho hermoso lunar, qu 
tanto bien e s l á baslondu por ia salud y e. 
vlgur do la -Juventud leridana y eunira I» 
cü6lunU>res viciosas de ouatsra beata d u ­
dad, de í iapareolera por ensalmo, aunque v» 
viera a pudrirnos el vicio. 

l-a may i r parte y espeoialmento loa fo­
rasteros entraron en el alegre campo, don 
de e l odio ba dejado su rastro v i l , pero 
dunda el anier de la Naturaleza y la b u e n » 
volunlad de ios hombres hacen ersoer la 
benuosura de les á rbu los y flores. 

Por la acabe los eongresistas tuv i s ro i 
una llamada func ión ds gala, eon melodra­
ma pa t é t l oo . 

El lunes se r e u n i ó e l Congróa en seccio­
nes pa'-a estudiar las ponencias, que se dis­
cut ieron en diversas sesiones habidas eaU 
día y 61 slgnieutc. 

• • • 
Lojoa de nosotros ontrar ca el exaraer> 

do las oues t l on ' í s eleni íf lcas que fueron ob-
ieto de la de l ibe rac ión de los eongrcslstoi 

ac t ivos" . ¿ I ellas mot ivaron lo eonsigulon 
te d i sous ión de tos inteligentes, {vamos a 
ser los profanos los qus demos una opi ­
nión afortunada T Podemos dudar o no di 
la eficacia de tales concursos por la pre­
mura y el e a r á o t e r aparatoso que se Je? 
da. suponiendo que la verdadera ciencia s ó i ' 
se produzca en la modesta penumbra de: 
laboratorio y que su e o m p r o b a c l ó n no de­
penda de unos discursos, sino ds una vic to­
r ia eon Ira la realidad que pretende mejo­
r a r . . . Pero n i aun esto eorreapende a nos­
otros decir lo. Y puede oo resulta? cierto 
en la p r ác t i c a . A s i es da esperar.. . • • • 

Por la coche, rec-ipolón y Inneb en b 
Dipu tac ión , d e s p u é s do h) eual ana Inte 
resante p r o y e c c i ó n de peUenlas presentan 
do arriesgadas operaciones q u i r ú r g i c a s d< 
eminen-las barcelonesas, entro las que de» 
taeó , a nuestro motlo de vor, una muy de 
B M M de un joven y s i m p á t i c o doctor . , 
nceordamor los nombres da Fargas, Glro-
na, I t ibas, C o r a o b á n , • • • 

L a larda ü c l martes, d e s p u é s da m» ban 
ueto de eoufraternidad profealcnal, bub< 
'ausura de la expos ic ión , previa la consi­

guiente ad jud icac ión de premios. 
Al flnatea» este acto, una CBffiislün C O S Í 

puesta por el p r e s í d a n t e , doctor Tarruel la 
el doctor don Josd M . " Roca y el alcaldc-
seguiilos df« varias autoridades v represen 
taclones, entre las que " n o " dls l lngulmos a 
ninguna en nombro del I n s t i t u t o General > 

Tfica tco , se diíJgSiV s i í s n a g a o P í a d d s Gra-

u&Ues para eoloear en uno de MM t n g u -
•oa t o n l a . «al ie de Caballeros usa plasa 
le m á r m o l que e o m n e u i u r a r á la ' p r i m e r a 
'aoullad de Medioina de Calalunya", areada 
n 1300, como reza la lápida aludida. Si 

loctor T a r r u e ü a la ded icó a la o lu i t u l , •na ­
da y eloouenlemento, y el seAur Pelaoin lo 
g radeo ló en nombro de é s t a con palabras 
rlevadoa y de emocionante g ra t i tud , 

• • » 
A l volver (¡el b i s tó r loo acto el antes men-

louado doctor ¡ loca leyó en el sa lón de ae-
ilones del Ayuntamiento un b e r n i u e í s i m o 
rahajo de tipo pa t r ló l loo glosando lo te re -

«uilcB datus referentes a la organ izac ión y 
t oiertoe episodios de la antigua U n i v e r t l -
lad leridana, g l trabajo del ductor Hoea, 
ma verdadera j o y a l i teraria al mismo Uem-
•o, c a u s ó ta l i m p r e s i ó n que el alcalda se 
•reyó ea el easo de ofrecerse en nombre 
lei Ayuntamiento para editarlo por cuanta 
ic i a ciudad. 

• • • 
Y un Innob en el Ayuntamiento dló l é r -

irino al V C o n g r ó s de Melges ds Liangua 
¡a talan a. 

La banda munic ipal a m e n i z ó el esto. • • • 
Poco adecuada ha resultado nuestra e lo-

para tan elevado aeonteelnnenCb. Para 
.-Jercur una Inliuencia saludable desda a l 
•unto da vista p r á c t i c o , dicho C o n g r ó s d e -
>la haberse l imitedo a t ra tar p u n t ú a de b l -
,-,cno p ú b l i c a y privada. E l lahuralurio y 
e s p c r i i u e n t a o l ó o nodia haber sidu, desile 
uego, la vía pób l loa , que desde la apuoa 
m quo fuó arrojado de la Alcaldía ol doctor 
Porrea no se vló j a m á s debidamente l impia . 

Nada p o d r á toda la buena voluirtad del 
• :,••!•„- Palacio para evi tar este hecno, dosur-
tac iza í los como ha encontrado los aervieios 
correspondientes y eon el deseo que tiene 
ia m a y o r í a , amaCana eon la violencia, do 
¡ue fracaso en su ges t i ón . 

Hoy la eiudad h a b r á apareeido a los ajos 
lo los Ilustres visitantes como un vulgar 
•ushlucho, remendado oon elerlns retasus 
le modernidad, en los que el buan eloe-
-one h a b r á Ido colocando eonstonlemenle et 
lombrc del alcaldo Tor res . E¡1 polvo y la 
'uc lsdsd llenan sa suelo. 

Voy a dar tan só lo un pequefio da ta : 
lace t res afios, cada vea que pasaba pop 
/ .ár ida alguna p c r a o n a í l d s d ds a l g ú n r e ­
levo se la llevaba a vis i tar un estableol-
nlsnto do nueva planta, donde c a t á n Ins­
talados el Laborator io munlelpal , la Casa 
le Socorro, la Gola de Leche y él Rispen-

« r i o . Todo obra de l doctor Torres , que ssl 
empicó el dinero que en favor de les pobres 
••ecihló do ia Pia Almoina, en la parte que 
e e o r r c s p o a t l i ó al Miinloiplo . 

Ahora, y con ocas ión nada menos q u a 
le un Congreso Médico , ese enlablceimlen-
•o ba quedado relegado euidadosamf-nte a 
"a sombra de un piadoso olvido. I 0 u 4 t a l 
•nds rá é l l En euaolo fué dest i tuido el doc-
tr Tor res , los propios m é d i c o s que hablan 
•ido por él nombrados emprendieron eon-
ro eu protector , azuzados por poiit lcnntrns 
i tereaadns, una campafla qne los pinta de 
•narpo entero. Bn parte t en ían r a a ó n , p o r -
•ne eonociendo sobradamente «1 ex almilde 
•opular quo eran e n e m l w s po l í t i cos , habla 
" n i d o eon ellos tolerancias «roe no tuvo 
rniás con sus omlgos. Asi se las pagaban. 

! i a l g ú n congresista par l ienlarmente na v l -
i t i d o aquel e s t áb l ec fmien to , h a b r é e n r n n -
•^do las pare-Ies. los aparatos e hss t iumen-

' i l m&s o menos ?n s e r í l o l o : la m s í j o l n a -
ia, tes !;-i!-n de v i s i t a . . . Lo ún i co qne no 
•sbrá h a H a d ó s e r á e l servicio y el alrna qne 
>» guie . 

Cuando P n l g y Oarlafalch vino a L é ü d e , 
•aoe nnos cuatro 0803, di jo que Lflr ids d a -

"la la s e n s a c i ó n de una d u d a d en p l«na 
•nnstmccirtn. Hoy, vsle m á s no hablsr de 
•Un: pero los c ó n g r e s i a í a s no han sollado 
-lingnnn tm*a lapidarla, Beguramenle 400 
•f*r tralanlcria. 

Hos ba pnrcMtio que la ciudad mlsmH 
•ra a l e ñ a al C i n í r e s o . SI no ra p-w a l ea-
«er lámi lo p r a l n ü o i y nnra no poe.ia p r o -
l : ip t lvo) de la Rxpoalí ' .Mn.. , 

B1» trup en el tVingr^so (Ishl* MíarefleT 
' i l o r l i l sno confnndido. l Y nnn ffiúrbo» los 
•ue rí'niMllan ya *sss c a c f ú c l t a e a j Aun-^uo 
ssa aata les I s r i s t c r o s ^ -
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L<a cooperación en Barcelona 

l a a l a s p a l a s e a a p a r a l i i a s 

Es Barcelona l« p u t l a c l ó n aa Esp»JU en 
«loniíe e i i t l e n m i » Cooperativas obreras. Pm-
san d« s o l e ó l a las de oonsumo siendo muy 
« s e s s a s i n de produeoi ta 7 loa dedicadas 
• otros fines, como las de coQülruccióa de 
c a s » baratan. 

Le e reae tóD de Co^pcratlyta es ds feche 
muy reciente en este c iudad; de las hoy 
eKibtcntes podemos eefialar como m á s ea-
t igua la de Tejedores a Mano, del atto 137S. 
7 eleuen easl en orden Le Pa te rn idad , en 
1 8 7 » . y I * F lor de Mayo, en 1890: las de-
Dtás snn ya posteriores e esta feche, con lo 
que ge prueca McB que e s t á n en sus cn-
i i . leni í 'S csUs orKenlzacloaes, a peaer de 
la gran ioipar lanoM que adquieren algunas 
de ellos. 

Aunque la desc r ipc ión de cada una de las 
Cooperatlvaa nicreoeria muy Lien un exten­
so «TMCU IO , nos l imitaremos e hacer una 
p e q u e ñ a deseripei^n global de la pr incipal , 
como es La Flor de MayOj y ligeras Indloe-
clones de las derois. 

f i l t r a , pues, como se indina, en pr imer 
termino en Barcelona la Cooperativa La l l o e 
Je Mayo, que cuenta unos 1.000 asooladue, 
con seis sucursales en las principales ba r r i a ­
da» y con edIOoioe p rop ios ; con una One» 
en Sardaflola para veraneo y recreo, • la 
ves que tiene la ut i l idad «le una granja y 
a Teces s i n o de sunatorio para cna\a!eclen-
tes. por ser el mejor sit io q u i z á s da esta 
comarca, finca que es la a d m l r a c ' ú n da cuan­
tos la frecuentan, al extremo de que se ha 
popularizado aqui y hasta en el ex t ran jero ; 
Cooperativa que cuenta con u n giro de cua­
tro mi l lune» de pesetas, con un fondo de 
zOO.000 y otro fondo para Invalidez de 
« 0 0 . 0 0 0 pesetas t a inb iéu . con lo que oreo 
ya es bastante para eompreoder <nic se trata 
de una Importante y verdadera Cooperatlya, 
que es de la» que, edemis de hacer glor ia 
y m é r i t o a sus componentes, puede sorvlr 
de Upn a las d e m á s . 

PfCTien a -esta en importancia La Frater ­
nidad. F i I lc loJ , n ipn ldad 7 Modelo Siglo X X . 
con m i s de trescientos asociados cada una 
y eon un giro de un m l l M n de peseta.» c i j a 
una t a m b i é n , con t JiQcioa propios y con 
Ueatldad muy avanzada en pro del ooopera-
t lsmo. 

Son l a m b í a n Ae gran importancia La 
Lealtad, do Gracia; La Nueva Obrew, La 
Pea y Juntlnla. I.a Constancia S a g r c r e n « e , 
L a Lealtad Sansenae, La KconOm.'ca, L a A r -
tesana, la del Centre Autonomista de De-
pendeals del C o m e r á I de la Indust r ia y 
algiinas elrsa que cada una tiene dos o t res -
c'.cntoa socio» y un giro que, jun tas , suman 
muchos millones de pesetas, r o n la p a r t i c u ­
laridad de que cui otan con locales propios 
y especiales caracUristleas. 

A é s t a s s'guen algunas otras de rolal lsa 
Importancia y unas c u a ü t a s , pocas, quo rea l ­
mente D O rebpnm'.en a l saeriQclo que rea l i ­
zan Sus componentes y pooo, muy poco, pue­
d o ] hacer en pro del On o del ideal coopera-
tlsta. 

Rn conjunto la c o o p e r a c i ó n ó b r e r s de 
consumo en esta capital, por el poco t i e m ­
po que eutnta do cxis lea t la , purde compa­
rarse con algunos p a í s e s , pues fuera de las 
que existen en algunos pueblos de las p r o ­
vincias de Gerona, Bilbao y Valencia, lo que 
es en el resto do EspaDa son tan pocas que 
no tienen c o m p a r a c i ó n a las de Barcelona. 

Es de ver que de las setenta Cooperativas 
con que contamos en esta ciudad, s á ¡ 9 una 
veintena llegan a un» al tara que las per­
mite, eia gran esfuerzo, realizar la obra pro­
piamente oooperatlsta, porque los medios, la 
c u a n t í a de los elementos de que d'sponen 
:»s p .Tml t« dedicar grandes sumas al f o n l " 
d » reserva para su mayor eoKrandecinJento. 
P*-« e! mutnal ismo, vejez, Dultura 7 so l l -
Uaridad en las calamidades que los obre­
ros sufren por enfermedad o falta de t r a ­
bajo, podiendo prestar su concurso efloas 
a todo lo quo ooastltuyc U finalidad del 000-

perat lfma y todo ello s in gran esfuerzo _ 
sonal de sus asociados, no asi tas Coopera­
tivas que cuentan oon escasa o ú m e r s d i so­
cios. 

Estas, las pequeflas Cooperativas, s in de­
ja r ds reconocer la obra mer i tor ia da eeo-
aoirJa 7 de educao lóa social, es en tan poca 
cantidad el beneOda y labor aa p ro de l 
ideal, que rcaloienta aa mía l i s t ima al ex ­
cesivo sacrlOeto personal que hacen sos aso­
ciados. Y ello lo demuestra al que sa pasea 
los a ñ o s 7 que, a pesar da la buena v o l u n ­
tad da los asooladoa, las pequeflas Coopa-
ratlvas aludidas no prosperan y siempre sa 
hallan a la misma a l tu ra . 

Debieran comprenderlo asi loa coopera­
dores que forman las pequeflas Cooperati­
vas para que trataran de fusionarse las que 
se hal len l u i s c é r e a , yendo a la o rgan izac ión 
de Coupora l lva» grandes, n o debieran tener 
reparo alguno, ni lo que sa da aa l lamar 
amor propio, coa t a l da baoer organismos 
que permit ieran trabajar me jo r ea favor 
del fin cocperaLsta. 

Veaa lo que sa hace en eaai todos los 
pa í ses , si no fueras bastantes loa ejemploa 
de a q u í ; una Cooperativa es comparable, en 
el terreno mercant i l , en r e l a c i ó n a la cuan­
tía de l g i r o ; al é s t a ea escaso, pooo puede 
hacerse: si ea el giro do mil lones ds pe­
setas, puede entonces atenderse a granosa 
empresas. 

Pero, ademas, ea una Cooperativa peque-
fla el socio tiesa qus realiaar v a trabajo 
incesante, a veecs super ior a sos fuerzas y 
vo lun tad ; en una Cooperativa eomo La Flor 
da Mayo apenas si el socio realiaa sacriH-
clo alguno, salvo los que tienen a so cargo 
la a d m i n i s t r a o l ó a ; por tanto, casi pierden a l 
tiempo lo» cooperadores do entidades pooo 
nutndas en socios y en g i ro . 

La tendencia « a todas paitas es const i tuir 
grandes organizaciones an la nueva e reao tóo 
y en fus íoua r se las r a creadas, basta l legar 
al menor n ú m e r o aa organismo*, coa e l 
mayor n ú m e r o da asociados. 

Es asi c ó m o se arraiga me jo r l a entidad, 
y es asi c ó m o sa puedes haoer grandes 
obras, tanto en la parta mora l eomo en la 
material . 

Ea lo pr imero, a qus al aoelo nada l a 
falte y perciba los m i x l m o s beneficios; 7 
es lo segundo, que progresa la Asociac ión 
7 da paso la o r g a n i z a e t ó a da se colones o 
nuevas Instituciones, espesialmeota ea la 
parto de la p r o d u c c i ó n , qus es adonde debe 
Irse definiUvamenta. 

Po r esto sa eompreoder i que la tendea-
«ia sea a poca» , pero grandes Cooperativas. 
7 ra esta ciudad, a pesar da la existencia 
de muchas que merecen a l cali Be» tivo de 
grandes Cooperativas, afta existen bastantes 
que efectivamente seria m u y conveniente 
para c' cooperatismo que buscasen la forma 
de fusionarse entre s i o bien que redoblaran 
sus actividades para l legar a mayor al tura , 
o. de lo contrario, e s t á n condenados a per­
der el tiempo cuantos las coosUtuTen 7 c o 
p o d r á n apreciar g) gozar da la bondad y 
grandeza de l ideal cooperatlsta. 

E L A D I O GARDO. 
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BaJO l a presidencia d s t m Dora "a. I 
go S a i tova lugar ayar tarda oa al Paal 
mento del Trabaja Nacional tma A s a a M ^ I 
del plano de la Comls ióa aranealarta ds O-1 
cha entidad. 

D e s p u é s da una amplia a s e w l á ^ l a asaa>| 
Mas asorde elevar a las podaras p ú b l i c a | 
loa alguien tea acaerdos] 

Pr imer*. Pedir que a i Parlamente 4 * 1 
rogos la a u t o r t z a e l ó a pr imara da la lay á | l 
autorizaoionas araaoolartaa d a M ds « M i 
de 1 8 Í I . a expépe lón ds l o qna haca rea». I 
rena l» a las naciones amartaaoas da tong^l 
e s p a ñ o l a ; qus sa deroguen, paro revisar» I 
loa, los tratados oon S u t á s 7 Franela 7 aál 
so firma n i n g ú n otro c o n v e n í a ees w u á a a t f l 
de monada depreciad* s in aataa r a s t s W » ' | 
car al recargo 00aIra Isa I m p o r t a » ! owsa d t l 
todas las naciones qna so b a ñ a s ea ta l »• I 
tuacMn, o otra medida equivalente, o e a l l 
de 00encientes movtblea, an defensa oor t r j I 
la moneda que sea; qna sa declara i n u » - 1 
glbls l a segunda Columna del araaeal; } l 
qae establecido esto r é g i m e n , aunque M I 
000 c a r á c t e r t r sns i t o r i* 7 de ensayo, na N | 
reanuden laa gestiones para baeer t r a t á i s I 
sin reciprocidad estriata 7 daada luego M I 
sa conceda el t ra to da naatda m á s tavcrt<| 
oída en ninguna forma n i e o m M n a e i ó a . 

Segundo. Qus se declaren tomporalmeaMl 
libres ds derechos aranaelarios las prime-1 
ras materias que no p r o d u c i é n d o s e ea B f l 
paOa o alenda Insnfieientoa necesltsa i u | 
industr ias e s p a d ó l a s . 

Tercero . Que sa devueSvaa los ¡torectisl I 
pagados por las pr imeras materias Intre-I 
ducldas 7 que hayan sido transfotmadail 
para la e x p o r t a c i ó n 7 da transporta sobi t l 
ios productos extract ivos 7 agrinnlaa 7 4« | 
la g a n a d e r í a . 

Quis to . Deelorao tgsofleleBte « 1 r é ^ * | 
mes proteccionista aaloal, dada e l esUMI 
d o la eoon imf» mund ia l 7 que ea nseestr i i l 
se tomes toda suerte de medidas para A f l 
sen volver nuestra comercio exter ior , <t!*,| 
m lnu l r las Unportaeloass de a r t í c u l o s m i ' 
nufaeturadoa 7 aumentar taa exportaelonet. I 

Sexto. Os* les r e s ú m e n e s mensuales é t l 
isa estadlsUcas de Aduanas, aa pub l lT ' ' * I 
m e O s u i b o e n t » 7 las anuales dentro de M | 
seis menea de tormlnar e l aflo. 

S é p t i m o , One la Jun ta estodis eos P & l 
premura, e s cumpl imiento de loa articulo» I 
quinto 7 sexto de su reglamento, los bene-l 
Helos 7 quebrantos rtue Is p rodueeédn y d | 
comercio nacionales han tenido po r Is api ' 
cacidn de los convenios que Espafta t lM*l 
en vigor . 7 que informe sobra la oonv»"! 
nlenela ds no maulen er los actual ea con"f j 
nlos, n i celebrar otros nuevos, s in h»o< | 
i-ca seria r ev i s i t a de la polIUea prolc<'| 
oionista nacional. 

Octavo. Se da u n amplio v o t o ds e f ^ l 
fianza al presidente del Fomento, no sí 
para que realice cuantos g e s t i o n e » s» 
necesarias para la viabil idad 7 mejor e H 
c&ola ds las d o n e l u s l o a e » p r e c e d e n t e » . >i3'l 
ds una m a n e n p r imord ia l para qna t n " ! 
de buscar el contacto m á s estrecho 
¡as otras entidades e c o n ó m i c a s ds E s p i - ' J 
oon la» cuales tenemos tontos ponto» ' • I 
oolnoldencla p a r í pensar quo, Juntas. 
fenderemos r o n entusiasmo loa prlQClp'*! 
escnc i i ' . s» del proteoolonUmo, 
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E L D I L U V I O mCrzolts, « d e J u l i o d e 1 6 2 3 B A O . 2 3 

C o m e r c i o y f i n a n z a s . 

« F E O T d i P U B L I C O S , 

p r w 4 •/•. *. i t i V sitíts. 
Ulte r io r 4 y » t * 

n • 
a • 

1619, •er ie A..4 

- • - « 
• • • « y B . 

• - « • 2 a l í 

• - • • 
* • B . . . . . . n . 

* • * a . . . « « . 

S S » 2 : 

1; • . - L . ^ i t s - * • * a . 
SC eüfe . 'entes « a r l e s . 

\\m*. Tesoro veas, i . * J o ñ o 1 ( 2 2 
6*1*. serle A l e W í . o o o . . . 
<- • » B . i • f 4 l . 0 0 0 . . 4 

t " • B . 1 • 173.806. . . „ • 

aumieu io d é B w e e i o n » . — ^ D e o d ^ 

m n n l a l p t l Intertoe-

í ü 0 8 ' — • • • • ••» » • 

f " 1 M 0 . »• • D . « n p . . . 

U S s l : : b r 

eos ü f l l o n n » em. 1908, 4 1/S • / • . 

CipotaoUSa ProYinclal da BanselonA 

sp. t.OWKOOO f í a . 4 1 / 1 • A . . . « . 
" l U I Q O j M O * a a, B . 

k ! - - -omun ld^ GstaUn* 4 l / « • / % 

^ i W U é « * Obras p ú b ü c s » 

fcügasiooea de l Puer to de BaroelaQü 

VARIOS 

SoMerno Mar raeeo l S • / • . n 

« o o Hlpotasario BsoaUa, 4 V " » » 

W 3 5 
TO'— 
1 0 ' — 
l O ' l O 
7 0 ' — 
69-90 
«9*50 

86'95 
86-60 
86'70 
8 6 6 5 

«86-50 
s e s o 

96-35 
96'60 
• « • « O 
«6-50 
94-50 

>6'45 
93-45 
• « ' 6 0 

100*80 
100'95 
101-55 
ÍOO'SO 
100-60 

í a p e e i s l e s P i m é p i t f • f j - B r t i l b a r 
" — ~9m B .. 11 t i l . na. 

•Mortflad Baraelons, t • / • , mr j lo s . 
' • • • U L ua. 

wtTjr ia^-Oaücla . %f b . I • / • . m u i o s . 
• * 8.» Ifa * tfttwos. 
• * * • « . oa. 
• • l . » h# « « t a l o s . 
• • * • U L t a . 

« l l í a d I Segotla. 4 • / • . . . ^ . *.» 
«sp . Airoansa, valencia 7 T A 4 V , 
umanaa a Valmete y X.* 4 a d ü e r . 

s r t s 

66-50 

e s s o 

42 50 

7 5 ' — 
75-25 
63'25 

ACCIONES 

' f e r rocar r i l e s f T f í n v l a a 

AleaBUrnia a L o r e s . . . >.i « o V a w i 

A g u a a » Oas j EleotrloMad 

S.^ O r t L A g u a s d a Barcelona, onllií,, 81'5Q I 

•O.» PHi1. d d T B I é f o n o » . t iréf^ i f f l d r t . I 3 6 ' 6 B 

3.» O r j l . de T e l é f o n o s , p r e f , amor*. 

Saesoa a Fra .» 7 otras lineas. 4 •/*« 7 T 5 0 

fispeoiales Tudels i Bilbao, B • / • , . . 
« Mor le hipoteca 4 .102'35 

« . Z . A . l . > h b u I V . 1 . l e 14. 
a ! . • • o, 17 a 19. 
a g . . • * », t O - . . . 
• M r i e A. i • / • . . . 
• m B, 4 1/S • / • . . . . . . M 

^ 6L 4 * / * . . . . . . » > » M 
D . P . . . M M i ».* 

1 B , 4 1/S V . . . . . . 
" " I " , B • / • . . . ta» M« 

P." g Baroelona y f ranela . S 1/4 •/•*' 
vfadrid a Bar.* directos, % 1/4 • / * . . , 

5 9 ' — 
7 0 ' — 
69- 75 
9 i ' 2 5 
7 7 ' — 
70- — 
69-50 
76-25 
86-35 

8 6 ' — 
6 2 2 5 

7 8 ' — 
7 5 ' — 
73-50 
7 T 5 0 
77-15 
77-— 
7 8 ' — 
77'50 
•OTS 

« 0 ' 2 5 

78*50 
7 T 5 0 

73 '35 

i d a d . f . e. M . O. P , cono. w U b l é . 4 4 ' — 

i n d a l n c í t , 1 * serte, variable « , , .V 25-50 
• ' « • / • . . . . . . . . . . . . «a ' 63 '50 
• «-• serle, ra r lab le . . . « 88-23 
• > • / * . . . . . . . . . « M . . . «.a 6 4 ' — 

i " V " 1 l / f • / • . Bob.» a A lgéa . 74-25 
• B • / * . amia. 1918 amor t . 79,75 

í d s d . Esp.* r e m e , secund , 4 • / •« 6 0 ' — 
G.« A u x i l i a r do fe r rocar r t l ea . 4 V % 95-50 

C.» General de T r a n v í a s . 4 • / • . . « « « 8 1 ' — 
tr.-G. de Sarrfft a Barcelona . . . . . . 7 2 ' — 
í e r r o c a r r t l e a de C»ta iuBa , 6 • / • . . . J03'2S 

Aguas, ose y E l a c t r l ú M a d ' 

*i» áe B m i s l o a a . 9 • / • . 

84-^0 

t T 7 5 

100'50 
110 '— 

84 '50 

f e f M o a r M l M y t r u n f e i 

^nos de Hie r ro Nor te « 6 «epafld 

U **5*. t V a , UtOloa. . . H . e n K S 
S » * . . . . . . 
I . J " • n a r i o n a l l a m 

S 2 ^ - ta.«. ta» 

es ' so 

«3'SQ 

a « Baro , E l e c t r i o . e in . 1900, S • 
t n .» * « 0 7 . 4 • / ' . 
« * , « .ü».* i « i a u • s 

3." OraL A g r i H Baro.*, B. B , S 
« a 0 » a a. A . 4 • / • . . » 

Catalana Oca » K e o t * . a. D . . . »V 
• » • a. D . 4 1 / 2 V 
• « • a. a . « ; 
a I B a a. f , * 
• " • a . a o o o 8 « V 
• H - sa a. ** a > 
• • • », « •1 

4 1 ' — 
44'-

7 3 ' — 
7 3 ' — 
n ' — 

8 S 5 0 

•IA P a t a » ds M a l l o m " . 8 *St» » 100 ' -

Coergía B é o t * Calalufia, 5 • / • . « na' 
^ * • « / ' . t a t t s 

E rod , Fnerzas Motr ices , 4 • / • , h . 
-a a a « B . 

85 '50 
92-75 
9 1 ' — 

9 0 ' — 
. 8 4 ' - -

y e r t a * 

^ ^ . • 8 •/•ta* 

C Asf . j P 6 r l - A a U a a » . 5 « . 
* i * preferentes . . . 

y o m e c l o QUTÍS , J flooslraociónos... 

163 '50 

95'-

« « ' 2 5 

^ Cada «ocian pateta* 

f . - O . de l Norte de Espafla.. , m %.% BSS'SO 
Í . - C , M a d r i d . Zaragoza y Al ican te . . . 8 3 7 ' — 

BOLSA DC M A D R I D 

I n t e r i o r contado, 7 0 ' 5 0 : Amorl laaMe 5 
por 100. 96 ' 25 ; Exter ior , 85 '45 ; Banco de 
Espaf l i , 685-00; Banco BapaOol de C r é d i ­
to, 152-60; Banco de l Rio de la Plata, 240-50 
'i'ubanos, 244*00; Azucareras nreferontes, 
85-23: Ataoareras ordlnarlaa, 36 '00 ; C é d u -
laa, 89*00; Francos, 41*90; L i b r a * 32*16. 

GMBBIOS EXTRANJEROS 

Paris, « b e q u e , 41*90; Londres , 3 2 ' 2 0 ; B e r ­
l ín , 0*005; Vlena. 0*0125; Roma, 3 0 ' 7 0 : 
Bruselas. W 7 0 ; Z u r i c h , 123 ,15 ; Nueva 
Y o r k , 7*055, 

• » o a M f — o o — » » » * f t » A » » a & e a g » » 

Q a v e s p e o m p a ñ í a s S . e n e 
B a n c a — V a l o r e s — C a m b i o 

R a m b l a C e n t r o , 6 . — T e l é f o n o 1 2 3 1 A * 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR E L BANCO 
D E C A T A L U S A 

Oro . — A l í o n s o . 128*50; Onzas, 128 í 
laabel , 1 8 2 ; C u a í l o s . 1 2 8 ; PequeOo. 1 2 8 ; 
D ó l a r e s , 6-65; Libras esterlinas. 82-50; 
F r a n c o » , 128. 

B i ü e t e a . — Francos, 41*60; L i ras . 80*30; 
Libras esterlinas. 3 2 ; Marcos, 0*004; Co­
ronas, 0*009. 

IOS D £ DIVISAS CHEQUES NO C O ­
T I Z A D A S O n c e A U M E N T E F A C I L I T A D O S 

POR E L BANCO DE CATALURA 

Por tugn l , 0*32 pesetas escudo; A r g e n t i ­
na, 2'47 peso; Holanda, 2'76 florín. Sueola, 
1'865 corona ; Noruega, 1*145 corona; Che-
oo-Eslovaqaia, 21*30 d e n ooronas; P o l o ­
nia, 0*01 d e n marcos. 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR L A CASA 
SOLER Y T O R R A HERMANOS 

Bl l lo tea . — Ptanceses, 41*60: I n g l e s é » , 
32*05; Italianos, 80*40; Belgas, 3 5 ' 4 0 ; S u l -
sog, m ' 6 0 ; Portugueses, 0*23.• Alemanes, 
0 0 1 ; A u s t r í a c o s . 0*01; Holandeses, 2*60; 
Suecia, 1*70; Nerucaa, 1'02: Dlnaraaroa, 1*10 
Rumania 3'50 ¡ TurqMft , y s o ; Estados U n i ­
dos, e'Sa; Curad! , V W ; Argenfinos, 2 ^ 5 ; 
Uruguayos, S'SS; CbBeoons, 0*80; B t a s ü e -
¡Bos. ffSC; BoUvtencrs. 1*73; Peroanos, 2 4 ; 
Paraguayos. 0 * Í 0 ; JajKseses, 2*90; A r c c l l -
nos. 40-68; Egipto , aS'Or.; Pi l tp lna», 2*15. 

Oro . — A l fonso , 128*50: Onzas, 1 2 8 ; 
101 — Cuatro y dos duros. 1 2 8 ; U n duro , 1 2 8 ; I sa -

. . . '?e,' 1 3 2 : ^ « o o o e , 1 2 8 ; L ib ra s . 32*50; D 4 -
8 4 ' — lares. 6*25; Cubano. 6*25; Mejicano nuevo, 
9 i ' 5 0 1 3 0 ; Venezuela, 1 2 7 ; Marcos . 158. 



PAC», t t Miércoles. 4 da Julio da (029 E L DILUVIO 

^ A N U N C I O S ^ 

S i e r r a s y M á q u i n a s « - H e r r a ­

m i e n t a s p a r a t r a b a j a r l a m a d e r a 

Para talleres de carpuuem. ebaiuscena, construcción 
de c a r m i M . vagonea. etc. Fabricación de "parquet** 
y lodo to relacionado oon . • Industria de la madera. 

G u i l l i e t F i l s & C o m p a ñ í a 

DEPOSITO P-fU ESPAH» FernaRdo FL afimm 23 - MADBID 
AGENCIA Et) BARCELONA; Cortes, número 550. eotmnola 

P I O A N S B C A T A L t O O O S T 1* R f£ S U I» U B » T O S 

B L E N N O R R A G i A 
U n a b l e n n o r r a g i a 

d e s c u i d a d a t iene t r e ­
mendas consecuencias: 

h i j o * ciegos, m u i e r c s 
obligadas á hacerse operar 

( r a s l a s a i p í n g i t i s . s in c o n t a r 

C I S T I T I S 

P R O S T A T I T I S 

M E T R I T I S 

D i c h a s c o m p l i c a c i o n e s ce 
e v i t a n ó c u r a n p r o n t o c o n e l 

M I L I T O L 
q u e ase p t i z a tas v í a s u n n a n a s y 

e x t e r m i n a los gonococos 

Depositan.-i iri) i e r . I>A M W Ol.lVBR i 
*9M 

In m^.r.^-lt-RarcaiOQa 

a L O S mmm • . J E C * l « o «li a a l o n . » o o » -
r l o r i o , aarooa So p o r l a s 

•m^mn « e a i t * m l a « « J J M » -
d l c l n n y Clrut-a . 

Q U e t i R A D U R \ » . R K L r A J A C I O i £ 4 • > I S . > ^ A C l U I « < f . S 
R * l « n e l á n a b n o i u l a r c u r a c i á n r a d i c a l • « t » r » » » 

p t í * « o . * u omu ' i . «> i t^d v de: ir>> Axi iu es ••ova.lu r IIIÍIT-T»JI. -
iuemo C' u<>CI lu i]-aüa u»c« iua< I» t r . t a t ¿ v 4Hiaaft<M i-i UiR j n • m i e n t o 
meoaau axl ' tei-smcu t m t r i f H H i i o eafiecl tic • <I-'A N CON-OLIO k i I V u 
(fem i loo-u ' i r l in l e i i t • c u ' » culiMdi rormii.a «u^cr bierou la t «it» m Ba 
ta<ie« I R * luaAieaa. r m a « i n r •. p-^im i c im -u. hoimiia-'t ' laui ra e «ti»-
l i n . ' Q i t o v linm^aHiO* lo por loa t.nmatwfi ««Ivr hmirano. «I-n ••tan 
eievHMu eo e» oraeM nvira v inudatono ••a •* c ie t i t iQcom ,|ue t r i bu to 
la r u ^ l r o c a>>e crió-toa que m e r e c i ó auf i i r i a fene'taat^n (1i*or)leii ae 
8. U ««l Krf q. t>. ff,, riny ÚDIC"'«ROI** ^ufre • l<w Pl i f - ' ;.(.- mi1 HCUllBP 
IS'io» v ÍOH dcei i l i ••.o* * IUM nora ' i ia Mt tai «to eacia Q U - I K I I r n <i>Noae 
punaxn b <• nr â  pacnz r r r o » U n Pl I M Í R ' r a i m M.e iw i i o imc t iTu , 

l 'B-^AOH n > N r K \ U C n r n e - i . 3 8 . 1 . ' B A ' V C B L O I S A dlr t-
ipau par .amno (Paarsi. 

C O S á U L T o h i o A r r i a t a , t i . b a l o , M A O I I D . • earso del I<T. 
Ramón h:-

A V I S O S 

U r e g l a s a s p e n d l d a 
rei l i imc» cnweuiii» cuo uiid<iru 
"OtUtS* OC PHil l . l&tHHO^H ÍO 
HlEimo c u r u tnrmia, iPb i lMid 
iProfctf u n í caja- 4'iO !.a.«ri«» 
°e*«lS nambí» Fin re» U 

CH^uffeurs 
Rnwnauza rai>.a» , vcononiicai 

€nr laooions» ni» r ooeue. Prftctl-
me f i m l c a Tontarantaua. í. 

C é d u l a s 
a ! \ T l i -d \ R \ P I D A 

Ras abortes 
D o c u m e n t o s 

M a t r i m o n i a l e s 

A s u n t o s m i M t a r e s 

G U M . l i i . - ^ , . . 3 m i L 

I M P O T E N C I A 

mm: A:Ü\ n r i i . 

Clínica «u t r a cai>o» rfu»uitai y 
san l 'auiu «^oasurta da • a U r 
de xa ^ tratauaeutoa anoocia 

le» iiani •tira4t**ni« 

V l l l i i l t a oena • d u c a d » traomia 
T i j u i l a en c u a . casara eon cab 
«maiii* rai t#r« vi i ' Urna. 

CONSULTA p a r a O B R E R O S 

- • ^ V E N E R E O 

S ' ^ S P U R G A C I O N E S 
s. P A B L O . n ^ o « B » a r » » a . t s » * 

Qnerel» r e»Ur bien a medí a 
p i r 10 uvamaa o» r o i r a r á a ••« 

t r i»a > ae ounf-cemuan o» n a » 
TO« » por i C t a vue t ren i(M»bnir-« 
Vinltadai naceré ue la oal i* Ben» , 
o Omero 7 t f i» . n r c •. 

Dinero propio-
faolii tu uart uaa qu^ uu n io-aan ñt dif-t mu ota*. • « o l » » " ' » " »(*r4«4. 
•mjfoij 190. ural.. 

CONSULfA ApUcao*» 
pror.U, pume 
wat. Olncclon 

008, OnacMa 
t o n mOii 

1 3 , R b m . « ¿ a n a l K i a » t * 
o n M i l t o r l o C l í n i c o 

OeKial gpdeSaO.J p t u . Especiáis 
pUt.-€eoa6nlca para obrero» de o » • 
noche I p u . COb l&pus. r ninlnlón f l 
naOxtdt de U SollUrU 2b peset 

PARA Niaos 
SfOor» cura bermas rn tuUMaMH 
u . Horas <t» dtMptrM « a l a i 
U.-tU. Pino. 10, I * . M 

U n E x e m a 

A n t i g u o d e 4 a ñ o s 

C u r a d o e n 2 5 d í a * 

A i estado agadón c i crcina sa Ottnifaesta por ana enzp 
o ó n de pequeñas vcslcnias qne. al rmuperse, saannutraa O ó a d e pequeñas eiap m" > M * * * * v w » ^ . - ^ 11 i ••-
a n numor aat, «cotDpaAado de rojex y picores. A l estado 

-i ooUr par «i aspecto reluciente de la p * » 
l e y ie tas mezcladas coo peqoeósi . esc»-

crónico, se Baca notar por e l aspecto 
• a a p u i c i t e 4e í r ie ta» mezcladas i — 
mas 6 xstras amari l lenla». Dicha enfermedad se H¡a 
pncapa lmento en las mano», en lo» pechos, en el pl iega» 
Sel codo, en la» ingle», á bie» pmde situarte en las 
regiones todaa. Y como la cansa totoa del «™?-a 01 
un vicio de ia eansre. sa tratamiento est» sobordmado 
k una scci ta deparat)va. Por eso e» por lo que el 
cuerpo méd ico acooscia > loa cseuattoaoa a l empleo d»l 

D e p u r a t i v o R i c h e l e t 

aspediieo poderoso coobaios «letoa iodos de U sas^* 
v la» e n í c r m e d a d e s todas ds la oie i - Sicosis. Soriasa, 
GratHM. Picote» Escrófula, Kzcma S a r p a ü i d o s . 
Caparrosa Herpes U a g a » . E t í e r m c d s d e » da 
niema, Oloerai. Maoi ie i tac ione» siilllticas, < 

A « d a fraaco ^ccmpaA» na folíalo Dostraito. «o ••paAel. 3 ? L 2 2 1 
ticas lúa mforoMS oecesarlo» refacenta» al tratamiena ta~~^ 

DapOslta en todas la» bnonaa Farmaolas y D r o » » ^ ^ 
LaborTtonc U Flichrlel.da Sedán. «. r. d» Kílfort, Ba joaa» (Ft-

m 
cte. 
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E C D P ü E O S 

y G o i o e a e i o n e s 
. a j a » — ^ r « . u m niB.u .1 . .• 

w cía i»» » oficia.a*. 

! ' •. . i i a » riiurt-.-u)iiuiiii« €i»n 
r-r-rcuciai* r aul fci-te liaala iBaiQ 
piait. M • t r fcn | M n AD'IBiael • a 
cMa»» '» ! m ••i 'cnbir a T . M8 .1AS. 
(j j . . I H W •. lí>. «IraM»»»». 

' Oficialas sopladoras" 
ÍIIÍIIM a •'.n-.lalu. 1 penoiaa mi..-.••"a 
:i iDiurftD b u u b i é • ou huraa i m ia-
I ..r.ii>i>>it. In 'nrme*: Cai.e Knt'DS . 
ii üini'fo "%>. DaJ n . i 

V - W I l i a u i C aoa « u a i a Hura* 
i - u.ivow r I M 3 su, 3. . a.' 6 
J ' Q ' K r & T l . c"u "'r"e c " " ' - ^ v * * iDmaxTHb.cH 
p'fa .u\.Ss» n.-i.at*Aii f-fti|.ad> r a** 
ufrre-. « c n t u r UUUTIO S^L 
^ > l c f l * A r a . t a u u f l l anu t mo 
Vicu>r.a.6 • 'u i"^»»* 

se R E C C S I T * 
oTi.,nia piaiiemilura. — Calle ée 
Barbart, «6, $.«, t.» 
PLANOIUDOM: Faiu onclala. — 
Aruifúii, 316a, bajus, aaqulua a I A 
hrr.bla éa Cataluña. 

s> N c c e n r m 
•premllcaa para itvivlena fina. — 
PreseiiUrsa eun mturnipa a Lan-
rtt, numero 47, principal. 

UkMTSItOS — — — — 
Be oeceallau butunj» unciales M 
tlaTado. Prlnclpp Vlana, n , t.«, f 

M I N E R V I S T A 
IDvüio aBcial, pueblo earcs Bar* 
crluna. l^criOIr • EL DILUVIO 
Diiififíro #76. 
lAPATCROS: FalU un aperarlo rtn 
uftura 7 otro para composturas. 
Tr.Mjo lodo O afli). Vilmiart . «7, 
coaruh a la aran-.is. 

F J I U B Bctüo uucnau y aprandlaa. 
ctii» a» B Q I E . ». r » 

K MCCEMTA 
" o 4a ta a 14 «flus para re­

f i n o , de • » » / í a a y l / » ma-
tiua. Monuu-ml, A. pansuerla. 

OFICIAL SASTRE 
I>»ri turra He barceiona, M nocs-
• . i . RaMOi Casa JnHn UoM, calle 
c Jadue I , aflincro 14. 
I L E O m m c T A 7 meOlo cflclaJ. — 
Huuoa dt san P»»¡o. »>, bar. Da 
< a s da M mañana. 

8 A S T R E 3 
' » BecMKa uncial cü San Palla 
ao UobreMt. Carretera, I I I . 

APREKOII 
«lU en latonería. Callo de 
numero 48 (Püeblo Seco). 

Meritorios de 14 a tsTftos 
P't'-iirua en mecanorraria, M nr-
t ' « n a «a impomnta casa de esta 
"pual. Bsrribir «1 nnn'.ero 1 1 1 . 
í"rh«no, ». A.'tUItCWB. 
^•CAS da tS aCos, fallan. Calle 

U lealtad, «. I . * . I * Ijnnto 
*»»' Om Anana) . 
• < J D ( 8 T A : PBliea aprcaentes.' Ca-

del Bonsnr^ds,. 10. Í > , t . » _ 
CHALEQUERA 

'«n» aprendiza. i:alle Baja da Sao 
^"Ifo. ndmrro 11, 4 • . 1 • 

V e h t a s 

su '.n:'i,*,a rars por anuo 
' "•••«o. M n nafa el. t i . 

f i r s r a r l l ' i">"'u aa.ada p - r 70» 
U I B l l l l l la. s u U. apunnas. 

M , , , , o^rr.» IJUHII lup'C-td'i por 

7 c.i ' I d i i p<ir t^OUs r é n -
t e r a e» minara. 

Trtíto « - o n »»«s n a v l v l a r a d -» 
Bochas más sin anunciar 
Uan nuestras pizarras 
GOAL. l m , 31, K̂ olna loila 
Sucursal: hbia. Hores. 13 

« • A t o n o * • 3 e i a A 
N o « • c o t v r M « a d c l a n t a a t l o 

BARBEROS 
Hay barberías en venta, dentro J 
fuera. Pujol, San Pablo, 41. 

PIANO 
a* rende. — Calle de Pedro IV, 
•muero 208, tienda. 

P e l u q u e r í a 
Tv»3.ia f»- uu M pnieua. RozOni 
Buena» • ' ' • . Í 5 . i,-'ini)|f*tpn«. 

C a z a d o r e s 
part i t ruero M M ••> bnr.ÍM, ¡a ururba 
y doa pniiein*. Wnlorn l . l l Iwr . 

Traspaso parada 
eon •• jaaai lU n. •rr--lo i>. 
B j l i u u t a n p ' . 4A :>.* S*. o e l 2 » l 

TOSTADERO 
da café te vende por oo paiftrtu 
Hender, buen punta — Ratón: 
Poniente, 47, tienda. 

Gramola 
Americana 

Lo rc.Mor • un i*iiitt«* ei ú i i 
no K¡v-n'i» MHW Vnrk 
C^t(>3í>>'lnilora •••tacaHl nú»» 
*•* >« » » ifarau^iiua por 

Por menos de la mitad 
raii iitaiamdait ct»ii itMo»1 B U S nert*-
«•n-iM. p»ra n fabrftCMCMD il# nmo-
ni»r »iiMi»i-iyi-«i. 

Si M C>>uv^Di-DM M «aa^ í l a r a 
«n func i 'Dant i^ i i l iK RaaOn: H A B 
Lola « U\ Omrl»» 

T7-E3Xri>0 
C O L M A D O , caja so duma dta. 
TIC» O A de ardite» y jabones. 
T I E N O A loa puertM, loo duros. 

• » « C A F E eeiisnro f acri>dltad>>. 
T R A S P A S O tienda ralle Mnntaner. 
• R A M E R Í A , raja 40 duros dJ^ 
C A R N I C E R Í A por sao dup?s. 
T A L L E R metaliaia 
A C O C O A arredilada. 
roaaOA erres IJI Garrirá. *on da. 
C A S A por a.lao prsetaa. Todas 
cna vivienda 7 otras Iteodss so 
liaapajg H.: Alera A I U , 8, 1.» 

TRASPASO 
• r a l Bmpierla. Hairtn: Consejo de 
denlo, anmero 177, t.». M 

• V E : re I D O 
m i e s na I M ^ unen nsu » 1 weine 
aaratiininiM. M n Pab • 131 1 n , l . " 

| GRAMOfOfTl 
S V « n d o por 100 r t v , rejp J 
4 o 10 piezas » 00a ^aia i e * 

X airaiav Verte f 011I0 es í 

^ eni i"»-»r io . — r a l l a n 16, i 

B i c i c l e t a s 
•arelo lm rettua aroirOD. t s» . 

w W S t l I C a .-.id'") 10 25o «>•« !-
Uisua r i pvnun en H lai-lWi.;*! Ctlfc* 
M u . i a • «CAI MáaCSa Turraaa.— 
TraaTlA. V d e i »X 

T R A S P A S O 
Upaco frente mrrcadu, por 40 do­
ma. — Tema n i . 1»». 

Ventas y traspasos 
das l ó a l a e t n a a » ttm 

i m u i m m i 1 ii.ndi't 
La QmCn c «H I q u ^ •inuipitf UOM 

>ii»I>'a a>ibMoa i ' 

Calis U m l V , pnl. :< U v i é 
• E R E N O E R O S te v. en MnnUnidl 

v Las Planas. 
T I E N D A 6u d. cojan, ee v. a prba. 
TABERNA efintrira por 600 duros. 
C O L M A D O lujoso, precio regulo. 
TIENDA I . Plata En. Jaime, por 

too duras. 
MESA de lerbe, vendo 50 I . , por 

i«o duros. 
T A B E R N A afueras, por tOO duros. 
P O L L E R I A cénir l ra , por MO d i . 
C A R N I C E R Í A 7 oír na géneros, por 

6,frno petólas. 
CAPE-BAR, arredilada, por re t i ­

ra ne, ee vende. 
L E C H E R Í A buen punto, por 400 d. 
B O D E B A en Sana, por 300 duros. 
T A B E R N A lado nmelln, por 4.000 p. 
T ^ N O A coil-Blatob, por loo dn. 
V A Q U E R I A , por retirarse, so vende 
BAR-PONDA, con 10 babltaeloncs. 

a* vende barato. 
TOA. afeites y jsbnnea. (0 duros 

rajdn. a prueba. 
T O A . cmestlbles. f ratás , ele- por 

4 no dnms. 
ALPAMATERIA, í " allns el mismo 

dueflo, 1.600 dcaroA. 
BCOEQA Be Gracia, por 600 as.. 

canira. 
TOA. no- niüKtnler neeoclo, 100 d 

TODOS CON VIVIENDA 
Otros sin annnclar. Borren. 47, p). 

O C A S I O N 
Vpnd* una dn I B B ni«,J*>e»'« flirnedo 
n m • n ' t - i » t t a on e fn-C-Parh v 
un id i i cb* •. KBIAU Plasn Dnlv^r-
• I I » ! . I pninnpuL 8.* 

Y Í Í D Í en umm 
solares de 4,764 palmos caiadradoa roa 
vivienda y pozo con acus aMimlantc. a 
?.M0 nc.vtas cada uno. Darán mzdn 
en el Ramo de Montflof 11, calle de San 

Eronlm.., etüa. BarberJ funlndex. -
uúaAola. 

Se traspasa 
aatsblccluiiento e t . i siete Babiti-
elonoa. Conde Asaiio, 06 
P f p i p l o t a e •n «ul"» t o n d o 
D l b l b l o U I i nll» ne 8<a Jt»Oiil 
itM 13 • • "«J»' I I » 4. 
i f r a n n n l ,'" -tn " i ' » r" | v J i 3 U y í l J va.pi .ron no'.-»» p-.r 
• eh • mu dur»» . vina «i» T rrasa. 
t n - vm ' R A en M n^n 

A ü Q U l ü E ^ E S 

E n e l C . o t 
Pan-.)-. 1 - . i 1 1—-i.. >,. - . i ,.-n> 
• muí*!) ndxe e b i >*r<>a«A i x i ú - m l r 
r n priutlipa . aaoii I I I U T H iri.Hi%t 
OÚ-iinm .8 neitiMilom. 

S^M,q>iia'> » D-Ita l .rru c o i von i -
UCiucu m i . i.a.iU'»i iarf.11.1 2 

• U H I U I O - euVicKln ti-fU CiiifHi. Ha. 
ida T H .IB» n f l ' i i . 1. iu«. a*.a.* 

Habitad n amueblada 
Bao pablo, nomero mu, principa'-

Se alquilan ¿ t T S ^ ^ 
• Olldl1 aaMio. OÍ pr inc ipal . í. 
C Q c f i l i ' O ' i a liabunciOn aumenta 

d* mho a i i i . r iu i r . i ' M . f San 
P*l) •> jO •* 

Majatzem per a íto-jar 
^1) iM'e«tí:f* lu^iieiltHR | m 1^, >.ii9 
m í a . quairi* w • l-ftaa, 11/7. 

SE DESEA 
•a caballero a ounuir o a todo 
rvlar, pomeote, *B. antreaiutlo. 

bonita bab'taro%o caballnro 
auki a u>do estar. — 1 alie de Bar­
bará, número IS, t.*, 3 * 

BB ADMITEN 
carros 7 eaballeriaa. Cuadras aa-
paclosas 1 ventiladas. — CalM 
del Olmo, tienda. 

CEDO HABITACION! 
pan malrlroonlu. derecbu 
Calle de 'i'amsril. 183, 3.» 

HABITACION 
p a n ¿sballeru, aólo a d o m l r . —^ 
C3Da Jo BocaforL lOf . 8» , I.» 

A CABALLERO 
babltáCldn ecomimlca, sólo dormir. 
Callo A.icba. U , I.» 

Ciao desea huísp. o cede bahlt. Indep. 
o r d . R . ; - •• 

H U E S P E D E S 
SE DESEAN dos jóvenes todo te­
tar, casa partte. 86 ptat. aema-
na. y i l tdomt t . t » , «,«, » . ' 
Q o d o c o m "u^-P*"'"a » todo 
Ol í U C O o a l l e.i Pasaie D»r-
t M ' d i i m . 1 rt ii>"rii4 l ' . i ' 

ea huéap. o cede ha 
Tallera, 30,1.» br. Badla. 

Se desean huéspedes 
a ledo estar o a comer, pensión 
eeondmlca. Pasaje de Bernardino, 
Dimicru í , S.«, M 

— PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales a 17 paaetaa. 
Toda pensión 19 " 
Tapincrla, 13. — Bar Barrido. 
GASA PARTICULAR, rednrldlsimá 
familia, desean tres amistis t nato 
estar o dormir sólo. — Ratón; 
l 'nlón. 19, portería. 
BE D'SEAN uuo o dos linóspedea 
a todo «eltr , prarlos eeonóroicoa. 
Pino, nilinero 10, i . ' . 1.» 

P É R D I D A S 

P e r d i d o 
Oirderu b anco « r M t i r a i f t ea r t 
en ciwo de ncnitaeioit or<.c»ier« 
Imtwta i ' • 1. - . — Cuite a n s i a nA 
iii»»r.» <i T.v'iUArM . 

£ 2 1 d o m i n g o 
84a per K) U U H C rieiB e >..-.• r. n(|-
dén on Kubi y .u C - L I C I . V I d» u ra r l a 
ou aran un ka d» el a, ~e arrotilV-arB 
nu lU'Vumción. VH>e i d a aa. imo-
CÓII. y Través ••• «H Panao-ilp (O, 

P E R D I D O 
perro perdliruer» bl .nco 7 nerro, 
nariz partida, castrado, nmrn ra -
r*n: Elcllta. número 108. 

En la Retorma 
psqaetn conteniendo doriiaienpil 
de Inteiés parlleulsr. Se a^-ade-
fp-á y ( raunrar t t n devuinriOa 
en la dlreeetóa que Imltra e) pa­
quete: c ó r r e r a . 317, ponerla 

S I R V I E N T E S 

Sirvientas 
COCINERAS, camareraa 7 criadas, 
se colorarán con buenos sueldos. 
Honda 3. Amonio. 88. Kl Modelo. 

MUCHACHA JOVEN 
deses servir a aeftor suio. Hssoo: 
Virreina, klosro número 4 

C O M P R E U S T E D 

8 É Üg M M 
SANTIÍ O H H I T — •laBfcai' LIMSTAMIO . K i l . a o 

8alnalSo>Biaa4'22mafiaa3^<Mi>oi>aa J a t l 'A i i a r a* . —áaie ia L u a a » U a i i l noae • iaa Iff maaana 
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c e a N U B S I U O * C O R B E W K V N S A L B W 

La depuración 
Madr id , í . 

T,\ tama da I M responHabilldadai ha aa-
•o iDldo el i a t e r é * twiiUaa y parlomeataria 
<U U U r d e . 

A s i , los diputados 7 senadores haa acu­
dido primerameate a la al ta C á m a r a para es-
cu.-ha.- lo quo el seuor b i n & l i e i da Toea d i ­
j e r a sobre la carta que le r e m i t i ó el gene­
r a l Aguilera . Ue&puAí, loa senadores y d i ­
putados Usa regresado a! Congreso para pre-
eeociar la iniciación del debate sobta las res 
ponsa i i l l i üades . 

El seftor Alealá Zamora, a l llega* al Coo-
Rreao, ha sido nreguatado sobre si tlrmarfa 
¡a p ropos ic ión de los liberales para que sea 
H W l i l H i l i i una Goiniaión de diputados a u « 
emita informes sobre la d e p u r a c i ó n de las 
responsabilidades. 

— Y o — ha coatestado el soflor A l c a l i Z a ­
mora — no conozco la p ropos ic ión , aunque, 
por las referencias, reo que va m á s lejos 
de donde yo iba en la ponencia que de fend í 
en la C á m a r a . Y o no soy hombre que cambie 
de cr i ter io y con t inúo pensando lo mismo 
que entonces. S e g u i r é , por tanto, m i ca­
mino, « in oponerme, claro e s t á , a que los de­
m á s adopten las resoluciones aue les pares-
can m á s a d e c u a d a » par* la d e p u r a c i ó n de 
las r e í p o u s a b i l i d a d e a . 

A par t i r do este momento, la e s p e c t a e l ó n 
creoo y el i n t e r é s queda pendiente de que 
c o m c n a i r t a discutirse la anunciada propo­
s ic ión iacidental que habla de defender e l 
flc&or Al fa res Valdéa» 

E L SINDICATO B E BAHOA Y B O L S A 

M a d r i d . 3 . 
l i a quedado resuel to el p le i to c n t r » e l 

Sindicato ue Banoa y l lo lsa y los banqueros. 
Ayer, d e s p u é s de laboriosa entrevista, se 
aprobaron las siguientes bases: 

Primera. Queda reconocido el F índioa to 
l ibre profesional de empicados do B a a c » j 
Ifolsa ti» Madr id . 

Secunda. Se establece la escala de sua^ 
dos siguientes: 

15 
de 

Kur i l r ados de l i sBos, 60 pesetas; (le 
, 7 5 ; de I f t , 100; do 17, 150; de 18, 175; 

_ . 1» , « 0 0 : de SO, iír.; de 2 1 . t 7 5 ; do 12, 
3 0 0 ; de 23. 3 2 5 ; de 2* a 25, 3 5 0 ; de 26 
s 27, 375 ; de 8 a 2 » , 4 0 0 ; de 80 a 3 1 , 4 2 5 ; 
da 32 a 33. 4 5 0 ; de 34 s 35. 475 ; de 36 en 
adelanto, 500 pesetas. 

A estos 'gualdos se aumen ta r i , por r a i ó n 
de a n t i g ü e d a d , cinco pesetas po r cada afio 
de servido en Banca a par t i r de la edad 
de veinte a ñ o s , s'e.-apra que lleve tres de 
servicios, hasta UK m á x l t a a m de 580 pese­
tas mensuales. • -

A par t i r del d í a 1.* del mes actual, los 
empleados de nuevo Ingreso p e r c i b i r á n ua 
sueldo i i t fer ior en dos grados a l que por su 
«dad les corresponda. 

Cumplidos dos afios de trabajo, pasarfen 
• cobrar el que les corresponda coa arreglo 
• sa edad. 

Los subjnfes de negociado perc9>lria «tn 
siKiklo infnimo de 630 pesetas. 

Los i ? f i a de negociado de s e r v i d » pe r ­
c ib i r án eaOu mlnimura 680 pesetas. 

Los apoderados g a n a r á n 750. 
A es'ias tres ú l t i m a s c a t e g o r í a s no se Ies 

rcc.nu.-eo a Coa de antlgdcdad. 
Para ei personal femenino se establees la 

filguiente escala: 14 afios, 60 pesetas; 19, 
7 5 : 13, 100; 17. 125 ; 18 T 1». 150; 20. 
1 7 5 ; 2» y 22, 2 0 0 ; 23 y 24. 2 2 5 ; 85. 250. 

Se O j m ta iab léo los sueldos para los b o ­

tones, Ordenanaas, a g r e ñ o s , cobradores y 
ayuilautes ds caja. 

Tercera. Todos los empleados que «1 
aprobarle estas bases cobren ua sueldo s u ­
perior a l que para ellos se est ipula les s e r i 
respetado, sia que por causa alguna la casa 
pueda r e b a j á r s e l o . 

Cuarta: Las guardias nocturnas queda­
rán a cargo de loa serenos y las diurnas en 
los d í a s lesUvos las r e g u l a r i el estableci­
miento de acuerdo coa el personal de u n i ­
forma, fijándose po r medios dias o d í a s en ­
teros, s e g ú n é s t o p re aera, pero abonando 
por guardia entera cinco pesetas. 

Quinta. Los serenos d i s f r u t a r á n ds un 
día de descanso semanal, s u p l i é n d o l o s en el 
cargo los ordenanzas m á s m ¿ d e r a a a . 

La cuestión 
catalana 

DEVORA H O S B R S S 
M a d r i d , s. 
J o a q u í n Montaner publ le* en " E l S o l " 

ds esta maflana un a r t i cu lo dedicando un 
eomectario a la c u a s t l ó u suscitada por "Qa-
t i é t " acerca de la Caladiza devotadora de 
hombres. 

No tiene r azón , a Juicio ds Mootaner . Oa-
sicl en los casos que cita, a l en presentar 
esta Injusticia como hecho gentunamente 
representativo del espir i ta de C a t a l u ñ a , 

Prescindiendo ds la cantidad de pas ión 
poli l ica y social que baya podiito Influir co ­
mo accidente en auxi l ia de P i j o á n . Carner 
y Xeuius, hay que convenir en que Cato-
lufia no les ha destruido n i les ha despe­
dazado; en todo caso h a b r i doruostrado un 
desvio, una Indiferencia poce respetuosa. 

En todos los p a í s e s t u a ootur tdo casos 
semejantes. 

La "Gaceta" 
M a d r i d . 3. 

La "V. í i c i t a" p u b ü e a las siguientes dls-
posloioncs: 

Ds Estada. — Anunciando haberse conve­
nida entre los patees de Espafla y Alemania 
a l p r ó r r o g a basta e l 30 do Septiembre p r ó ­
ximo inclusivo ds l "modas vivoncB" esta­
bleciendo el r é g i m e n comercial . 

De Hacienda. — Copla de la instancia pre-
seelada por Qonxala y Lavander, fabr ican­
tes de manteca de vaca, sollcftando Impor­
t ac ión temporal de hojalata en blanco. 

De I n s t r u o e l ó a púb l i ca . — Concedlende 
audiencia a los representantes e interesadas 
en loa beneflolos de la f u n d a c i ó n metalada 
en esta corte po r don Mariano Bor re ! y 

Carrousel 
M a d r i d . S. 

fel duqce ds A h n o d ó v a r ds l Val le h a m a ­
nifestado hoy que en Barce'.oaa aumenta 
la e t r c u l a c l ó o ds carros. 

T O M A D E POSESION 

M a d r i d . » . 
Esta raaSana t o m ó o s e s i ó a da su cargo 

el nueov subsecretario do Estado, sefior 
piaos^ de ios- Mosteros . - • • • 

L a s C á m a r a s 

Sonado 
Madr id . S. 

A las cuatro e m p t e n l a s e s i ó n , p re s id i en» 
do e l conde de H o m a ñ a n e s . 

En e l banco azul , el presidente del Con­
sejo y los minis t ros ds Gracia y Justicia, 
Guerra, Hacienda, l o s t r o e c i ó n p ú b u o a y T r a ­
bajo. 

En los e s c a ñ o s gran afluencia da sona­
dores y las tr ibunas c o n c u r r i d í s i m a s . 

Ruegos y preguntas. 
Ei s e ñ o r SANCHEZ D S TOCA dieo que 

e l asunto grave y sin precedentes da quo va 
a tratar le obliga a ser sumamente parco. 

El s á b a d o por la noche — dice — reeibi 
po r conduelo del ayudanta del presidente 
del Consejo Supremo de Guerra y Marina, 
una carta que voy a poner en conocimiento 
de la C á m a r a . (Gran s e n s a c i ó n . ) 

He a q u í el texto de l a ca r t a : 
Hay un membrete que d ice : Bl presidente 

del Consejo Supremo de Guerra y Marín-!. 
30 de Junio de 1023. Exeelentlsimo a e í u ^ 
don J o a q u í n S á n c h e z ds Too*. M u y s e ñ o r 
mfo: En el Diario de Sesiones del S e ñ a d " , 
del Jueves, 28 de este mes ds Junio, he 
le ído su discurso, en el que falta a la ver ­
dad. 

Bn ól se dice que e l s u p ü c a t o r l o d e l ge­
neral Berenguer no se le habla m á n d e l o a 
usted, en aquella época presidente del Se­
nado, con arreglo a las costumbres esta­
blecidas y por conduelo del min is t ro , de la 
Guerra, empleando adjetivos m u y suvos. 

Como esta maldad de usted va dirigida 
contra nri persona, como presidente del 
Consejo de Cu erra y Marina , maldad muy 
en a r m o n í a con so moral depravada ( r u m o ­
r e s ) , hs de manifestarla que la repe t l c fó" 
de este easo u otro a n á l o g o , me c b ü g a r i a 
proceder con usted con el mayor r igor y 
eneriw'a que ae merecen los hombres de su 
calafia. (Grandes rumorea.) 

Queda a sus ó r d e n e s , Franelaoo Aguile­
ra. — S u casa: Juan de Mena, 3 ." 

Quiero l imi t a rme hoy a hacer entrega ds 
esto documento a l a presiden ola da l a C á ­
mara. 

B l O EN EH A L V l L L A L B A : Pido la p a U -
bra para delender a u n ausente. 

(Grandes protestas y voces de f i i e r t . ) ' 
KI PRBS1UENTE D B L A CAMARA con 

gran e n e r ó l a : N o se ha ofendido • ningór-
seoador. Quien e s t á ausento, lo e s t á por 
su voluntad . Y o , en uso do las facultad?.) 
que ten í ro . p o n d r é el escrito en manos del 
presidente del Tr ibuna l Supremo. (Aplau­
sos.) Queda lermlnsdo e! Incidente. 

B l PRESIDENTE D E L CONSEJO se crea 
en ta neoesidad de Intervenir , no obstante 
las palabras OU.'mas de l conde ds Roma-
nones. 

W c l a m que e l Oobi r rno considera I t ' 
rnentalitllslmo esto eplsodte y lo la inent i 
romo el que m á s . 

Po r h o y se ü m l t a a esta d e c l s r a e l ó o y y » 
en su dia se v e r á que sabe, c u m p l i r con su 
deber. 

El Gobierno se da cuenta de la sltuacluH 
difícil que se le ha cread* d e s p u é s de Jo 
expuesto por el presirteote da la C t a w ' . 

Alaba la serenidad del s e ñ o r S á n e h e s ns 
Toca, l i m i t á n d o s e a dar cuenta a l Seoad» 
de esto documento. 

Orden del día. 
Pe aprueba el acta.-
Cdnt iDúa la late.-pciadüSn del s e ñ o r D u ' 



E L D I L U V I O M i é r c o l e s , 4 d e J a l l o d e 1923 P A G . 2 7 

» V«DtoM • o t m e l problema « n o i o n a -
b u ' á » CaUlufla. 

¿I teflor áAi-A empiesa « a «Siaourao m u y 
\fíiii¡ da coleoder DOT ios eunnioUnoe qua 

¿its «os bacBD ios Moadoree. 
uuraoie mueMoe mlnulua la prosidenoJa 
laipotente para reatablaesr el a l iénelo , 
a orador reruta los aooceptoe « s p u c s -

por a) aeSor DorAa y Ventosa 7 dl&o 
IUO desearla te expliearao loa jefes de! 
Igioaaiiemo e a b ü á n al aleanea qua Uenen 

palabrea fagionallsmo, a u t o n o m í a y B S -
lonaCsmo. 

Ka nata 4a la poea a t e n o t ó n aon qns la 
keuctia la C á m a r a , raqnlere a la prest.ieo-
la qus aa la prsate un poso da a t e n c i ó n . 

El PHBSIDHNTB: Blga g . S. qa* Ja >• 

t ) eeflor 8A1*A: Es <yus a l asunto que 
17 t n l a m l o requiere por mi tresoesden-
h atenelda 4e todos. 

I msa qus ea s e o a a a r í o que ios deglona-
madtOqBcn no aiiio tea palabras, sino 

proeedlmlantoa. avilando qus eaoerilo'.oa 
kalíados laOltreo en loa eorasones da loa 
Inna Meaa alest&torlaa a la unidad de la 
liria. 

3-io3 aaeerdotaa faltan dsBsaradamente 
IÍU obUgaelta 7 eobre el lo l lama la aten­
eo del minis t ro de Grada y Justlola. Bien 

as defiende a C a t a l u ñ a y al Idioma ea-
\&n. pero ata menosesbo para la unidad 

Bspáfla. 81 so viene esta p r e p a r a o l ú n ee-
IMIDSJ a que me refiero, el problema aa-
p n no t e n d r á solunidn posible. 

Hesuorda, h i o l é o d o l a s anyas, palabras del 
kD'-.r Maura, dleienrto que en Ccpafia e l 
foMcma de la anidad naelnnal ee una rea-

latente y aa neensario legislar sobra 
^flli.lades y no sobre fan tas í a s . 

Re/pilere a l Gobierno para ijao exponsa 81 
lodo en que ita da annausar a] problema 
at-ilin. qne é i s!»n>e Haniaado probier problema aa-

se el eeflor Sala [ Calolufta T Bspafia — 
(jos ee lo M a m o , tienen ansias de pnx 

da Jrmllola y estamos ea mom-nios en 
na eejrtn aea la deelaidn del Gobierno la 
¡v: del Pistado p o d r á sanfragar o manle -
TS» a flota. 
j fifreea su modesto eonewrso y pide que 
»ra estudiar el problema eatalfin aa « a a n 
máns para ds r aolnelda a r m ó n i c a • eetc 
friWema. 
I Bl seDor DURAN Y V E N T O S A : Cre ía que 
f'jv.éa de la eonteataeldo dada por al pre­
sente del Consejo a m! dlaeorea, la ln-
ppclaeidn por m i planteada pod r í a darse 
w terminada. Ta e n t e n d í y ateo e n t í n -
[•odn que el s n a r q a í s de Alnijeemas habla 

^oldo oenoarae tomedlatamente del p r o -
|<"na e s t a l á n . 

Odníddera Improeedeute, aungiie entra ea 
l Viegú del al.itema parlamentarlo, la dle-
nulóu de mino r í a a míao r fa . Las dlacnelo-

' ifhen plimtearse, a su eatecder, entre 
15 minor ías y e) Gobierno. 
I W e r a qne pretenda eoo ea taterraaetAn 
T*Diíar na pmhlem3 eon/rtltaolonal, ann-
Pt soí js l l toeionalmBBtó pneda tratarno bas • 

«'1 separatismo. 7 eoafiesa qus BO ea 
P'.faliata. 
^"n.ildc.ra ana minadla eato da trae? al 

«/lamento el qae loa easerdatee Ineulquea 
¡M o meaos axeatnadameate e l amor a 
•umna a toe nlflee. De le que enbre e i ln 
« w h o el aeflor Sala yo ao tenso eono-

R J í n t o atenao. 
1 « ' "Des to a que esplique e l aleanes de las 
p a b r a a remonaBiimo y a M é o n a K c m o . lo 
r ' más p rop io da a a Ateneo, pero al ee le 
finiere para «Bo. no « e n e faennvsnlenVe 
n iar ««ta eTnlleaz-lfta. 
SI «eflnr PICAA^EA: Estas e x p ü o i c l o n e g 
' snr>'!'dero «bso l i r t am^n te tndlsrH'naablí 'a . 

" f l o r DIERAN Y VBTJTOfiA err^l.-o doe-
" ' "h r i ín te el alBance de lea palabras ra-
F' r ^ amo y naftlonallsmo y aflrma que C a -
ETu t,ene tl>da laa oaracteristlcas de a r a 

1^* "nuestra par t idar io de mis aobu ida de 
' '^'a. sosa que se aqnoeKntri eon la 

vo l imíad de todo», nnt-n m ü ae#niro 
JT** el se t ra tara en f l e r t o mo.lo de d « -

. „ ' ' : ' ' CaWnfia I r í amos imlJos la ITnMn 
r . ^ i i S e » . i / i , nos llamaos ragioaa-

n na/donsiuias. 
1 ¿r,'51n*"t|•• ' ' « ¡ « " « o de ennoiurr la fo rma 

el 0 . i M e n ¡ o ba de eBeansar e l p r o -
eaUtlia y ruega a l presidcale de l 

Consejo qae euanlo antea exponga loa p r o - l 
oedimientus que ha de ampiear para so !u - ! 
elonar este problema. 

Bl sefior SALA reoHUca, eongralnlándoRfl 
del resultado que pueda tener esta In ter -

te lae tón . en la que e l eeflor D u r á n y V e n ­
osa ha procedido eon tanta baena fe. y 

disnuUenno 4) t a m b l á n de buena fe, en ­
tiende que ee ha dado un gran paso hacia 
la eoluolrta del problema. 

Loa reglonnllatas y los do la Unión M o ­
n á r q u i c a rolne)dimos en nuestro amor a 
C a t a l u ñ a , pero nos separa el qi.e nnso'.roa 
elempre hsmoa defendido ta unidad da la 
eptrla. 

No ee aaa d é n m e l a el decir ea e l Par­
lamento que exiatcn saeerdiilea en Catslufia 
qna liftiulsna en el eoraarta de toa n iños la 
Idea de que la eaWaeldn de Catslufla r a -
ÍÍ ) - i en su separaclAn di* 

B l nsflor PICA V E A : Es que entienden qae 
en esa eepa rao lón radies la ealvaeida de Bs­
pafia. 

El aeflor S A L A : El problema qno afilíalo 
ea da una Importancia, y el dejarlo pnerte 
llevarnos a estas desdi oh aa que hemos « te to 
padonar ea Ir lopda. 

No so muestra sallafecbo de la deflaloldn 
que el sollo» D u r á n y Ventosa ha heeho de 
laa palnhraa " r e sonabamo" y -separafa-
m o n . m á s propia de ua Ateneo que da n a 
Par lsmcnlo . 

Instete en aefialar la cnfereaela que le 
separa de los regio na Ustaa, y pide a é e i o s 
mía aa exprasea eon la eayor elartdad sl 
i l pn lna e l separatismo, pues t i eso ca asf, 
deben ennfesarae separatistaa. 

Muestra na deseos en que eoa todo y de­
fendiendo carta uno sus puntng de «iata , eo-
laborea ea ese proyesto de ley aannofade 
por el Gobierno para solucionar «1 proble­
ma ea t a l án . 

B l MINISTRO D E L TRABAJO Jnetlfioa la 
ausencia del presidente del Consojo. por te 
ner que asistir a o t ro debate planteado en 
el CoiMTreso: poro el OnMerno tl^ne que de­
cir que ya el presidente del Consejo esposo 
dta» pasados eon toda elsrld.id cuál es e l 
c r í l e r t o del Gabinete: pero tiene qua ad-
» e r l i r qae arta no puede «eflalar ana focha 
fija para presentar e l proyecto da ley ofro-
eido. porque s i OoWarno no qufere quo 
en nmertn t iempo ae te t a r t a da InrormoH-
dad; pero el quiere d e e í r qua en el momen­
to que e l Gonlerno desbroce e l eam'no do 
loa aroblirmaa sini/los qae todos c w i c f l l a . 
e s t u d i a r á e l prblema c a t a l á n . 1 Procedimien­
to? N o pueden ser otros que Ins qao e s t i n 
dentro del r é g i m e n eonetiluclnnal. y Beño 
f i e afladir que ea toda s o l u c i ó n quo aa bus­
que al problema e a t a l á n ha de estar ea p r i ­
mer M r m l n o . ante lodo y sobro t o d a el i n ­
t e r é s da la patr ia , que ea la unidad naeionsl 
qae el OoMerno e n n s ü e r a tn lan í f l i lo . 

El eeflor PICA VEA Intervleae brevemento 
para defender la in lenolón de las latervea-
olorifia de lea D.T. 'WalIr ta» eotalanes. 

Pide que ee tralea a le C á m a r a e l p r o -
yeeto qae eonfeeciond el Gabinete d2l conde 
.la Rnajacones; y aea é s t e o eea ot ro e! p ro-
yeota que ae dlxcnta. tiene la aegur l iad de 
qus. eontande eon la buena fe de todos, se 
l l ega rá a ana a o l a c l ó n a r m ó n i c a aaa eaandn 
la eaatldad de aatoanmla que ae eoneeda 
s?a tan exigua eemo la que disfruta la PO-
gUin e a s í a . 

B eeflor DORAN Y VENTOSA reitera que 
los reslonallstas qaterea proceder UCQ en ­
tera buena fe y stnaerldad « a las ( ñ s c u a i n -
nes. y « a a esloa elementos e£ t3 seguro que 
pod r í a Begareo a la «oloe!4n del problema 
e s t a l á a . s 

Considara Improp io de o p min i s t ro de 
as Gobierno de e o n o c a t r a o t ó a Bberal ponar 
cortapisas a las M e i s ; y esto en loa ac tua-
lea momentoa no debo deelrea y es pel igro­
so manifestarlo. VW'inoa ea un sustema par­
lamentario, y ese sistema a » consista en 
baeer discursoa. sino en atender a loa p r o -
blnmea pen<l¡entes da so luc ión . A este o r o -
p ó s i t o quiero d é a ^ - -esrrcga—qna el GoMer-
n o no tiene aún n l n e ó n proyecto de. ley a 
d i s jws íc lón de la C á m a r a . 

E l M I N I S T R O D5SL T R A B A J O : Eso ea 
. Inexac to . 
| E l aeflor DtmA?? Y V E N T O S A : No . ea 

exacto, seflor min la l ro . y l o •le-.nuestra e l 
qae ao Agora en la orden del di», i Con eels 
meses no í t e i é j s UEI'JO tSemp? sis p r e p i r a r 

n.'ngfm proyecto da l ey - l O o é ea lo que ha-
bá i s heebo, entonces? Este DO puede aer e l 
pnigrsma do un Gobierno que se llama l i b e ­
r a l . Con tá i s con el Perlaniento, y, s a e m ­
bargo, d e c í s qua no p o d é i s atender ahora • 
un grsTlsimo problema porque e s t á i s muy 
ooiipados. Esto no puede hacerso. 

El MLMSTRO DEiL T R A B A J O : Y o no ha 
dleho eso. 

Bl scBor DUR. \H Y VENTOSA: l N o 8 d i ­
réis quo e l Gobierno rehuyo aefialar una f e ­
cha para h» p r e s e n t a c i ó n del proyecto da 
¡í-y refei-enlo al problma da Catalnfia. ni s i ­
quiera poniendo datante las Taoaolones ve­
raniegas? IA'O prodaotrt> neoefommento 

uaa graa d e c e p c i ó n , que só lo podr ía sv l l a r -
ea si al abr i r la» Cortea el Gobierno p re -
seniara el proyecto. 

Bl MINISTRO DÜL TRABAJO insidie «o 
que toda s o l u c i ó n que se d é al problema ea-
ia ' . in lia de ser respetando la unidad nacio­
n a l ; y en eso hemos coloeidido S. t>., el so-
fior Sala y el Gi 'blerno. 

El sefior DURAN Y V E N T O S A : No hemoa 
eoiockiido. porque S. 3 . da u n sentido a ana 
palabra y nosotros damos otro. 

Bl M I N I S T B O DRIÍ T R A B A J O : Pues r e ­
pi to quo toda s o l u c i ó n que este Gobierno y 
toiloa loa Oobieroos espaflolee eonsclentes 
de sos deberes dan al problema c a t a l á a . ha­
b r á de aer respetaado la unidad nacional, 
qna desde luego denla ramos intangible. B a -
trafla que se te requiera para seflalar nna 
feoha para la p r e s e n t a c i ó n de nn proyecto 
cuauiio se salió que esto requiere presta­
mente la e c l e b r a u i ó o JJO un Consejo de m i ­
nis t ros . 

Bl Gobierno t ieso el firmísimo p r o p ó s i t o 
de estudiar el problema rataplán, y para 
ello no r e g a t e a r á ocas ión tt momento. 

Sa suspende el debate. 
Se leen varios d i c t á m e n e s de la ComlRlAn 

de Acias 7, declarada 'a urgenoia, so IS'tanla 
la s e s i ó n a las seis 7 cuarto. 

M a d r i d . 9. 
Se abre la s ea lóa a las 9'4S, bajo ia pre-

aiilcncia del sefior Alvarez. 
En el banco azul el min is t ro de la Gobef ' 

nac ión . 
Sa aprueba el acta de la a e s l ó n anter ior . 
Ju ran el cargo de diputado los atflorea 

L ó p e z Ballesteros, Riestra y L l m ó u . 
Ruegos y preguntas. 
Bl aeCor C E R V A I i T ^ S solicita el e s l ab ld ' 

elrol- i i to de una nueva no t a r í a eo el ú l e t r l l o 
de Aleaaiz. 

Bl s e ñ o r IGLr!SL\S (don vi l lano) — U-« 
menta de que los frailes fraoclacanoa, que 
Uenen a su cargo el convento du San Fran­
cisco, declarado monumento nacional, s e l á o 
realizando verdaderos atentados a r t í s t i c o s . 

Pido luego quo ee prohiba la pesca da 
arrastro de lo sardina, porque eato e r í g l -
na r í a la ru ina de m á s da i 0.000 msrlneroe 

3ue en las costas gallegas Tiveo de la aar-
iaa, j o quo eoa estas ortos ee agota la ^as­

na, matando laa c r í a s . 
Jura el cargo de diputado e l m l n i o í r o da 

Bntailo. se&or Alba . 
E l sefior CORDERO so ocupa de l paaado 

cenJicto del pan en Madr id , que se p l a n t e ó 
por la reBislencia «la los fabrleantea s r a -
liajar e l precio do esle ar i ien io . Hace ' a 
breve relato de aa or igen y desarrolla hasta 
l legar • la elauaure de Tarías f á b r i c a s por na 
reuni r eondicionea t é c n i c a s y de higiene, 
pero ahora nos hemos vis to eorprendidoa eon 
que estas f áb r i ca s ee han abierto s in que 
se haya realizado ninguna mejora en ellas. 
Razones t é e n i c s a no laa hay, pero hay ' t ras 
do c a r á c t e r pol i t ice . 

Todo e l mondo sabe la forma en c u í ea 
han desarrollado laa eleeeiones generales ea 
M a d r i d , y es natural quo el sefior S a e r i a t á s , 
candidato de las clases mereantilea, ea c o m ­
prometiera, si t r iunfaba, a eonsegutr la rea­
pertura de estas f á b r i c a s , oosa que, por l o 
visto, ha logrado, 
- Celebra que en estas mon.entos tocio rían 

to <¡etrá& del Gobierno el gobernador de M a -
drii?. -

E l s e í o r NAVARRO REVERTER: M e alen­
t ó , pero a q u í no say m á s que u a diputado 
7 no puedo In terveni r . 

E l sefior CO RDERO i Eso depen-Ia í e K 
rosp- is i ta que n n d á e l Juiaietro. 
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Desea saber q u í mot ivo» bs habido p a r » 
ordenar I roaperture do estas tahonas, ya 
quo e l AyunUraleulo no t u emitido lafonue 
tavuraMe para el lo. Si gobernador reoorno 
varias tahonas y pudo apreciar con los qus 
IB acompaflaban las malas condiciones cu que 
t e «i icouü abaru i C ó m o se han vuel to a 
• h r i r T 

Eslc problema del pan es muy interosaa-
U para Madr id , pues U a propias autoridades 
haa rerecoeido quo es u n pi-obleiua p a t o l ó ­
gico que necesita do una coérj j íca le rapca-
l íca . 

T ra t a luego del asueto del cementerio do 
la Patr iarcal do S i n Mar t ín 7 habla del 
•Mfedono en que se eneueoira con los t i ra­
ros agriciados y Ies s t pa l t un i s al dosen-
bler to , hasta el punto do que lo» rentos h u ­
manos e s t á n da t a l modo confuDdldos, q u t 
no se sabe a qu* cuerpo porteneoen. Los 
nlBos, muchas v e c e » . Juegan coa tas cala­
veras. 

La culpa de lo que ocurro es de ios m í n l s 
t ros de la-f lobemacMn, pues el Avuntamlen 
to ha querido Tarta» veces trasladar estos 
restos humanos a los nichos quo ha cons­
t ru ido en la nuera necrAcolls. 

Quiere el Ayuntamiento hacer nna barriada 
quo allí es muy necesaria, y p a n ello p re ­
cisa quo se lo den racll.'dsdes. 

Pregunta a l Gobierno do la c o n c e n t r a c i ó n 
ot cola dispuesto a recliBcar I * Injusta m » -
dlda que de jó en la callo • 230 empicados 
do Correos. 

So i io iU el expediente de la huelga de car­
teros. 

Pregunta luego por q u é no se han pagado 
comi-^nes a personas qus las d e v e n g a r e » . 

Pide un expediento da pago da m l l l 6 n y 
medio de pesetas sin e l Informe doX Consejo 
de Rilado. 

Solicita otros datos para poder t r a t i r ant-
p l i amu i l e de l asunto del cuerpo de Correos. 

Desea s a ü e r por q u é no se autorlaa la eo-
!el . ración del Congreso ds carteros. Como so 
sabe la s i t u ac ión postal ra Espafia e s l i un 
poco embrollada y se nnecesiu ponur las 
cosas en claro. 

Kl sofior PRIETO dtco que la otra tarde 
se ocupó de la de t enc ión de los directores 
da la nuelga del ramo de traosportea de 
narcelona. Est ima JustlQoado quo el o t ro dia 
no estuviese enterado el OoWemo; pero hoy 
ya pueda decir algo sobre el par t icular . Pa­
rcos que «I pretexto de las detenciones e» 
e l que se han repartido unas hojas sed lo ío-
soa en los cuarteles y la d e s e r o l ó a de un 
s o i d a d » . a l que se l lama e l soldado desoo-
aoc'.do. 

Snpoao la a n t o r i l a d m i l i t a r qne ejss Is t ­
ias se han Impreso en la imprenta da "So­
l idar idad Obrera", y eso es inadmisible, ya 
que en ese p e r i ód i co la ra Aquí na es rota t iva 
y en ella no se pueden Impr imi r unas hojas 
en o r t a r l l ' a como esas que se han repar t ido. 

E l hecho de la d e s e r c i ó n de un t i l d a d o , 
cosa frecuente en el e j é rc i to , no as moOro 

S&ra detener al Comité do huelga del ramo 
( t r a n s p o r t e » , excepto e l preside ate, por 

no T>»b»r sido hab.'do. 
Censura e l proceder del eap l l to general 

da Ota luRa, y advierta que se apela o t r a 
vez al desacreditado sistema del hallazgo de 
iDstrumentos terroristas. So habla — dice— 
del hallazgo de una bomba cerca del d o m l -
cHIo de un idleato. y por todos los deta­
lles se va que estaba afU puesta p o r » que 
í u e r a hallada. 

Pregunta q u é autoridad e» I» que gobier­
na ea Bvce lona , si es e l eapi t ia general o 
el gobernador c i v i l . SI a estas horas sale el 
Gobierno diciendo que ce sabe nada, reenl -
t a r i qne el Gobierno e s t á medlaUaado por 
Cl cap i t án general de CataluCa. 

E l MINISTRO DB L A GOBERNAGIOII 
fcoatesta qus el OoBIfcrna no e s t á l o e d i f t l -
xaúo por nadie, y que el c a p i t á n general 
de CataJuB,, dentro de su l iber tad de acc ión , 
o r d e n ó Instruir nn proceso por sed le ión . E l 
Jue» Instructor ha praotlcado di l igencia» , y 
pa t v i r t u d de ellas te haa pracstlcado las 
M t u w f o a e s . 

E l gobernador etvfl á d O a dentro de su 
iKfera de acc ión . 

E l sedor lOLESL^S : Poro, ( q u i é n le ha 
dado los nombres y domicilios al Juaa m i ­
l i t a r pora U i detenolonesT 

El sellor GUERRA DEL R I O : Se Tan a 
t e l r otra ves de 3. 8. en Barcelona. 

Insiste en que laa hojaa reparttdaa, al es 
gae han existido y no son una invenc ión de 

las autoridades, no han podida Impr imirse 
en la imprenta da * Solidaridad Obrera" y , 
cor tanto, es absurda la orden de de t enc ión 
fundada en esto. 

K l Gobierno tiene harto* testimonios de 
que los elementos obreros han estado siem­
pre dentro de la legalidad y . per tanto, la 
conducta del c a p i t á n general es na grave 
e r ror que engeodra odios. Se ve .¡ue ese ca­
pi tán general e s t á sientf» na iastrumeato de 
la c l i s e patronal que no Uone m á s »l ses ión 
qne la de acabar ea Barcelona con laa orga-
Biaeeiones obreras. 

Bl M I N t ó T H O DB L A QOBEflNACION 
t a m b i é n rectifica y dice que nada se puede 
afirmar hasta qne le rusias e l procedimiento 
que se slguo. 

Af i rma una ves m á s qne e l Gobierno no se 
sale de la norma de conducta que se tiene 
trazada. 

Se lee nna p r o p o s i c i ó n de laa llamailas no 
Je ley. roiatlva a la exige ocia da las res-
porsabRidades. como eocsecueneta del ex­
pedienta Picasso. 

L a p r o p o s i c i ó n dice as i : 
"AT CoagreAo: D e s p u é s de l examen del 

expediente Pieasso, realizado por una Coml-
slbo de l Congreso, ea la ú l t i m a legislatura, 
laa fuerzas pelitiesa que hoy ocupan el f o -
den, y a cuya dignificación responde 3 los 
diputados qne susorlbcn, sostuvieron que c a ­
bla a t r ibu i r a determinados componentes de l 
Gobierno de Julio de 1921 una responsabi­
lidad en el derrumbamiento da l a Coman­
dancia de MeüUa , exlgible en el orden po -
I R k o ; pero no compart ieron e l cr i ter io sua-
Icnlado por o t r a » representaciones par la ­
mentarias que admi t í an la posiblHdad de qne 
cata C á m a r a fornmiaaa ante e l Senado la 
a c u s a c i ó n contra varios ex minia I r os da la 
Corona. Aque l Congreso d e j ó da funcionar 
ata que llegara a pronunciarse sobra laa c o n -
elusiones mantenidas per los elementos l i ­
berales, y fué m á s tarde dlauelte. 

Const i tuido el nuevo Congreso, es hrarga-
gle el deber de u a Gobierno que se vea 
asietido por la rt.uvo.-i» de los diputados de 
procurar qua aa resuelva d-Snitlvazaente, 
respondienilo a los anhelos do la eo lo ión p d -
bllca, problema ds tanta gravedad. 

Loa dipuladoa cus suscriben proclaman 
desda luego ese deber y au absoluta segur i ­
dad da que e l Gobierno s a b r á eunui t l r lo . 
Afiades con toda sinceridad que si de c a 
lado laa manifestaciones da l a op in í f a . p r o ­
ducidas desde que s u b i ó al Poder e l actual 
Gobierno, revelan el deseo de mayor eos-
crecida de las responsabilidades y « B a l a n 
la neeeaMad da que esta C á m a r a emprenda 
la acción acusatoria, de otro lado ea e v i ­
dente que liombrea y par t ido* m » Regaron 
a ana convicc ión y a unas ooorlusioncs por 
e l e o n o e i n ü e n t o del í x p e d l c n t e Pisasso, n o 
p o r t r i t t holgadamente B o d U t o a r t » A i r l a 
aolea r azón de ocupar poa te lóo dist inta ea 
la po l í t i ca . Cabe, tan sólo , por lo Unto , para 
que las demandes de l p a u sean sa t l s fcbaa . 
pensar ea os mayor acoplo de elementos de 
Juicio, no l imitado eTo lus ívamcn te a l o que 
por ao c a r á c t e r mi l i t a r los reduela el expe­
dienta qoe el anterior Congreso c x m i n ó ; 
él p e r m i t i r á Uegar serenamenU. si pedecdo. 
a & i m p u t a c i ó n de responsabilidades con­
cretas, snsoeptiblea de ser llevadas en f o r ­
ma de acosacMn a la alta C á m a r a , o a las 
d e m á s declaraciones que ea ot ro caso ma­
pire el estudio dclealdo de la c u e s t i ó n . 

Ea la rea l izac ión da esta labor s e r á e x l -
gibls !a opinión del Gobierno, pero I g u a l ­
mente l o s e r á e l sincero cr i ter io y la co 'a-
boradf ln deeliSda de todas laa fuerza* pa r ­
lamentarias, 

Ea v i r t u d de las r a z o n e » e x p u e s t a » , loa 
diputados qus suseribea t i e v o oí honor ds 
someter al Congreso la s l au ionU propoal-
e t ó o : 

P r t m w o . — L a C á m a r a e l ig i rá d i rec ta ­
mente u n » Comis ión , compuesta de 11 di po ­
tados, qus d e s p u é s de examinar todos los 
expedientes, doeomontos y datos que e s l K 
mo necesarios, a b o l l a r cel Gobierno y de 
lo» Cuerpos colegisladores, y d e s p u é s de 
practocar todas las In fe r rose lone» que l u s -

Sue convenientes, d l c l i m l n a r á , en el plazo 
t veinte d í a s , sobre la procedencia de que 

se f ó r m a l e nos p repos ic ión de s e n s a c i ó n 
ante eí Senado contra l i s personas que I i a -

Ían con t ra ído responsabilidad con mot ivo de 
X s c e t ó a de Espaf i i en Marraocoa. o p r o -

p o o d r á aquellas otras dsclaraetones que ._•„ 
tienda qus c l Congreso deba pronuncior 

Segundo. — Para e l nombramiento de d i . l 
cha Comis ión cada diputado pe I r á vetar Í - . | 
te nombre* ea una sola candidatura. 

Palacio del Congreso 3 da Jubo ds ! , ,1 
I t a m ú n Alvares V a l d é s , J . G a s c ó n y y ¡A 

r i o , J o s é Moro lo . J . Enrique P i c ó , Jos* 
sado. Antonio Rodrigue* P é r o a y Masu. i l 
Casanova." I 

El P l iE SI D E N T B dice quo antes da d i sc i . 
t i r esta p r o p o s i c i ó n , se va a entrar ea la or> 
den del d ía , para aprobar la eoo lea tac ión i.tl 
menso Je de la corona y luego se d l scu t í r i l 
aquella. .; v I 

B sefior L A CISBVA pida l a palabra p»r j | 
este debate. 

El PRESIOENTS: Se le e o a c e d e r á a S.í 
Orden de l dia. 
Se procede a votar la c o n t e s t a c i ó n a l rc n.; 

saje de ta corona. 
Oueda apretado por 187 votos contra Si.l 
i<e aprueba un dictamen da la Comisión d«| 

incompatibilidades re la t ivo a l sefior Feri ín-I 
dea J i m é n e s , quien aeto seguida Jura el| 
cargo. • 

El sefior AI .VARBZ V A L D E S , eoaio p r i c e í l 
firmante de la proposleWa notas leída, U l 
apoya. I 

Dice qne lo h a r é por deberes de dlsclplinll 
y ofrece ser breve, pues ta que en el p r e i n . l 
bu lo vienen explicados los mot ivos que n ' .ni 
firmantes les han impulsad* a presentara. I 

Re.-ucrd a c ó m o a* io ir íó en las paaadul 
Cortes el tema de laa responsabilidades aal 
esta C á m a r a . Elogia el proceder del s e ñ « | 
S á n c h e s Guerra, que eompUA so promesa r 
traer e l expediento Ptcaaao. j relata córcil 
se nombrO una Cooiiaidn que (EcLiralnars 
c ó m o a c t u ó esta Coioia ióo, l legando a e(nillil| 
t res p o n e n c i a » . 

A n i l l a cada una da estas tres poneos 
j dioe que ea toda* babia na punto coma 
que era e l de reconocer que c l exped ;c'4 
Picasso no c o n t e n í a elemento* d * Já le lo aufrl 
olnlc-s para deducir c iar amen la la* respondí 
sabilidades. A»i. pues, hay que reconocer qti l l 
no se puede tomar como Auica basa este ei-f 
p e d í a n l e . 

A l u d * a la p r o p o s i c i ó n del sefior 
r l a rebata en alguno d* ana puntea, púa 
a ley no exige sumario par ala exigencia di 
las responsabilidades ministeriales. Esio K | 
dio* para deducir que el p r o p ó s i t o del sefifll 
C a m b ó era el de abrir una Inves t igac ión po»>l 
te r lor , que puede veni r a coiaeioir con loil 
d i c t á m e n e s antes citados, ea que ao bai'-il 
con el expediente Pica*** para la exigcn:u| 
de las responsabilidades, sino qne son w l 
oeBarios mayores cselareclmientos. 1 

E s , pues, necesario Ir a la busca de esdl 
elementos da l u i r l o para dar oumplfroleafl 
a loa anheloa da la op in ión , que tampoco U l 
concretado U a reapocsabindades. I 

A esto lleuda l a propo.-iciún que eaM V i 
j a n á n . u . _ I 

Para Irasrar estos esclarecimientos se p w l 
el nombramiento de una Comis ión que actttl 
en nn plazo determinad* con verdadera w j 

Cree qne el Gobierno fac i l i t a rá con M H 
Tedad y l o m i s completos posibles loa di 'Mt 
y d o c u m e o t ú s que so i * p i d a n en loa d l v c l 
sos d e p a r t a m e n t o » m í n l s l a r l a l e * . I 

So propflcs nn p laro de veinte días . P**! 
este plazo ha da empezar a contarse desp0"! 
que se hayan completado lo» datos y aoti*! 
cedentes pedidos. (Grandes murmul los . ' 

A d v i é r t a s e >jue esta plazo de veinte dMI 
es i c í x i m o y s f la Comls lóa lo entiende opoci 
tuno puede « m i n o r a r esle plaso. 

K Gobierno debe c o m p r o m e t e r » * a sî JJ 
laa Corte* en c l momento en que la C o n M * ' ' 
le diga que tiene hecho* los e s t u d i o » cea 
sai-ios. t 

fSo repiten loa remores y &1gunos 4ií'-!B 
dos ds la m a y o r í a aplauden.) • 

El P R f S l O E N T E : S* va a preguntar «I 
»» toma en c o n s l d e r a e l ó a ta propoSolóo . I 

El sefior LA CIERVA dieo que desea o r í 

El" PRESIDENTE le a d r i e r U q u * en «4 
m á m e n l o ao cabe entablar debate, pot* I 
raalaiuento lo prohibe. I 

Cuando se haya tomado en considera1-""! 
la p r o p o s i c i ó n p o d r á dieraUrse coa toda • 
pUtud. _ 

E l sefior LA C I E R V A : Pues que » c BM ™ 
m i t a hablar para explicar m i vu lo . 

£ 1 PRESIDílirraí : SI S. S. lovoo* este < 
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i, !e c o n o e d e r é la palabra; pero Ajese 
[j- . ia se r e s o l v e r á eoa esto, pues luego 

i ba de «Bseutár eon toda ampl i tud ta p r o -
uoíón. meloso ampliando tos turnos ai asi 

. desea. 
[El t t b o r UA C I E R V A : Pero, j e s que se va 

iwiar en eoosMeraoldn esta p r o p o s i c i ó n 
i cipilear su significado? 
i Protestas da la aajrorfa.) 
Kl 1'liKSIDKMTB le eznOea le qna s l g n l í -

i ia tesna « • eensMaraclAn para que no se 
mDt , a insista a * que, una ves euoiplido 
lis t rámi te a a e n m e a U reglamentarlo, se dis 
¡lUrl tan ampUaxneale como ce quiera la 
«poaicISn. 
£1 eoüor L A CIERVA se da por oonvcncldo 
fd sienta. 
Ou 'da tomada en oenb lde rac ián la p ropo-

kién. 
- • acuerda que se discuta enseguida, pres 
. 1 ¡o de l trámite de que pase a las Go-

Lslones para su t a f o r m » . 
121 sefior L A CIERVA hace oso de la pa-
kn. 
iMuninesta que e s t á Interesado eomo e l 
be mis en <pie se eselaresea todo 7 agrega 
i« ya era ñ o r a de que e l , t e n i a viniese 
Pu-lamento, d e s p n í s de rodas por todas 
¿t>, Isetuso po r toa' c í r c u l o s l i t e rar ios , 
le sa han citado a r t í c u l o s del Cód igo 

y aonArea de los supuestos eulpa-

[R<-p¡te lo que el otro (Ha d i jo , da que es 
i-sarlo acabar eon esta eampaSa de tns l -
t, odios y pastocee oue « I rededor del te­

la ds las responsabuidadea se viene ha-
p í o . 
i R í c i T d a qoe o! Oahlerne de 1911 deslg-
I ai general Picasso Jaes Ins t raetor y <se-
pra que no estaba ea au t n l i m o el sustraer 

eouocimiento d í l Parlamento lo ocurrido 
el desastre de Me l i i l a . j prueba de el lo 
que poco deapnés do «Mr nombrado m i -

litro de la Guerra en al Gobierno siguiente 
pelará en m banqueta en Sevilla, ante a u -

irosa Boncurreneia, que era necesario que 
1 opiDlAn soplara lo eeurrido en Meliila en 

k trágicos dfas de Julio ds 1921. 
I Viao el expediente al Congreso porque 6e-
' lo pidiá. pero vino s in posenaia de Go-

Se a o M b r ó m a Co ims ídn , sa dlota-
taft y buho debata. 

[MÍO on ligero relato de las iaeldenclas 
i aquella dwaualfln y reeuerds e í m o don 
«Iquladcs Alvares di jo al sefior C a m b i que 

Imantenía sup ropos le lón i l p r e s e n t a r í a otra 
tetra el sefior C a m b ó . 
[Hace un símil para haMar de «dmo ds la 
a?™ de la Jnsoeia, representada oca es-
la y tads. se saed l a « o p a d a para dodl 
»'- a baeer «sRriata poUHea. 

• Que eoatesta M pa í s ai eoa ea haear Jas -
Iftl, : ' l -^ MW^tll> * í J i . 
• El sefior O T S I Z A : Que oontealea loa daoa 
f l muertos. (Grandes inais—lian 1 
I B sefior L A C I E R V A : A los que viven de 
I carne muer ta les convieaa que aaaa mu 
|oa. 
•Aecuerda l o que opurr id eaa l a arapos!-
Pn del sefior Alvares acusando a l Oobieruo 
pu-'a, a la que sdlo le f a l t ó u sa Arma. 
Ise refiere a sdmo vino este Goblecao 
T ' ¿c t z i í j a da ana oampafia l l ena de 
Pí:r.-.iCi!to« renovadores ea todos loa Or-
T**. y « ¿ r e g a que a pesar do lodo se puso 

' ra i js con elementos conservadores to-
•«¡'do 1» necesidad do «aeriDelos por pa-
eUmo. p i d i ó ose aa los diera ana « a -

I * «n el Senado y se la d i ó . (Rnmor r s . ) 
I que sentar Mea los preeendentes. 
r - 1= h a b é i s dest i tu ido Ayuntamientos 
í ' prepararos una m a y o r í a pariamenlarla . 
f ' 3 nunores.) 
li '-poinicimcnUj h a b é i s hablado da res-
^oiadadee. Vuestra Prensa ha- la lo 
BP,'1, 7 10 b a b é i s puesto en labios de l 
p w c j . En las propagandas electorales f o -

'» ha j ta i , depender de esa y t en í a i s el 
r a ( j . saber c ó m o hab ía i s da planlear 

k .1 11 * P*™ •e r e ó m o p e d í a i s salir os 
l . ' . o i i i d e r o . 
; '' "-ros por u forma en q o « b a h é ' s t a -
á u , .nna «aayoria no tenia autoridad para 
E,.: • Í respna«aib i l ldades . T e n é i s no rieló 

origen. H a b é i s aprovechado »«a 
i Í P T ^ * * " á e l o n a l para subir «I Po -

i.i 1 ^ 7 denegaciones ea la ma-

C,j!j';os, ^a vosotros sois nuevos y h a b é i s 
I h » > i i ? P » r l « n i e n U r i 4 s in Bal>er ed-
' " ' « s naeMo. (Risas.) 

E l Gobierno annnt ló que estaba procte 
a exigir las responsabilidades, y está Inte-
,T4do por pepresentat íonaa qne es las C o r -
•es anteriores Mu saldaron su ertterio y bas­
ta se eitaon nombres, y ahora vems di ­
ciendo que no p o d é i s minar y que tenéis 
que aguardar a que la Cámara opine. 

Ros dlee el M n o r Alvares V a l d í s qna el 
expediente Picasso ao sa bastante y propo­
ne una Comisión que estudia documentos 

Í datos para acusar s i hay rootho. 1 ? e l 
eblcrno, quéT iNo ba venido el Gobierno 

para acusar t i Q u é haedlst ¿ D a Pi lalos? 
(RisasJ 

i V o i o ' j - o ? , que parqua al sefior Cambó 

Ge s m l ó una proposición acusatoria presen-
steis ot ra contra el sefior Maura os « r a ­

sá i s de brazos T i P o r q u é ao formuláis vos ­
otros usa ponencia d e s n o é s de tantos anun­
cios y da haber puesto « a labios del rey 
el p r o p ó s i t o T 

Decía que na tacé i s dato* bastantes 
t Quién mejor que el Gobierno pueda tener 
esos dalos? i D e cuáles dlsodstotels para 
adoptar vuestra resolución en las Cortes sn -
t o r í o r e s Porque «I Gobierno deja rodar 
la boia y deja que cada uno adopte su ap­
titud. 

Se b a h í a da r e v o h i e i ó n y earifioeamente 
se me alude (Mi sefior Beateiro t a t a m m 
pe.) 

B l sefior L A C I E R V A dtos M M s a a r e ­
coger la l a l n m i p - l ó n , y «1 PRESIDENTE la 
levita a que sa dirila a la Cámara. 

E l sefior LA C I E R V A : E s qua me Inte­
resa conocer la opinión de sus amigos de 
ayer. 

E l P R E S I D E N T E : Para mi ao hay a m i ­
gos. Aqui todo» lo son. 

E l sefior L A C I E R V A : Pero algunos lo 
soa de don M e l q u í a d e s Alvares . 

B l PRT.dUDENTB: Aquf ao acida don Mel-

Slsdes Alvares, sino el presidente de la 
m a r á . Cuando 8. 8. quiera dlsoulir mi 

vida puede hacerlo, y yo me defenderé si 
es necesario, pues siempre me «onsidero 
muy honrado i launUni io eoa S. 8. Pero 
ahora le m e g o que prescinda de tmerrup-
eioacs y se dirija a Ta Cámara. 

E l sefior L A C I E R V A sigue « a disearao 
Insistiendo en que el Gobierno ao deb'a 
t raer su ponrioola y entonces s« podría nom­
brar ana Comisión para ezamtasria. Dadas 
estas diladonca, l a genis creerá que eso 
es una farsa. 

E l sefior O R T E G A Y O A S S E T : Procedien­
do eomo S . 8. lo e s tá haciendo «ata t a r d j , 
si lo c r e e r á . 

E l sefior I .A C I E R V A : i P n r m é l 
n sefior ORTEGA T OASSET: Porque 

e s t á aiaasliadn nnos saantoa sao « t r o s y 

W sefior L A C I E R V A : No ereo que haya 
eompiicaclones en quo el Gobierno traiga 
mañana mismo una propuesta y la cxamloc-
fica enseguida. Lo que no es poolble es nom­
brar ana Comisión, sin míe haya previa po­
nencia del Gobierno. l O r e é i s que y t soy 
d e ü a e u e n l e t Decidme por q u é . Aquí estoy 
y a y aqui están o t ros que no vamos a estar 
esperando a que h a g á i s coa Boaotrca lo que 
i e hace con otro*. 

E l sefior M U G A : S . 8. va a resultar el 
talco responsable por lo visto. 

B l sellar L A C I E R V A : V r c l a m e n t o eso 
aa lo qne y o quiero aclaro r . 

El suS'ir M U G A ; Puea eso parees qoe aa 
diseu'o a p d , p a n qns no baya « tros res-
pmsables . (Grandes nrermunos y pro .es­
tos.) 

E l sefior LA C I E R V A : Sabe bien tí dt-
pntado que me Interrumpe que yo « lemprc 
he defendido el honor del e j é r c i t o . 

B l P R E S I D E N T E : El e j é rc i to no neecnlta 
la defensa de B . S. Lo defiendo al min is t ro 
de la Guerra y e l Gobierno. ( M u y bien en 
la aaayoria.) 

B l seflor L A C I E R V A : E s t á i s haciendo en 
Marruecos una poli t loa funesta y q u e r é i s 
haoer en sato lo que en Baroelosa. l i m i t a n ­
do vuestra a e t u a e t ó n a replicar qua ao t o ­
m a r é i s medidas de exeeiMión adentras m á s 
se os pidan. (Rumores.) 

L a autoridad m i l i t a r tiaoo lo que vosotros 
no sabé i s hacer. E n t r e g á i s a los tr ibunales 
a generales tan nresll^tosos eomo B e r e m n i í r 
y Cáva lcsn t i y d e j á i s hacer estas cahipafias 
contra los que l l amá i s Impnnlstas. 

Con caos procedimientos vals haoiendo 
que l a a n a r q u í a se extienda por el paia j 

qua el a t n d l c a ü s m o toma voelce, que e l 
desorden y «i pánico se apodaren de lodos 
7 aada hacé i s para hupodj-lo. 

De Bareoioaa huyen centenares ds f a ­
milias 7 vienen los extranjeros y p regunta 
si Espafia e s t á en plena r e v o l u c i ó n . 

Bao de las responsabilidades no ea más 

Sie un episodio da vuestra vida minis ter ia l , 
jtá's obligados a gobernar 7 a hacerla 

con energía . 
Antes de es lg i r responsabilidades hay que 

Cicla mar desde el banco azul q u i é n e s soa 
culpables. SI os a t r e v é i s a decir lo, a no 

lo p o d é i s decir, debé i s cumplir eon el m á s 
elemental deber da evitar que se extienda 
la anarquía por Eepafia. (Bien , bien en los 
clonfislas.) 

R MARQUES D B ALHUCEMAS le eon-
tosta y dice que ea una obses ión en e l se­
fior L a Cierva el qua cato Gobierno he;a 
bcoho manejos electorales 7 que se hal lo 
en buenas relaeioaes sos a l par t ido coa-
serrador. 

Ninguna colpa—dlee—tengo yo da qoe 
ea el pa í s el par t ido conservador hsya l o ­
grado m á s araigo qua la ( raoclún de S. 3. 
T h a r á t r a í d o nna m i n o r í a m á s mnuorosa a 
la C á m a r a . Pero, esaa son minucias de las 
que no puedo oouparme hoy, porque ya aa 
se por el estada ds la C á m a r a que quiere 
qua hablemos de otros cosas. 

Olvida el sefior L a Qe rva porque v ino 
al Poder este Gobierno, cuando dice q a « 
hemos aprovechado una desgracia nacio­
nal para escalarlo. Nosotros oouuamua e l 
Poder porouc el aefior S á n e h e a Guerra lo 
dejó abandonado ante la división que se 
Iniciaba en su part ido. 

E l sefior SANCHEZ GUERRA: Y a l o e t -
pHearé . 

B l MARQUES D B A L H O C C M A E : M u y 
hlaa. Pero no puede afirmar 8. 6. n i nadie 
que nosotros nSs hayamos aprovecLulo da 
aada para escalar el Poder. 

Nosotros el Poder lo ocupamos porque 
on deber do lealtad nos obligaba a no d e ­
j a r abandonada a la Corona. 

L a exigencia de responsabilidades as nna 
prerrogat iva de la Cunara , ea l a que no 
puede In tervenir el Gobierno, eomo lo de­
claró M. CHemeuoeau en solemne s e s i ó n en 
la Cámara francesa. í A p l a u s o s da la mayo-
ria.) 

E l Gobierno, pues, no puede fo rmula r po-
noncia alguna, sino que la tolclalna ha de 
dejarla Imegramenle al Parlamento. 

Esto Gobierno ao ao encuentra en con­
tradicción can asa antecedentes. Nosotros 
ao tooeicos ob l igac lóa de eontlnnar el de­
bato en las eondlAiones en que lo uejarou 
las Cortes acteriores. Nosotros entonces sos-
lenlamos que llevar al Senado las r ' . su l l á ñ ­
elas del expodl inte Picasso era ia i n m u n i ­
dad y lo seguimos sosteniendo ahora ; pera 
eomo 00 é r a m o s Infalibles, dedniuos qua s i 
el Congreso consideraba que este expedien­
to era bastante, aAn sin figura de •.••.lite, 
para haoer la a c u s a c i ó n y l levarla a l Sendo, 
a r á b a o s que t a m b i ó o se podía hacer es too-
slva la a c u s a c i ó n a l Gobierao del sefior M a u ­
ra, porque ea e l mismo caso se h allana é s t a 
qoe el del sefior Allendesalasar. 

Per» aquellas Cortes tc rminaroi r ; el ex­
pediento Picasso fué devuelto al Consejo 
Suprema de Guerra y Mar ina y el Parlamento 
no se p r o n u n c i ó en ntagdn sentido. 

Y «1 estado de cone íene i a de la o p l n l ó a , 
i c u á l es? 

{Cree que deben cr'frtrse r e E p o n s a b l ü d a -
des pol l l ícasT ;SIT ¿ P u e s en esto easo he­
mos de decirle al pa í s que ya e s t á agotado e l 
exucdlenle Picasso y que no se puede da r 
s a t i s f a r c i ó n al anhelo nacional t En soto ca­
so, la rareajada se o l r i en toda la n a c i ó n . 

Nosotros no podemos responder cuto. Ha­
b í a m o s de dar un cauce legal a astas ansias 
del pa í s , y asi se lo hemos dicho al monarca. 

E l cuca es el de traer al Parlamento «1 
asunto, para que el Parlamente nombre una 
Comis ión que proceda en breve plazo, eon las 
Cortes abiertas hasta resolver en tan m i g c o 
asunto. 

E s t á bien que e l seflor L a Cierva, eon s u 
habil idad de polemista, les diga a las Fr^prer-
das estas cocas, pero ao qoe é s t a s Se lo 
crean, porque eso etr un halago para la Im­
punidad. (Aplausos de lamayorla.) 

E l sefior B E á T E I R O : Queremos a-"arar 
ouá l ea fioefatro c r i t e r io porque no no ha 
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eMe Meo Interpretado ot por ot acSor L a 
Cierva ai por S. S. 

B MAIHIUES DE A L H U C E M A S : Noso-
tro» nunoa liemoa dicho que qucreniOB e r i ­
g i r laa respoiieabllldadea, t ino que ta C á ­
mara ees la uue lo baga. Nosotros no que-
r e n i o i ni podemoa ezr tos acusado res. Ha 
piulado c l sedor La Cierva la s i t uao lóa Ue 
EapaAa coa negros colon « y nos bac ía u t u 
lovllaelda a abandonar c l Poder. Nada de 
agradable tiene é s t e y en t i só lo me caouen-
tro par» cumpl i r un deber. SI pudiera inar-
charcte del Poder, serla ceta una aolucioa 
que me enoaataria. 

Para dar paso a ot ra «oiuolón l iberal no 
tendr ía Inconveniente ccdsr lo. pero para dar 
paso a quien pusiera en p r á c t i c a medidas 

?ua a S. S. se le osoepan de l alma. J a m á s . 
Aii laujon de la mayor í a . ) 

Bt scSur L A C l E i t V A reotiflea. Dice que 
el prcuidento del Consejo ba rehuido c o n ­
testarle. 

Se ha revestido con los arreos de c o g i ­
gante pol í t ico que va a t ransformarlo todo, 
y hasta ahora ao se han visto m á s que los 
a r r e o » . (Itiaas.) 

Ba p i r r a f o » que producen la h i la r idad de 
la C á m a r a alude a los mitinea de propa­
ganda en que la oonrentrecldn pedia el Po­
der, y dloe que cl s e ñ o r S á n o h e a Uucr ra se 
m a r c h ó p-.-rque no le dejaban pobernar. 

insiste en la necesidad ds una ponencia 
de gobierno, puos ahora no se trata de una 
a c u s a c i ó n contra un minis t ro en la vida 
normal del Parlamento, sino de algo muy 
dis t into. Ahora el Gobierno ha damcado a 
lo* cuatro vientos el penacho de las res-rsabll lr tade». Yo no sé El las h a b r á , pero 

o i i r sé es que no h a b é i s tenido a rgu-
m e n l n » Os h a b é i s ido de la lengua y os 
e n c o n t r á i s en un oaso dl f ic tL 

Deela que del expediente no se despren­
de ninguna responsabilidad minis ter ia l . Pues 
al asi lo p r o c l a m á i s , ca hay por q u é llevar 
Is aruse.elón al Senada ni a ninguna parle . 
13 que afirma que del expediente Picasso 
na se dssprende ninguna culpabil idad no 
tiene derecho a exigir la . 

A l Senado no se puedo l lovar una ecu-
aaciAo sin demostrar cl del i to. Bao lo af lr-
mái» vosotros y luego d e c í s que si la ma­
yor ía entendiera que p:.diera haber a lp ina 
culpabilidad posterior, va era otra oosa. 

Hasta ahora no se fia hablado m á s que 
de mis famosas reales úrdcf ica , y de esas, 
recordad In que di jo Alr-slá Zamora, n i a ú n 
a* me Inculi ió. 

t B e que vosotros q n r r í l s . porque s i . que 
aa vaya a Jugar con el honor do las per­
sonas t 

(Granitea protestas de la m a y o r í a y coa-
I r a p r o t e ü U a de lo» olnrvls las . ) 

8* rtinire al Gobierno en un tono airado, 
que levsnla nuevas protestas de la m a y o r í » . 
Inalsliendo en que se ha de onnnretar y no 
msntrnnr el equivoco, y quo I» eonecnlra-
elén esca ló el Poder apoyado ea una deo-
gra^U nacional. 

Vosotros q u e r é i s que a toda costa haya 
r e » p o n « M l l d a d e s . y como no las hay en el 
expediente Ploasso, decía hay que buscarlas. 
Pue* asi han e.nmaaeado muolioe oanmoala-
o»« en la Histor ia . 

Dice S. S, que yo tea digo a las » » f - ' - r d a s 
que o» oii!*n. N o ; lo qus yo digo es que es­
t á s en su papel, porque van a dest rui r los 
h i w h r e s de U rannsrnula. 

Bl s a l a r C O i i n E a O : E s t á n d e s t r u i d o » . 
(Risas.) 

El ar-fior L A O l E t l V A : Vals a hacer una 
labor de d i famac ión . 

El %i ft'T p n i R T O : Para cao do d i famación 
O» hsstsU vosotros, 

Ri «efinr LA OUHIVA: Rs que yo recuer­
do lo que anduvo rodando el f»rr<—lamo y 
ahora ce v» a hacer lo mismo con las rea-
p n n m h l l l d a d e » . 

| j«« izquierdas bnscao la rovo toc ión . Vals 
a ella. 

Bt sef.or G O í i O E R O : V 8. 8. l o haoe. 
(Hlsas I 

Bt «•flor LA CUERVA: N n s n í m » . otiandn. 
al verno-» persegiildns. o» pr r - s i in lam' '» en 
qu# fundáis la a c u s a c i ó n os ca l lá is , y r o r 
la ml«mn nn« deels que huseamas la Impu­
nidad 

áOH>- no nos eaatesta B. S.T P iws si per-
m«n»e» Imnsslhle. S. S. p i » i e resultar un 
ealtwnnlndf.r, 

(I-a mayor í a protesta alradamoate, p l d l c n - . 
do explicaolonea al o rador») 

J Dejadle que se deSeoda. que ea un h o m ­
bre I 

B4 PRESIIVBNTE! Supongo quo 8. S. no 
h a b r á pretendido her i r la susoeptlbllidad de 
nadlo. 

El sefior LA C I E R V A : De ninguna mane­
ra . ¿ E s que se quiere que no habloT 

El PHESIUIJNTE: LO que se quiero es que 
ao se ofenda a nadlo. 

Bl sefior LA C I E R V A : Yo deseo hablar k l n 
ofender a nadie, y por eso digo que si que­
ré i s que eso sea un Parlameoto. lo s e r á ; pe-
roo si q u e r é i s quo sea un patio de vecindad 
t a m b i é n lo sera. 

(Gran e s c á n d a l o . ) 
El PUfiSIDENTE le Invi ta e n é r g i c a m e n t e 

que no siga ese vocabulario que molesta a 
la C á m a r a , ya que siendo U n hábi l par la­
mentar lo puede decir lo todo con palabras que 
00 molesten. 

Bl sefior L A GiBRVA sigue diolendo que 
el Jefe del Gobierno no debe hablar co la 
forma ques hoy lo ha h e d i ó al ooalestarle. 
pues e s t á bien que se Incluya a él en ta can­
didatura de los responsables, pero que lo 
hagao otros y oo el presidente del Consejo. 

Termina diciendo que bueno s e r á que se 
examine la labor de todo» los Gobiernos, 
pero que lo hagan otros y no e l prostaente 
del Conseje. 

Termina diciendo que buena s e r á que ee 
examine la labor de todos ios Gobiemna, 
pero oo dooumentalmcnto, sino e n c a u z á n ­
dolo. 

Bl MARQUES DB ALHDC EMAS t a m b i é n 
rcct i l lca , y dice que siempre que ha d iscu­
tido con el sefior La Cierva, so ha valido de 
sus propios m ú s c u l o s . 

Niega quo é l lamentara que ol expediente 
Picase ae llevara al Senado la Impunidad: 
lo quo hizo fué sentar la a f i rmac ión y nada 
m á s . 

Por m á s floras ademanes que ha opuesto 
y m á s firmas pUludas que ha adoptado S'S.. 
no d e j a r e m o » de depurar las respoiisabllida-
des de todos. (Aplausos de Is mayo ra.) 

Batima que es ua poco lamentable que el 
gcf.or La Cierva haya llegada a decirle que 
es un calumniador porque no le contestaba 
con Interrupciones. 

A este terreno yo oo puedo deaceoder. No 
puedo llegar a eate terreno que rae pre­
paraba S. S. ruando ha dicha a esta mayo­
ría: Dejadle que se defienda, que es un hom­
bre. (Aplausos en la m a y o r í a . ) 

No se explica que el sefior La Cierva en­
cuentre censurable que se exijan las res­
ponsabilidades y que se le diga que colabore 
con loa hombrea de la Isqulerda, porque es 
t ima que con el lo so realiza obra conserva­
dora. 

Hay que. depurar las responsabilidades con 
01 proposito decidido de que las haya, sino 
para que se esolareooan ios hechos y oa<tJ 
par a los culpables, si ios hay. y proclamar 
la Inocencia de los que no lo sean. (Ap lau ­
sos de la mayor í a . ) 

Se suspende el debate y ao levanta la se­
sión a las ooho y media. 

CONTINUACION OE L A * B A S E S OE A R R E ­
G L O D E L A H U E L O A D E L O S E M P L E A D O S 

D S BANCA V B O L S A 

Madr id . I . 
8 . Se concodcr ln quince d í a s de vsoa-

olones sin d e s é c e n l o alguno al personal que 
llevo m á s de un abo de aervteio. 

7, A lo» empipados qoe Ingrcuea ee Blss 
para prestar el servicio m i l l a r , ai cenar, 
se le» r e i n t e g r a r á en la plasa quno cupahao: 
pero sla que el tlompo transcurr ido les pue­
da ser oomputable para ta cata(mr'a « e «nU-
gaedad. 

8. iu raeda de ocho horas y suuian» I n ­
glesa. Los e m p l e a d o » c o n c e d e r á n a lo* es-
tab ieo lmlen lo» en que trabajen un n ú m e r o 
de horas extraordinarias, que no e x e r d e r é n 
de 114 anuales. Bo c o m p e n s a r l ó a h a b r á dos 
mciMwialEdades e a l r a o r d l n a r l a » al alUi. 

0. Los afio» de edad y de servicio ae 
oo c i a r á n a par t i r del pr imero de enere y 
pr imero de Julio slRit leníe al del eumple-
afios del Ingreso. 

10 El empleado que eeuse bsla p ' * ca-
fermertad pe rc ib i r á el sueldo integra de-
sempefiaodn su» conipafiero» su obi i j rscióa. 

11. No se p o d r á trasladar a lo» emplea­
dos a ! » • Aircnela» o sucursales, s in la 0"B-
Swiii*<ai* -íe los mismos. 

12. f i i n g ú a empleado p o d r á ser despe­

dido sin previa furmaolón de cxbedteoU), e«l 
cuya t ra i iu lac ión ae o i rá al Sindicato. 

13. El Banco que por cualquier motivol 
adoptara el acuerdo de pagar a su p e r ^ . l 
nal por semanas, decenas o qulnoeas. quí . l 
da obligado, para los efectos del daspido J 
pagar a los mismos como al aa cobrara 
meses. 

14. En caso de sobra de personal, i<|| 
despido r e c a e r á en el empleado m á s r s l 
clentcmente Ingresado en el Banco d e c i i l 
de la s ecc ión donde exista el sobrante. Gal 
el oaao de que el Banco necesite cubrir \A 
vacante en c i i s s t lón . lo c o m u n i c a r á al S¡c. | 
dicato y el Interesado viene obligado, en etl 
U'-rmlno de quince día», a tomar poseslóil 
de la plaza, entendiendo que pasado (iirhsl 
plazo sin haberla ve r í l l cado , renuncia r \ 
dos los d e r e c h o » , pudlendo entonces el Rio. 
co o u b r l r í a l ibremente. E l Banco nn p n ^ 
supr imi r secciones, servicios, ni negoei-irtul 
quo haya er.lstc.nír.a. 6 n el momento de 
clararse la excedencia del empleado, el BsnJ 
es viene obllcadn a satisfacerle tres moc-l 
sua l l dade» a m á s de la corriente. 

15. Es ta» base» e n t r a r á n co v i so r a f : •! 
t i r del día de Julio de t»2 . t . 

18. Tudas las dudas qu* surtan para 
recta I n t e r p r e t a c i ó n de estas hassa, efr¡ 
resueltas por la Junta dl reel iva de la Afn-| 
c l a r i ón de la Ranea Espaflola. Centro 
Espafia y la del Siodlcato. 

B A R B E R E N F E R M O D B G R A V E D A D 

Madr id . 3. 
Se encuentra enfermo da gravedad pe 

h á l i e r s e exacerbado la enfermedsd erónin 
que padec ía , el ex gobernador de Barcclo<| 
n:., ceScr Barber, 

j A i a u r o s e CASA 

Madr id . S. 
Va p e r i ó d i c o acoge e l r umor de próxin 

boda oe don Jaime de B o r b ó n oca una d:-] 
ma francesa. 

España en Africa 
D E S A L I E N T O D E L J E F E R E ­
B E L D E 

Madr id 3. 
Dio» - B l Debate" : 
- l i s (ueate fidedigna sabemos qne 

e l -Krira . d e s p u é s del descalabra que su'rt 
ron sus fuerzas el día S del pasado n>« 
pidió un a rmisUe l» de un me» y la y 

Bl Jefe benlur t laguel ofrece entrega' 
material de guerra que tiene ea a» poil^ 
oo poner reaisteocla a que ar ncupen 
Mor ro , el Cabo Ju l l to y Ay .iir. toda Is baN 
de Alhuremaa : permite 'a i n s t i ac ión en '' 
cabilas de las o "Vinas de pul l l ica indc 
y de In te rvenc ión eivW y reimocla * 
d e s e o » de prnclsmae la Beprili i lca Hfi-fia 

A b d - * i - K r I m pide, oo camWo. que f < 
nombre eald del Rlf enn un eueldn Í!'J 
viniera a compensarle de los dado» que 
»» sufndo r o sus proplertadei . 

U a « u squi n u e s t r o » Informes, qoe rep 
t a m « » seBuriia. 

Bl O.iblenio oo ha ftse'io aun o m í ' * 
dec l a r an ión «f lc ia l : pero la Impres ión i:ir 
hem<i* ohtonido ayer d s s p u é s del • ' • ' " ' " j 
parecoo conflrmar ta» noticias preced 
t c s . -

Olee " B t L i b e r a l " : 
"Por Informes part iculares qne nos 

recen graa c r é d i t o on» ha l l e i ade I» 
d a de que cnai.i renultado de ta» oes"1"* 
clon*» pnlf t i ra» que inició O-w-Wen-S' ' ' ' 
que segu ía ahora e l Gobierno. »e h« sos* 
itd« A h d - e l - K r i n i a Espada en eoo-i^ , 
qxie ga raBt l ' a r t a la paz en o i f í s t r» « f ' 1 
M a m i ^ e o » . 

SfgOn parece, c l Jefe d* ICs bmur™] 
g j e l e » d e v o l v e r á a Espafia iodo el « n » ' ' . 
de aru',rTt de que ae a p o d e r é durant-' ei P* 
sedo d e s a o l r » p e r m ' H é n d o n o » el a r t l . l " J 
la neupaclóD d» la hshf» de Alhueem» ' 
U punta «l» Aydlr v del cabo Lcquoit'11. ( 

El nnblerno espaftoi por su oarle. 
nomhrsmtent^ de c»id de I» zona • 
de A M - r l - K H m o de un moro le aa i ' ^ ¡ 
por él designado, e o r o p r o m e t i é n d o s * 
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htón > mdomnl ia r i e dei coste de lo qne I m ­
porten los «Uflos ocasionados a sos p rop ie ­
dades. 

La noticia, so «As ían te VM bnenaa b n -

r«iones «pie reflejan los mintatros sobre 
eues t ión de M a r m c o o » , no ba «Wo o o n -

Érmada ofloialmenle." 
B E R E N G U E R A H T Z E L T R I ­
B U N A L . 

MadHB, 8 . 
A lea nueve 7 media de ¡a macana ce ba 

Í-eeeatado, -resudo de nni forme, el general 
ereogucr en el Consejo Supremo de Guerra 

y Marina, prestando d e c l a r a c i ó n ante e l Juca 
fastruetor, general Ayala, 7 e l seorotarfo r e ­
lator, Angel Rula da la Puente. 

L« d e s l a r a d ó o h a terminado momentos 
antes de las once 7 media, n e g á n d o s e e l ge­
neral Bercnguer a hacer mauífcBtaciones a 
tos periodistas. 

E L P R O C E S O OAVALOANT1 
Antes de las doea «I general CavalcanU 

t a llegado a l Conseja Supremo de Guerra 
y Marina. 

Si Juea taetraetor de l a aamaria p o r e l 
aun voy «lo T i n a , general BeUod, 7 e l re la ­
tor «ion J o s é Caberas, le boa dado lec tura 
de la orden da p roeeéa i a l eDto , noUfloándole 
qua basta e l hievea no vence el plazo, por 
A q u e r í a pedir l a r e v o c a c i ó n de l auto de 
proocsamiento. 

J E F E A K n i l . l ü . 
Mañana marcha a Ma l i l l a el ooronel don 

Angel To l l a para posesionarse de l mando del 
l e r ímlcn to de A l c á n t a r a . 

P A R T E O F I C I A L 
Madrid. 8. _ , 
El a l to comisarlo par t ic ipa desde T e t u i n 

i b í i g u i e a l e : 
"Sin novedad oa todo e l t e r r i t o r i o de l 

I irotcetorado.'* 

El asunto del día 
Madr id , 8. 

¿ O E S E D E A G U I L E R A ? 
Se aseguraba «roe m a ñ a n a firmará e l rey 

B decreto disponiendo e l cese del general 
Aguilera, aprovechando que le aerrespon-

1 t t m a ñ a n a despachar eon e l rey el nUuislro 
de la GuesTA. 

D E T A L L E S D E L ASUNTO. 
, Be conocen detaUes del proceso seguido 

I en el asunto de la carta «H general A g u i -
llera. 
I El s á b a d o Slt tmo, serian p r ó x i m a m e n t e 
Ihs nueve de la noche, se hallaba en su do -
Itaicllio el s e ñ o r S á n c h e z Toca, cuando le fué 
Itaunciada la visi ta del ayudante de oampo 
l í f l exce len t í s imo s e ñ o r presidente del Con -
|»«]o Supremo de Guerra 7 Mar ina . 

i : i s-ouor S á n c h e z Toca, so rp ren«üdo , con-
í s t ó : 

—Que entre A aywlante de campo del 
fcxcelentíslino aefior presidente del Consejo 
«le Guerra f H a r i n a . 

En breves palabree, tí emisario d i jo 41 
' presidente de la a l ta C á m a r a , s in dete-

Jtrae a tomar asiento, que la viaita era eon 
Jl ünleo objeto «le poner en manos del se-
f t" Sánchez Toca una car ia de l general Agu í 
' ' i ra. 

t-a abr ió « e c n l d a i c e n t e e l s e ñ o r S inche 
«ea 7 ae l imi tó a decirle a l ayudanto de 
^npo. al mismo t iempo que le a c o m p a ñ a b a 
•sfa k puerta , «pie no tenia c o n t e s t a c i ó n . 

h l señor S á n c h e z Toca quiso entrevistarsa 
goa el presidente del Senado, a quien conei-
praba deb ía «lar p r imero cuenta de la carta. b(Utl?a!c las pr imeras horas del domingo 
ii ^ * ' e í e c ' 0 oomunlear por t e l é f o n o con 
" con^e de Romanones, pero no pudo eonse-
í í , ' P o r í u e *ste ae hallaba en el campo. 
1 wiando supo su paradero le hizo Regar la 
puiieia de i0 que o c u r r í a , 
V J "onde de Romanones, comorendiendo 
L , - e ' e sun lo deb ía ser grave y urgente, eo-

í.on<s al eura de Meco, para q u é ea au 
^ í r t l l " . "Eí ta ra a l aeflor SAnchex Toca, r o -
r ¿ ' 0!e le hrforroara del esuate. 
i s i señor Káncftcz de Toca, dada ta n » -
la» L 1161 • san t0 ' se l i m i t a a «lar a l eura 
fcr » i r Je m ^ <lae d e c í a «pie e l asunto, 

n-8" ?rave<Iad, rebasaba todos toa e á l c u l o s 
• p,"3i0ne8 «r>e pudiera hacer e l « o n d e «ti¡1̂ anoDeg 'y terminaba r o g á n d o l e que ! 

^ase coiwederle u n a r í j i l d a « n t r e T i s U i 

A las diez «le la m a ñ a n a vis i tó «I sefior 
Sáno taes de Toca ea su domic i l io a l p res i ­
dente «leí Senado. 

D e s p u é s de aquella entrevista, sabedor 
e l e o a ü e de R o m a n ó n o s de ta dec i s i ón del 
s e ñ o r S é n c h e a de Toca de dsr lectura «So 
la certa, t e t r a s l a d ó a « u « t e s p a A i donde 
al poco t iempo acud ió e l presidenta de l 
Consejo de m i n i s t r o » . 

En ta conferencia de emboe presidentas 
q u e d ó acolitado e l plan que d e b í a n seguir, 
pero que tanto el m a r q u é s de Alhucemas co­
m o e l conde de Romanones reservaron. 

Desde pr imeras horas de ta tarde t e n ­
dieron a l Senada, en graa n ú m e r o , « e n a a o -
res y diputados, ante e l anuncia de que en 
la s e s i ó n de eeta tarde se hablar la de l 
a s u n t ó A g u i l e r a - S á n c h e z «le Toe?. 

A l l legar e l sefior S á n c h e z de Toca ¡ I r o ­
dearon los periodistas p r e g u n t á n d o l e ai fi>a 
a dar lectura «je la carta del general. 

M ex prcaidento del Senado c o n t e s t ó a f l r -
mat ivaf l ien ío . 

E l sefior S á n e b e s Guerra p a s ó a l local 
de la Biblioteca «tonda e l sefior S á a e h e z de 
Toca le e n t e r á del oontcnido de ta carta 
del general Agui lera . 

Ambos se t ras ladaron eon e l presidente 
de l Consejo a l despacho d e l oonde de R o ­
manones, donde « a m b l a r o n impresiones. 

A ú l t ima h o r a de ta tarde llegaba a l Se­
nado e l sefior L l a d ó , fiscal de! Snipremo, qae 
p a s ó a eonferenoiar con e l eonds da Roma-
nones. 

Como tí aeflor L i a d ó ea tfputado, tole-
foceó a l Congreso diciendo mía n o p o d í a 
a o M i r a A v o t a c i ó n del Mensaje, po r Impe­
d í r s e l o ana o c u p a c i ó n de e a r á c t e r n m y grave 

fie oree que e! presidente del Senado hizo 
entrega tí fiscal del Supremo de la car ta 
del general Agui lera . 
••aaaaa^aaaaaeaaasaea^sex^aaaa 

E X T R A N J E R O 
La ocupación 

del Ruhr 
A C T I T U D P R U D E N T E 

P a r í s . 8. 
E l "Echo de P a r í a " da cuenta de ana I m -

Eorlante r e u n i ó n ee lebrada ea Wieabadca en-
c Comisiones de oomerelantes, industriales 

y funoioaarios p ú b l i c o s . 
Todos los oradores censuraron ta po l í t i ­

ca de resistencia pasiva que ae viene dcsa-
rr i l lando, por considerar que eaasa graves 
doSos a ta ocoaomia nacloaaL 

Se a p r o b ó una r e s o l u c i ó n , ea ta c u t í ee 
declara quo las ó r d o n e s dictadas po r Reioh 
conducen a Rhenanla a aaa inmiueulo r u l a ­
na. 

RIGOR 
Dusseldorf, 8. 
Las medidas de r i g o r acordadas por tas 

autoridades de o c u p a c i ó n , «son moUvo del 
atentado eometido el s á b a d o ú l t i m o , so ha . 
De vado a la p r á c t i c a , s in que se haya p r o ­
ducido incidente alguno. 

Han sido de tenida i S personas por e i r -
eoUr por las caBes dentro de tas b o r í s p roh i 
bldas. 

SUPUESTO DONATIVO 
DnaseMof, 8. 
No ha resultado cierta, hablando sido dea-

mentida c a t e g ó r i c a m e n t e ta noticia qua p u ­
bl icó la Prensa, s e g ú n la enal el logado pon­
tificio tnontesto Testa b i b í a donado «piinlen-
tas m i l l iras p a n la pob lac ión de l Ruhr . 

HUEVO A T E N T A D O 
Coblenzá , S. 
Baa sido encentradas dos bombas en un 

t ú n e l , cerca de Maguncia , habiendo estalla­
do uaa de ellas. 

Las autoridades bah adoptado laa sancio­
nes debidas por este ntievo atentado. 

INCAUTACION 
D o n e l d o r f , 3. 
SJn inoidentes de Wnguna elase se ha 

procedido por las « o t o r i d s d e s franco-brtgas 
a la i i K a u t a c l ó a da i f i t a toata do c a r b i o de 
ciaco m i n u . 

SANCIONES 
Dusseldorf, 8. 
A oonseeueocia del atentado cometido e» 

tí t ú n e l de Magunoia, colocando una bombf 
a l paso del t ren , ha sido expulsadas «riño/ 
personalidades de aquella pob lac ión , de t a 
n l é o d o s s a t res Individuoa por sospecha^ 
«rué puedan aer les autores de dicho a tea 
( « d o . 

CONTRA L A RESISTENCIA P A ­
SIVA. 

Berlfa , 3. 
B presidente de la I / l g i Alemara: de 1«H 

Ocroehoa del Hombre ha d i r ig ido una 
m u n i c a c i ó n al, presidente del Reiclistag tn> 
c i t ándo le a p rocurar que cesen ios alenladot 
cometidos en e l Ruhr , bajo ta d e n o m i n a e i ó í 
de re&istcacia pasiva. 

T E L E O R A H A S DE 8NSPAT1A 
Bruselas 3. 

En t r e el min i s t ro de ta Guerra belga y 4 
comandante en Jefe do tas tropas b r i t á m e a f 
do o e u p a e i ó n se han earobiado telegrama! 
da ehnpalia y p é s a m e con m o t i v o d e l aten» 
tado de Duisburgo . 

ENTIERRO 
C r o í e l d , 3 
B o y ee b a efectuado Son gran selemnldal 

tí entierro «le los nueve acidados belga! 
que mur ie ron a c o n í e e u e n c i a de la exp ío-
rtón de una bomba en un t ren . 

P a e s i d í a e l «hielo tí general DegoattO, 
Jefe do las tropas da o c u p a c i ó n del Ruhr, 
a c o m p a ñ á n d o l e los d & n á s generales belgaí , 
y franceses. 

Durante el acto, permanesferon eerrado». 
todas las tiendas y comercios. 

L a po l i c í a verde cerraba todas las boca­
calles de l t r á n s i t o que s igu ió la comit iva . 

Numerosos aeroplanos estuvieron volan­
do sobre la pob lac ión , arrojando muchas eo* 
r o ñ a s de flores naturales. 

« A S DETEf ICt O t i ES 
Dusseldorf , 3. 

Han rtdo detenidos tres todlvfduos c o m ­
plicados en el atentado «pie se c o m e t i ó ayer 
en tí t ú n e l de ta e s t a c i ó n de Maguncia. 

P U E B L O OCUPADO 
Dusseldorf, 8. 

B pueblo de 'Westhofen fué ocnipado a y a 
por las tropas aliadas sin incidente alguno. 

DOS M I L L O N E S DE M I L L O N E S 
Dusseldorf, 3. 
El pe r i ód i co "VoBtsze i lung" , de Duesel-' 

dorf , asegura m í e lo» c r é d i t o s conced ido» 
por e l Relch a las Industrias de Renaola y 
Westfa l la para qae se mantengan eu su ac­
t i t u d de resistencia contra tas antoridades 
do o c u p a c i ó n alcanzan a dos miUones da m i * 
Bones de raarcoe. 

El proceso Judet 
Parla, 3 

Ante U Audiencia del Sena ha continuado" 
h o y la v is ta de ta causa seguida contra e l 
s e ñ ^ r Judet . 

Se ha reanudado boy tí desfile de t e s t i ­
gos. Ent re otros mochos , han declarado loa 
ex minis t ros Painleve y Messiny, elogiando 
la labor pa t r i ó t i ca a la par que desinteresa­
da realizada por e l s e ñ o r J i í d e t . 

E l ex «liputado sefior Gauticr de Clagny 
manifiesta due durante ta guerra v i s i tó u 
•a lonces «Sen tado s e ñ o r Paul Meunnie r , 

quien le di jo que ante el giro que estaban 
tomando los a c o n t e d r a i e n t í S "ya era hora 
de «ruc se hiciera in te rveni r a l p r í n c i p e K a -
po lcoa" . 

— M e asombra en e x t r e m o — á f l a d e - — q u e 
esas p a l a b r a » ae considerasen luego como 
cosa del s e ñ o r Jude t . 

El a c a d é m i c o de la Lengua aefior Geor-
jfes Goyau dice que siempre tuvo y sigue 
teniendo a l s e ñ o r Judet por u n sincero pa-

r b l o t a . 

Peret aplaudido 
P a r í » , 8. 

• aHiop Bsonl Peret, restablecido ya po r 
completo ta enfermedad que l e habla aleja-1 
do « ta ran te bastante t iempo tas laborea par­
lamentarla.1', ha vue l to a ocupar hoy ta p re ­
sidencia de la C á m a r a de los diputados, s ien­
do acogido a l entrar en el sa lón de sesiones 
con . uuán lme t aclamaciones y aplausos. 
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La Conferencia de 
Lausana 

CUATRO PUNTOS 
Lansaot , 3. 

L« Conferencia ha levantado aota da d l -
venoa acuerdo* que versas sobre loa e i -
gulenles puntos : 

PrtniRro. Impos ic ión a la r eg ión de Oo-
mJtlka. pedida a Grecia por T u r q u í a , da la 
parta proporcional que le corresponde, ea 
u deuns otomana. 

Segundo. Bienes de la fista c i v i l , espe­
cialmente loa situados ea los Retadas que 
se r i a formado* por U s e p a r a c i ó n de T u r ­
qu ía . 

Tercero. LegilIJEaciún de los pagos rea-
lizadoa por el Banco Otomano durante la 
guerra . 

Y euartn. Compromiso eoniraldo po? 
T u r q u í a de Dogo ciar un convenio especial 
eon Bélgtr*. Portugal y Gheco-BHlftvaqiila. 

Barcelona en las re­
giones liberadas 

P a r í s . 3. 
El minis t ro de las roblones liberadas ha 

rocl l i idn un cheque enviado por el alcalde 
de Barcel.-ina, m a r q u é s da Alc l i a . por valor 
de quinientos m i l francos, cantidad otorga­
da por el Ayuntamiento de aqne l l i capital 

Sara eontr ihuir a la reconft t i tueión del pue-
lo d f BMIhy, en Ssnlerrcm. correHoonniéa-

te al departamento del Samme. recuerdo san 
gr ienio y cloriono de la gran Imt-ills librada 
• I U en 1915, y en donde l i i cnnmAGías ex­
t r a n j e r a » , in tegradts por rolMQiarios espa-
Rnles, catalanes en gran parte, ccmlint ieron 
hero'ra mente, surumli lnodo la mnyor parte 
de ellos. 

LAS DECUARACIONES DEL PAPA 
Parto, S 

Contestando a las preguntan que la ha 
hecho el diputado ca tó l i co sedur Gai l l a rd-
Banoel acerca da • carta que el Pape d l r l -
a U a nionseflar Oai«i.arri, el cardenal l»u-
bol* eíi-ril-e una caria a dicho parlameniA-
r lo , en la cual manidosU que, a su modo de 
»er . la carta del Papa ha sido mnl I n t e r p í e -
tada por la opinión francesa. 

" E l Papa di jo claramente que si no se 
habla llegado a una pax de reconoiliaClAu 
aa porque el vencido y doudor no ha dado 
prueha* de huena voluntad para llegar a un 
amie-dn equitativo y detloit lvo que h n m j -
slora el eslahleelmlenlo de unas ha«M adap 
tableg a \ \ anlveneia d«l vet^Hrto." 

FTi rardenAl -DithMs estima asimismo que 
el Pontiflce r e c o r d ó que es Jii.-to que el 
vencedor « ' J i unas Karanlfas p ropnr t lona-
le* a los cri'ditf-s que nliran • su favor, y 
esta tras consigo la aprohacMn de la Santa 
Sede a la polí t ica alinda, aomnando Ins 
prínolnloa proclamados por el Oohlemo f í a n 
ed* A (freirá Dubois que Francia y Rél erica 
nn te proponen otra cosa sino tener i s r a n -
tlaa de cr,!»ro de lo qun ce les dohe. y el 
Papa no crlf 'ca este prlnolpln lc<fal. sino 
que lo edmtle. En eonseouenola. el Papa 
aprueba I * ocupac ión del Ruhr y no Juzga 
para nada loa resultados que da la misma 
•e deriven. 

Por ú l t imo , asegura el eardent l Ouh<>la 
que la carta del P o n t í n ; e no c o r i e n e abso­
lutamente nada que pueda const i tuir una 
Ofensa para el patr iot ismo f r a n c é s . 

n n mmm 
La carta al fiscal 

Madrtd, 4. 
Terminada U ses ión del Senvlo , se haa 

reunido, con el presidente, conde do Roma-
sones, lo t ministros da la Guerra y Gracia 
£ ^ i « U a i » j e l fiscal del Supremo, sefior 

Dospuós de un breov cambio de Impre -
sloaea, so ha convenido que fuers la Ju­
r isd icc ión c iv i l la que tramitara I * denun­
cia de la carta del genere) ,-uilera d i r i ­
gida al ectlnr S&nobex de T o c i . 

En un f'. izo do euatro o cinco dias. e l 
fiscal del Tr lbunnt Supromo e levó su In fo r ­
me al Senado, pidiendo la conces ión del su -
pllcntnrio para procesar al general AKUilere 

| por Injuria y calumnia a nn senador. 
Entonces r e s a r i el general Aguilera en la 

J presldenehi del Consejo Supremo de Oue-
! r r » y Marina, 

El general Agi-iler» parece que ha dicho 
que él no cHmmrá ni aelarft e f cargo h M U 
que aparezca ea d e s t i t u c i ó n en l e " O s -
c e U " . 

La intención 
de Aguilera 

Madr.d , 4. 
Amigos del general Aguilera dec ían esta 

n- che que a é s t e le habla prodacido sor­
presa la acti tud adoptada por el seflor S á n -
chex de Toca, daodu, eon la ayuda del con­
de de Homanoae*. que te ha eceundado. a 
la c u e s t i ó n que le habla planteado un giro 
disUntb a l que estaba en BU i n l e o d ó n . 

i ; i general Aguilere no p r e t e n d l é nunca 
prumover un d i á logo ta is o meaos vivo e n 
otro senador. S-éndulo t a m b i é n vl ta l ioio. c i -
mo el sefior Sinches do Toca, de haber s do 
tal su propósMo hub ie ra aeudldo ai saMn do 
sesiones i .- l Senada, 

Kl geneial Aguilera, s e g ú n sus aougus 
bien iafonoados. no se d i r i g i d nunca al so-
nad i r , sino ai hombre, de quien s u p o n í a que 
o b t e n d r í a una respuesta aoeouada. 

¡.H p-ue> a de cual era la .ntencu'm del ge­
neral Aguilera esUk en que. al enviar la m i ­
siva al seflor S&nehet da Toca, r e q u i r i ó a 
los generales soñ res Villalba y m a r q u é s na 
Cabra, eoRlo é s t o s pueden atestiguar, para 
que le icpresonlasen en ta ouos l ión perso­
nal que con a q u é l consideraba entablada. 

¿Qué pasa en los 
Encantes? 

¿ S E HA SUSPENDIDO UN ACUERDO DE 
LA COfiNSIOn DE ABASTOS? 

Llegan hasta nosoiros noticias de que la 
Confusión municipal de Mercados y Mata­
deros hace i n o s dias t o m ó el acuerdo de 
trasladar algunos pusstos de los Encantes, a 
rala de la oons t ruoo lón de lo que tiene que 
ser Expos ic ión de Industrias E l é c t r i c a s , y 

3ue ta l aouetdo se ha suspendido porque a 
ctenninados seSores no les place. 

S e g ú n nos hemos informado. traUbase 
de trasladar los puestos que existen en la 
carretera de la Crus Cubierta a la calle de 
Florldabianoa. e u l a x á n d o ' n s por la calle de 
Urgé l . 

El acuerdo de la Comis ión munic ipal de 
Mercados y Mat-oleros t end ía a evitar que 
a las mismas puertas de la Expos ic ión exis­
tieran Lis psrrdas de loa Encantes, y a l 

Kropio t iempo h ioe r prevalecer un poco la 
Igieno que tanto se necesita en aquel'o* 

lugares, ya que hay determinadas paradas 
que expenden OMP'^I coclvna a la s a l u á 
púb l i ca . 

T a m b i é n nos enteramos que hay un s in ­
n ú m e r o de gente maleante que ha tomado la 
carretera de la Crus Cubierta como campo 
conquistado, donde los d í a s que se celebra 
aereado ds Encantes son en gran n ú m - r o 
los robos que se cometen, dejando aparte 
otros hechos impropio* de pala civil izado. 

Respetando los intereses creados alrede­
dor de los Encantes, con muy buen acierto, 
la Comis ión munic ipal de Mercado» y M a ­
taderos t o m ó e! acuerdo de trasladar dichos 
puestos y de subsanar los mcUros de que-

£8 que mensionamo* antes, quedando el 
ercado m í a unido y l impio . 
La' orden di* treslado. so^An nos d ie rn . 

Ta e«l^*4s íln/f^ • nl^rd'.íl ' .r rio este ea i rMn 

se han venfloada traslados ds iodustmaiei 
con puerta abierta, de la mencionada carrv. 
tera de la Crux Cubierta a la calle de f l n r i . 
doblanca, por lo que se han oreado un * 
Intereses digno* de *er respetadna. y ahora 
queJan algunor de cates tadustriates a r ru i . 
nado, t i ei traslado de dicho* puestos nt 
se lievn a efaeto. 

To.ins l o t I n d u s t r í a l e * de ta caite d s P ío . 
rldabianc* e s t á n oonfonAoa en que se t r i s , 
laden las paradas a diefia v í a . 

La finios protests parte de unos pncot 
propleLarlna de Aneas qno se Imponen y 
busesn «c f i i a lmen le se les ayude por parla 
•de felgiinos vecinos de piso*, a toa q;u 
eoacckman ob l igándo le* a A m a r nna la*. 
Unela que deben presentar. 

IJI m a y o r í a de propietarios, se nos dice, 
e e l i n conformes. Igual que los iadnstrla-
les. en que las paradas sean colocadas frenia 
a sus casas, como ocur re en las «afle* á t 
Tamari t . I l r t e l . M a m o y Bor r en . 

La ind;»n.iclrto reinante p o r la euspenslSa 
del mencionada emierdo 'a ere cano* Jasia, 
y m á s teniendo en cuenta la forma en o m 
*« Iba a verifh-vr el traslado, que verdarip-
ramenle se Impone, para que el Merrario 
de Ion Rncanteg edqnlere m á s limpieza j 

l O « é opina el presidente de la Comisión 
mun' r l fKi l de Mercados y Mataderos, aeflor 
WajaT 

NOTICIAS l iOCAUES 
Crónica negra 

El niSo de diez afloa Praaetsoe Gómct i 
Frcixas se cayó en la Plaza Real, fractu­
r á n d o s e el radio y cAblto ixoulerdos. 

— De un a u t ó m a i b u s cayóse en la eall; 
de las Cortes. J o a q u í n Cirer* l l a rc la . de 33 
aOo;, c a u s á m l n s e leves heridas. 

— El au lnmóv l l nftmero 9.235 B «Irn-
"c l ló en la ca l1 ! de San Pable a Antfinia 
Moreno . Rien de oohn afloa. 

Le produjo fuerte c o n t u s i ó n ea e l pie 
'sqnlerdn. 

— En la Plaza dol Angel Narciso Casa' 
Barga l ló , de 35 afloa. fué atropellado por t i 
an lnmóv l l n ú m e r o 10.SC4 B. 

Narciso r e s u l t ó con leves lesiones aa u» 
pie. ' ^ ^ ^ • • • W W i ^ » 

— Por asuntos de famil ia Antonio Ra*o, 
de SO nflos, - y - M a n u e l Berraobtns de t " . 
i.c¡rHron en la calle de Condes de BelMInrh 
a Lorenzo P o r a é n o e h Pont, de 83 , ceas lo­
r iándole eroMntiee ea la cara. 

ÜüTIWA HORA 

Por esos teatros 
L — Estreno da la co­

media « a teoa astea " C o r a z ó n 
de mujer**, de Honorio HUura. 

M u c h a p ú b l i c o , muchas flores, mueboJ 
aplausos... 

Catalina B á r c e n a . la gran actriz, oetebra-
ba su beoeileie. y en honor de el la ve-" ' 
anoche. Romea de fiesta. ¿ L a o b r a t La obrt 
era to ds nienos. a pesar de tratarse de un 
estreno y de ser el autor un h i l o de Maura, 
i " C o r a z ó n oe mu je r " , que ta l é* s i 
del estreno, na fuese « n a comedia que p««* 
de Inocente, lo propia por s u argumenta Wj* 
uor su desarrollo, acaso lo* ooncu-Teni!* 
nubiesen dispensado a la misma parto de • * 
palmada*. El p r imer acto hizo concebir »'• 
irnua e s p e r a n » : e s t á bien construido y d? ' 
locado. Poro luego va perdiendo la ««"J* 1 
«n empuje y se llega ai final en medio d* ' 
mayor Indi fa réne la . Por for tuna. 1* w 
pre t ac ión p a s ó de discreto. . 

HepItAmoslo: la velada fué u n t r h » t » 
Cston*.» r í V » « a s — S W S T I T U T O . 

i m p r o a U ds E L P l l i í l C U ' A u . Ü , fiaimaiüers Blanc í ia . 8 bis . bajos 


